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LI.DO .  HOJE oi OUT 1991 
ÁS COMISSÕES DE: 

Constituiçfão e JustiçaLLQI) 

PQiitica Urbana,kietropolita- 
na..e__MeioAmbiente; 

------JOL 
Finanças e Orçamentp_.  --- (f2.4).. 

Artigo 1 2  - Deverão as Empresas de Transportes 

Coletivos da C.M.T.C. e Empresas Concessionárias, instalarem nos 

seus veículos, cabines de proteção restritas ao motorista e ao co-

brador: 

Artigo 2 2  - A instalação de que trata o artigo 

1 2 , deverá adaptar-se aos limites já pra-fixados para o desempenho 

do motorista e do cobrador, sem mudança na estrutura básica. 

Artigo 3 2  - As cabines de proteção serão de ma 

terial capaz de assegurar a integridade física dos operadores; 

Artigo 4 2  - As despesas decorrente desta lei, 

correrão por conta da C.M.T.C. e Empresas Concessionárias; 

Artigo 5 2  - Esta lei entrará em vigor à partir 

da data de sua publicação. 

DispOe sobre a implantação de 

cabine de proteção nos coleti 

vos da Companhia Municipal de 

Transporte Coletivo - CMTC e 

Empresa Concessionárias de 

Transporte. 

Hing) ----- mmvIçcaffime~ 
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JUSTIFICATIVA 

A segurança individual e coletiva e hoje fator 

de reivindicação de todas as pessoas e grupos sociais, principal - 

mente no meio de Transporte Coletivo. 

O presente projeto tem por objetivo propiciar 

maior segurança aos operadores de veículos urbanos de 	Transporte 
,  

Coletivo na Capital e por consequencia ao usuario. 

A cabine aqui proposta, com modelo anexo, deve 

ra ser transparente, feita de um material acrilico com 	espesura 

aproximada de 7 (sete) milímetros, incolor, moldada em fibra de vi 

dro, com estrutura de aluminio ou antimonio, permitindo ao motoris 

ta e cobrador, ampla visão do ambiente interno e externo e ao mes-

mo tempo, estabelecendo a necessária privacidade aos operadores 

como ocorre com os coletivos inter-estaduais e trens do Metro 

Fepasa. 

O Projeto de Lei encontra amparo no artigo 13, 

item I da Lei Organica do Municipio, o que nos leva a submete-lo a 

apreciação e aprovação dos nobres Vereadores desta Casa. 

cod. 0561 
	 ~~ ..~MmeleWASP, 
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CABINE DE SEGURANÇA PARA ÔNIBUS 
COM DUAS PORTAS E MOTOR TRASEIRO: 
0362, 0364, 0365, 0371, THAMCO E TROLEIBUS ANTIGOS 

.. Projeto de Autoria: Marcos Eduardo Riquelme Robles 



SA1DA 

ENTRADA USUÁRIOS 

ENTRADA MOTORISTA 

CABINE DE SEGURANÇA PARA ÔNIBUS ARTICULADOS 
E PADRÃO 3 PORTAS COM MOTOR TRASEIRO OU 
CENTRALIZADO ENTRE EIXOS: 
VOLVO, SCANIA, TROLEIBUS MAFERSA, MARCOPOLO E 

CIFERAL 

7 ' 	
Projeto de Autoria: Marcos Eduardo Riquelme Robles 

alE • 



e 
é 

-,. 

, 

.. 

.■ 

o 
eu 
E 

Li1 

- 

p 
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Assist. 

À Comissão de Constituiçao e Justiça 
Sobre o assunto, nada consta. 

Rooebido na 	c,noissão de 
-ret•nstituiç4p. e Justil 'Ât 
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PARECER N2 	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

À Fo!h - 

SOBRE O PROJETO DE LEI N2 527/91 

De autoria do Nobre Vereador Nelson Guerra, 

visa o projeto de lei "dispor sobre a implantação de cabi-

ne de proteção nos coletivos da Companhia Municipal de 

Transporte Coletivo - CMTC e Empresas Concessionárias de 

Transporte". 

Em que pese a importância do tema nele tra-

tado, a proposta não reúne condições de prosperar, pois 

invade atribuição exclusiva do Executivo. 	A Lei Orgânica 

do Município, art. 37, parágrafo 22, IV, 	colocou o item 

serviços públicos entre aqueles de iniciativa privativa do 

Prefeito. Além disso, o art. 69, IX, da L.O.M. dispõe 

entre as atribuições do Prefeito a competência para "apre-

sentar à Câmara Municipal projeto de lei dispondo sobre o 

regime de concessão ou permissão de serviços públicos". 

A matéria está presentemente regulada pela Lei 8.424, de 

18 de agosto de 1976, que autorizou a celebração do novo 

contrato de concessão com a CMTC. O Decreto 14.629, de 

22 de julho de 1977, que regulamentou a lei mencionada, 



Fon:2 n " 14  

c? 	 _ 	19 at  

et!. 
.c ,  

IL.. áL. 	Cal. 	 GE..P 	 or.!. 

prevê expressamente a obrigação das empresas contratadas 

de utilizar no transporte coletivo somente Onibus com ca-

racterísticas aprovadas pela Secretaria Municipal de 

Transportes e pela CMTC, bem como as disposições do siste-

ma de circulação viária. (art.15,I1). 

Face a esses fatos o projeto não pode con-

verter-se em lei. 

Pela ilegalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 1g 

 

Presidente 
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MEMORANDO /ATM n9 623/91 

Ao Exmo.Ver. Andrade Figueira 

Lider da Bancada do PFL 

-De autoria do nobre Ver.Nelson Guerra, o 

P.L. 527/91 que dispõe sobre a implantação de proteção nos cole-

tivos da CMTC e concessionãrias de Transportes, será tido como 

REJEITADO em virtude de parecer pela ilegalidade da douta Com. de 

Const.e Justiça,'cabendo, entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO, no pra-

zo de 30 (trinta) dias após a presente notificação, nos termos do 

art. 79 do Regimento Interno. 

ATencios 

LUIZ 
Tánn o Lt .1.  Cv- 

abm ,mse3 
. ...... 	 SBC.- 
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RECURSO 

REFERÊNCIA; Parecer n9 1494/91 da Comissão de Constituição 
f 

e Justiça sare o Projeto de Lei n9 527/91 

RECORRENTE; Vereador NELSON GUERRA 

RECORRIDA; 	Comissão de Constituição e. Justiça 

"Parecer n9 1494/91." 

RECEBIDO NA A. T. M. 

Em Ág /o) 	I V • 
às  71 	42,0  

cod. 0561 
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São Paulo, 12 de dezemb 1991. 

Vere 

EGRÉGIO PLENARIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Vereador NELSON GUERRA, vem, à pre 

sença desse Egrégio Plenário, interpor Recurso contra o 

Parecer n9 1494/91, exarado pela Comissão de Constitui - 

ção e Justiça, sObre o Projeto de Lei n9 527/91, consoan 

te as razOes, em anexo, aduzidas. 

Termos em que, 

P.Deferimento e Acolhimento à pre-

sente peça recursal. 

cod. 0561 Im preminileuvIv3pMko de CIASP. 
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RECORRENTE: Vereador NELSON GUERRA 

RECORRIDA: 	Comissão de Constituição e Justiça. 

"Parecer n9 1494/91." 

REFERÊNCIA: Parecer n9 1494/91 da Comissão de Constituição 

e Justiça sObre o Projeto de Lei n9 527/91 

RAZÕES DO DECORRENTE 

O Projeto de Lei n9 527/91 dispOe sôbre a im - 

Plantação de cabine de proteção nos , Jcoletivos 

da Companhia Municipal de Transporte Coletivo-

CMTC e EmpresasConcessionãrias de Transporte. 

O objetivo é propiciar maior segurança aos ope 

radores de vel:culos urbanos de transporte cole 

tivo na Capital e por consequência ao usuário. 

A segurança individual e coletiva é hoje fator 

de reivindicação de todas as pessoas e grupos' 

socais, principalmente no meio de transporte' 

coletivo, 

A cabine proposta no presente Projeto .,permite 

ao motorista e cobrador amplã visão do ambien-

te, interno, externo e ao mesmo tempo, estabe-

lece a necessãria privacidade como ocorre aos 

operadores nos coletivos Inter-Estaduais,trèns 

do -  Metrô e Fepasa. 

/segue/ 

cod. 0561 
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O Vereador NELSON GUERRA, impetra o Presente 

Recurso contra o Parecer n9 1494/91 da Comis- 

são de Constituição e Justiça que declarou fa 

lecer de base legal o Projeto de Lei 	in9 

527/91, prolatado nos seguintes termos: 	"Da 

autoria do Nobre Vereador Nelson Guerra, visa 

o projeto de lei "dispor sobre a implantaçao' 

de cabine de proteção nos coletivos da Compa-

nhia Municipal de Transporte Coletivo - .CMTC 

e Empresas Concessionárias de Transporte". 

Em que pese a importância do tema nele trata-

do, a proposta não reúne condições de prospe-

rar, pois invade atribuição exclusiva do Exe-

cutivo. A Lei Orgânica do Município, art, 37, 

parágrafo 29, IV, colocou o item serviços pú-

blicos entre aqueles de iniciativa privativa' 

do Prefeito: Além disso, o art. 69, IX, c da 

L.O.M. dispõe entre as atribuições do Prefei-

to a competência para "apresentar à Câmara Mu 

nicipal projeto de lei dispondo sobre o regi-

me de concessão ou permissão de serviços pú - 1  

blicos". A matéria está presentemente regula7:_ 

da pela Lei 8.424, de 18 de agosto de 1976 , 

que autorizou a celebração do novo contrato I 

de concessão com a CMTC. O Decreto 14.629, de 

22 de julho de 1977, que regulamentou a lei 

mencionada, prevê expressamente a obrigação ' 

das empresas contratadas de utilizar no trans 

Porte coletivo somente Onibus com caracterís-

ticas aprovadas pela Secretaria Muniáipal de 

Transportes e pela CMTC, bem como as disposi-

ções do sistema de circulação viário. (art.15, 

II). 

Face a esses fatos o projeto não pode conver-

ter-se em lei. 

Pela ilegalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça 

em 18/10/91." 

cod. 0561 Impre0e000 .r.kopM1codoWASP. 
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Em se analisando o Parecer n9 1494/91 da Co-

missão de Constituição e Justiça, tem-se que 

o mesmo, siquer leves escoriacOes causou ao 

bem lançado Projeto de Lei n9 527/91, que, 

adstrito aos fatos, lhe aplicou a legislação 

vigente pertinente, e fundamento legal louvá 

vel. 

Inexiste ilegalidade no Projeto de Lei 	n9 

527/91 (grifo nosso) 

Os fatos já' bem delineados e relatados : que. . 

deram origem a magna "questio juris" traZ.i - 

dos no presente Recurso, ensej adores da apre 

ciação dos Nobres Vereadores, nada mais, na-

da menos, se prendem a delicada auestão da 

ilegalidade do Projeto de Lei em lide. 

O Parecer da Comissão de Constituição e Jus-

tiça, foi adargado como sendo os preceitos ' 

reguladores da matériá, os artigos 37, § 29, 

inciso IV e 69,'inciso IX da Lei Orgânica do 

Município. 

O artigo 13 disp3e: "Cabe à Câmara, com san 

ção do Prefeito, dispor sobre as matérias de 

competência do Município, especialmente; 

I - legislar sobre assuntos de interesse lo-

cal;" 

O Município pode legislar sobre qualquer as-

sunto de seu peculiar interesse. 

Caracterizada a matéria como sendo de inter.7., 

resse local do Município só o legislador mu-

nicipal poderá cuidar, 

/segue/ 

cod. 0561 
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• luseldeida 

Wikima 

Assim, o interesse local, outrora "peculiar 

interesse" deve ser entendido como um inte - 

resse predominante em confronto com interes-

se do Estado e da União. 

Desta forma, conclui-se que se a matéria to-

ca ao interesse local, a competência é do Mu 

nicípio, do legislador municipal, decorrendo 

tal interpretação do alargamento do entendi-

mento dado pela Constituição de 1988 que su-

primiu a expressão "peculiar interesse" (ar-

tigo 30 da Constituição Federal e artigo 13, 

inciso I da Lei Orgânica do Município) subs-

tituindo-a por "interesse local", mais abran 

gente. 

A compreensão desse conceito de interesse lo 

cal abarca todos os aspectos relacionados as 

necessidades do Governo Municipal para a rea 

lização dos seus objetivos, onde se incluem' 

a satisfação das expectativas dos munícipes. 

Desta feita, tem-se de forma clara e isofis-

mãvel, que a matéria tratada no Projeto de 

Lei n9 527/91 estâ agasalhada pelo artigo 30 

da Constituição Federal e, ainda, os artigos 

13 e inciso I da Lei Orgânica do Município , 

não podendo prosperar a fundamentação do Pa-

recer n9 1494/91 da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

Depreende-se, por tudo que foi mencionado e 

pela farta documentação que ora é anexada ao 

presente apelo, a grande importância do tema 

enfocado, visando sempre a segurança, estabi 

lidade social, integridade física moral e 

melhor entrelaçamento dos munícipes com o es 

/segue/ 

cod. 0561 	 ~mu° no u.rvIço gMmeo a. WASN 



COPO de uma vida digna e com o mínimo de con 

dição vivehcial respeituosa. 

Demonstrado está, a necessidade de reformar- 

se o Parecer n9 1494/91 da Comissão de Cons- 

tituição e Justiça, sabre o Projeto de 	Lei 

n9 527/91. Na verdade, esse Parecer não 	se 

sustenta tecnicamente. 

O Projeto de Lei n9 527/91 não é inconstitw' 

cional ;  mui menos ilegal, porque não infrin-

ge nenhum preceito da legislação vigente. 

Posto isto, e, tendo em vista os motivos adu 

zidos, espera o recorrente, a reforma do Pa-

recer n9 1494/91 da Comissão de Constituição 

e Justiça, por esse Egrégio Plenãrio, com o 

normal prosseguimento da rejeição 'do Parecer; 

ora recorrido. 

Por ser de inteira Justiça aguarda o acolhi-

mento do Recurso pelo Egrégio Plenário. 

Anexos: 1 - Projeto de Lei n9 527/91 (fls.08/09) 

2 - Parecer n9 1494/91 (fls.10/11) 

3 - Documentos constantes de recortes de 

periOdicos evidenciadores da necessi 

dade de segurança nos transportes co 

letivos urbanos,(fls.12,/78) 

cod. 0561 
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Joaquim foi atingido quatro rezes 

O motorista de ónibus Joaquim 
Rodrigues dos Santos, de 48 anos, foi 
morto a tiros de revólver na madruga-
da de ontem, por um homem conheci-
do por Luciano, o Pintinho, que está 
aterrorizando o bairro Parada de Tai-
pas, na Zona Norte. Com  uma ficha 
criminal onde constam diversos homi-
cídios e tentativas, Pintinho ainda não 
foi identificado pela Policia. 

Trabalhando na Empresa Tusa há 
mais de très anos, Joaquim fazia sua 
penúltima viagem, quando chegou ao 
ponto final da linha, no Jardim Ca- 

rumbé. O coletivo foi estacionado e 
apareceu Pintinho, de arma em pu-
nho, que deu quatro tiros no motoris-
ta. Ele foi levado ao PS de Taipas, 
mas chegou morto. 

O cobrador Severino Valentino de 
Oliveira, pouco soube explicar à Poli-
cia. Disse apenas que ouviu os estam-
pidos, mas não presenciou o crime. 
Um bilhete assinado por, Luciano, foi 
apreendido no local pelo delegado 
Guillys Esquitini Scrocca. de 'plantão 
no 74.. DP (Parada de Taipas). Por 

isso, acreditam os policiais que Lucia-
no seja o autor de mais um crime. 

O subinspetor da Tusa, Lourival 
Rodrigues, explicou que o motorista 
não tinha inimigos, era pessoa respei-
tada pelos passageiros e pontual no 
serviço. Disse, também, que ele entra-
va no trabalho às 15 horas e que saia a 
uma da madrugada. Explicou que o 
motorista assassinado não tem paren-
tes em São Paulo — era de Minas 
Gerais — e que por isso a própria 
empresa de transportes iria provideni-
car o seu enterro. 

w.M1 
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Joaquim é a viti-
ma mais recente 
da violência que 
tomou conta dos 
ônibus. Só 'nesta 
semana acontece- 

_cLecte-0.- 
NO I GINS 	ULARES 

si Nada da Uni -, 

ram três casos. 
O motorista Joaquim Rodri-

gues dos Santos, 48 anos, 
! morreu ontem com quatro 
tiros, sentado ao volante, 

; pronto para fazer a última 
'viagem da noite. No ponto 
; final do ônibus da viação Tusa, 
! que Faz a linha Santa Terezi-
I nha (zona norte)/Água Branca 
(zona oeste), entraram dois 
rapazes, que começaram a 

, atirar. Joaquim foi levado 
, para o Pronto Socorro de 
Taip6s, onde morreu. 

MÓ agora ninguém sabe 
quem são os caras, nem par-

i que fizeram issso. Joaquim 
estava apoiado com as mãos 
no volante quando a dupla 
entrou pra fazer a chacina. 
Cada um atirou duas veze-
s.Um deles era branco e usava 
uma touca na cabeça. O outro 
era negro e mais jovem. 

Os colegas da empresa 
acham que o "serviço' foi 

Feito por vingança de algum 
passageiro que ficou na mão. 
Como a dupla não levou nada, 
o delegado Gillys Schitini, do 
74 0  DP, acredita que foi um 
ajuste de contas. Alguém que 
foi cobrar uma bronca. 

1.4 
O delegado vai trabalhar 

com retrato falado pra ver se 
localiza os assassinos.  

4 ,i&„744, 

1 

1 	
,• 

,5? 

t , 

' 

, 

' 	 Te' 	 "rrl 	Tf r•Trf 

Veja como se defender 
Os assahantes eslão aí, agindo na cora dura. A 

CM TC e a PM dão algumas dicas pra não correr riscos 
desnecessários. Segundo João Negrão, da CM TC, "os 
passageiros devem procurar usar apenas passes". J6 I 
o tenente Eder D'Avila, da PM, acha que a melhor 
coita a ser feita é "não reagir com assaltantes! !!  
armados nem encarar possíveis suspeitos". 

Add. 

- 	e, 	 )"  

Muitos trabalhadores estão perdendo a vida nos assaltos contra os coletivos 

5 
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CIDADE VIOLENTA 

Morte de cobrador pára ônibus na zona st]; 
Ana d'Angeio 

Especial para o FT 

O cobrador Reinaido Pedro da 
Silva, 42, foi morto anteontem, 
às 22h50, durante uma tentativa 
de assalto ao Ónibus da linha 
metrô Santa Cruz-Jardim Jacira 
da empresa Jurema. Revoltados, 
cerca de 740 funcionários não 
trabalharam ontem e nenhum 
ónibus das empresas Jurema e 
Monte Alegre, que cobrem a zo-
na sul, circulou. 

Até a noite, a decisão era de 
que os 210 ônibus não circulari-
am hoje, segundo Djanira de Oli-
veira, 24, da comissão de gara-
gem. "Não vamos rodar enquan-
to o secretário de Segurança não 
tomar providências quanto à se-
gurança nos ónibus", disse ela. 
Ontem, por ter sido domingo, 
cerca de 140 mil passageiros 
deixaram de ser transportados. 
Hoje, esse número pode subir 
para aproximadamente 200 mil. 

Anteontem, outros quatro óni-
bus que fazem a linha haviam 
sido assaltados. No dia 22 do 
mês passado, um cobrador da 
linha Santa Julia-Santo Amaro, 
da empresa Monte Alegre, tam-
bém foi morto durante tentativa 
de assalto. "Há uma média de 
um a dois assaltos por dia nos 
nossos ónibus", disse o sócio-di-
retor das empresas, Luiz do 
Nascimento Rodrigues, 47. 

O crime aconteceu próximo à 
ponte M'Boi Mirim (Jardim Cape-
ia - zona sul). O assassino, um 
homem branco e alto (única des- 

crição), fugiu pela porta de trás 
do ônibus. O cobrador, que levou 
um tiro no peito, morreu dez 
minutos depois de chegar ao 
pronto-socorro Piratininga. 

O motorista do ónibus, Otávio 
Beu, 32, não soube dizer se havia 
mais de um ássaltante nem des-
crever o assassino. Havia cerca 
de 60 passageiros . no ónibus. 
"Percebi alguma coisa quando 
os passageiros se precipitaram 
para a porta da frente e ouvi um 
tiro", disse Beu. "É o terceiro 
assalto em ônibus que dirijo em 
um mês". 

Segundo a cobradora Maria do 
Carmo Pereira, 40, da comissão 
de garagem, as linhas das em-
presas Monte Alegre e Jurema 
mais. visadas pelos assaltantes 
são Jardim Nakamura-metró 
Santa Cruz, Jardim dos Reis-
Santo Amaro, Santa Júlia-Santo 
Amaro, São Pedro-Santo Amaro, 
Embu-Guaçu-Santo Amaro e Jar-
dim Flórida-Crispim. 

"Queremos segurança. Não 
sabemos se voltamos vivos para 
casa", desabafou o cobrador 
Valdemir Moreira da Silva, 22. 
Ele foi transferido para o setor 
de reserva (substitui qualquer 
cobrador que falta ou se atrasa 
para o serviço) por estar "visa-
do" na linha Nakarnura-Santo 
Amaro "Há três meses discuti 
com dois homens que estavam 
no ónibus. Trocamos socos e 
seis dias depois, dois homens 
num Passat deram dois tiros no 
ónibus da mesma linha em que 
eu estava trabalhando", disse. 

Fone on r 	sorvam 

Busca de soluções 
mobiliza sindicato 
O diretor do Sindicato de Mo-

toristas e Cobradores de São 
Paulo, José Pascoal Parzanini, 
36, disse que o sindicato tem se 
reunindo com o secretário de 
Segurança Pública, Pedro Fran-
co de Campos, para resolver' a 
falta de segurança nos ônibus. 
"Nada foi feito", disse. 

A FT tentou localizar Campo. 
sem sua casa, porém, segundo 
informações, ele estava num sí-
tio em Mogi-Mirim. (AD) 

Um dos problemas mais gra-
ves e que exige maior esforço 
policial é conseguir diminuir o 
número de assaltos a ônibus na 
periferia de São Paulo. A opinião 
é do delegado Luiz Alberto de 
Souza Ferreira, titular da 2° DP. 
"Os ladrões geralmente são ado-
lescentes conhecidos dos pas-
sageiros, mas quando são pre-
sos acabam 'hos e voltam a 
agir", disse. 

Temendo represálias, as tes-
temunhas não se manifestam. 
"Ninguém ouve nada, ninguém  

sabe de nada", disse Orlando 
Santos, policial civil responsáve 
pelo cartório do 67° DP, na zor 
Leste. Com  as testemunhas rr: 
das, a única oportunidade 
policia agir é realizando prisõe 
em flagrantes. 

Foram registrados 80 assalto ,  
no 67° DP e apenas três joven 
foram presos em flagrante: E -
velton Rodrigues, 20. Glvanilc, 
Venánclo da Silva, 21, e 
do da Silva, 20, em março. qdar,  
do assaltavam um ônibus 
empresa Penha-São Miguel 

oca o 1) ca 	or mormo: no orai o, Reina 

Testemunhas temem represálias 

• 	• 



• 	 • 

lotonstas param por assassinato  
n cobrador foi morto durante assalto a ônibus na Zona Sul "ffla 	 Ibe r" 1 

Na garagem ; 
Carros da Viação Jurema 

O ESTADO DE SÃO PAULO 

na garagem: protesto de mpionstas e 

O assassinato do cobrador 
Reinaldo Pedro Silva, de 38 
anos, na noite de anteontem, 
na Estrada M'Boi Mirim, 950, 
Jardim Jacira, Zona Sul, pro-
vocou um protesto de moto-
ristas e cobradores, que impe-
diram a saída dos ónibus da 
garagem da Viação Jurema, 
na madrugada e manhã de on-
tem, na Rua João de Abreu, 
1105, Guarapiranga. 

Todos os dias acontecem em 
média de3 a 5 assaltos e os mo-
toristas e cobradores exi gi-
ram providências da polícia. 
Otávio Beu, de 34 anos, dirigia 
tia noite de sábado o ônibus 
que fazia a linha metrô Jaba-
q uara-Jardim Jacira, em 
Guarapiranga. Antes de che-
gar no ponto final um homem 
com uma espingarda mandou 
parar. Queria o dinheiro do co- 

brador e dos passageiros. 
. Segundo Beu, o assaltante 
se irritou com a demora de 
Reinaldo Pedro Silva em en-
tregar o dinheiro e exigia os 
"- 'pacotinhos" (dinheiro sepa-
rado em notas de mil) que ge-
ralmente são guardados nos 
bolsos da calça. "Não adian-
tou Reinaldo dizer que tinha 
pouco dinheiro pois o ladrão o 
matou com um tiro no peito", 
contou o motorista. 

Os passageiros começaram 
a gritar. O assaltante apon-
tando a espingarda para mais 
de 20 pessoas, obrigou Beu a 
abrir a porta de trás e na fu ga 
levou cerca de Cr$ 20 mil. O as-
sassino aparentava 22 anos e 
subiu no metrô Jab aquara. 
Quando desceu do ônibus pro-
meteu matar q uem o perse- 

ruisse. Os passageiros esta-
vam abaixados e pediram para 
i?  motorista sair rapidamente, 
temendo que o criminoso ati-
rasse no ónibus. 
>, Aluisio Pereira, 42 anos, di-
rigindo ónibus desde 1982 nos 
bairros da Zona Sul da Capi-
tal, declarou que no ano pas-
sado a policia parava os ôni-
bus pararevistar as pessoas 
mas esse tipo de fiscaliza ção 
acabou. "Roje estamosentre-
gues à sorte", afirmou. Perei-
ra era um dos mais exaltados 
na manifestação, informando 
estar procurando um outro 
empre go. "Não quero morrer 
nas mãos de gente que mata 
por qual quer coisa e que não 
tem amor à. vida", disse. 

Em nove meses, 2.025 ônibus assaltados 
De janeiro a setembro foram 

assaltados na Capital 2.025 
ônibus. Os ladrões mataram 
cinco cobradores e sete moto-
ristas, se gundo o Sindicato 
dos Condutores de Veículos 
Automotores de São Paulo. Os 
ônibus das Zonas Leste, Oeste 
e Norte foram os mais visados 
pelos assaltantes, que leva-
ram dinheiro, relógios e jóias 
dos passageiros. 

1/4 	A Zona Leste apresentou o 
maior número de roubos: 756. 

Nos bairros de São Miguel e 
Itaquera aconteceram 180 as-
saltos. Os registros do Setor 
de Investi gações Criminais 
(SIC), do Departamento Esta-
dual de Investi gações Crimi-
nais (Dele), indicam que, de-
pois da Zona Leste, a Zona 
Oeste re gistrou 505 roubos, a 
Norte 348, o Centro 232 e a Sul 
184. 

Pedro Macedo, 39 anos, mo-
torista da Viação Penha-São 
Miguel, já fui assaltado sete  

vezes, três delas pelos mesmos 
ladrões. "Um deles perguntou 
se eu o reconhecia no se gundo 
roubo e brincou comi go dizen-
do para me preparar por que 

ri voltaa e realmente voltou." 
Para Macedo, os assaltantes 
antes corriam se houvesse 
reação e hoje atiram e matam. 

O motorista acredita que 
com mais policiais nas ruas, 
parando ônibus durante o dia 
e à noite, os roubos e as mor-
tes deverão diminuir. 

• 
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Os companheiros de Reincido (destaque) bloquearam a salda dos "ónibus 

Mihon Soeres 

• 

Transporte tem-;-- 
novo reajuste 

DIADEMA — O Prefeito José 
Augusto da Silva Ramos assinou de-
creto reajustando as tarifas dos 
transportes coletivos. A partir de ho-
je as tarifas estarão custando Cri 
270,00. Os vales-transportes pode-
rão ser usados até o dia 10. Apôs 
essa data o passageiro terá de pagar 
a diferença. 

Crescem roubos 
a ônibus no PR 
CURITIBA — Vem crescendo no 

Paraná o número de quadrilhas es-
pecializadas em assaltar ônibus de 
turismo e saquear os passageiros 
que aproveitam os finais de semana 
ou feriados prolongados para fazer 
compras no Paraguai. Os levanta-
mentos feitos pelas Policias Rodo-
viárias Estadual e Federal apontam 
que, somente este ano, pelo menos 
200 ônibus foram assaltados pelas 
aproximadamente 30 quadrilhas 
que agem, principalmente, nas re-
giões Oeste, Centro-Oeste — mais 
próximas de Foz do Iguaçu -- e nor-
te do Estado. 

.J 
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Viação pára e pro 
ela morte de cobrador 

O cobrador Reinaldo Pedro da Sil-
ea, de 38 anos, foi morto com um tiro 
de arma de grosso calibre — possivel-
mente uma espingarda — no peito, 
durante tentativa de assalto ao ônibus 
ro 15446 da Auto Viação Jurema .  

Ude, que fazia a linha Metrô Jaba-
quara—Jardim Jacira, às 22h5Omin 
de sábado mi ^irada do M'Boi Mi-
rim, altura do número 9.500, Jardim 
Capela, Zona Sul. O assassino fugiu 
pela porta tresei ,.. r:oletivo e o cri-
:ne provocou protesto dos motoristas 
e cobradores da crnpresa, exigindo 
mais segurança na região. 

"A gente se sente abandonado du- 
-a 	a noite e madrugada, enquanto 
a 	ndidos, fortemente armados, 
ige 	livremente, matando nossos 
,ximpanheiros", reclamava o inte-
grante da comissão de garagem e re-
aresentante do Sindicato dos Condu-
.ores de São Paulo, José Francisco 
Nunes. ao examinar as manchas de 
sangue no banco do ônibus placas 
Fll'-2612. onde morreu Reinaldo, e 
4ue estava estacionado na frente do 
3ortào da garagem, bloqueando a sai-
da de outros coletivos. 

Na manifestação, que reuniu deze-
las de colegas da vitima, todos co-
mentavam a ousadia do matodor, que 
nvadiu o ônibus lotado, com mais de  

15 passageiros em pé, atirou no. co-
brador e exigiu que o motorista Otá-
vio Beu que abrisse a porta traseira, 
caso contrário "mataria todo mun-
do". Na confusão o coletivo ficou va-
zio em poucos minutos, enquanto o 

. assassino fugia e o motorista levava o 
colega baleado ao PS Piratininga. on-
de morreu. 

No plantão do 100. DP (Jardim 
Herculano), onde o caso foi registra- 

do, o homem que executou o cobra-
dor é descrito como sendo branco, de 
barba, bigode, vestindo camisa xa-
drez azul e calça jeans. 

Revoltados com mais este assassi-
nato, os funcionários da viação Jure-
ma mantiveram, por algumas horas, 
nas duas garagens da empresa na rua 
João de Abreu, 1.105, Guarapiranga, 
os 280 carros que circulam nas 26 li-
nhas da Zona Sul. 

• 
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Na linha são Miguel Paulista-Gualanases, 
os passageiros violam tensos e não querem ser identificados, com medo dos assaltantes 

Assalto é rotina 	ia na vagem do medo •  
Os assaltos a ônibus na periferia 
de São Paulo estão ciefendo e 
podem aumentar ai llr mais 
por causa da impunidade. Os 

tomam dinheiro do cobrador e 
do motorista e saqueiam os pas-
sageiros. Em seguida aguardam 
outro ônibus e tornam a 
.,;,. 	rW(in nnoin (min dinhPi- 

ro ou relógio", diz Ademir Al-
bulo, que costuma pegar o cir-
cPr São Miguel Paulista-Guai-
anases. Com  medo de represãli- 
ng os nnssageirog esperam re- 

signadamente o próximo ata-
que. "Que vai ter assalto a gen-
te tem certeza, só não sabe a 
hora", diz o cobrador Rui Edu-
ardo Alves. Pãg. 5 
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Motorista Humberto Nascimento 16 foi assaltado oito vezes 

1-FOLHÂ O! TARDE 
OZ/tf ql 

TERROR NOS ÔNIBUS 

Só este ano, policia registra 87 
assaltos na região de São Miguel 

Marco Rosa 

O motorista Humberto Nasci-
mento e o cobrador Antonio Jo-
aquim Sobrinho foram assalta-
dos oito vezes, desde janeiro, no 
ônibus que faz a linha São Mi-
guel Paulista-Guaianases, da 
empresa Penha-São Miguel. "Em 
março foram quatro assaltos", 
disse Nascimento. Ninguém 
aponta os ladrões, apesar de 
conhecê-los. Temem represálias. 

Sem testemunhas a polícia 
não tem como agir, argumentou 
o policial civil Orlando H. San-
tos, chefe do cartório do 67° DP, 
do Jardim Robru. Nos registros 
do distrito constam 87 assaltos a 
ônibus entre janeiro e setembro. 

-A empresa mais visada na re-
gião de São ;Miguel Paulista é a 
Penha-São Miguel (60 assaltos, 
no período). Suas linhas 2770, 
2058, 2059 trafegam pelas aveni-
das Nordestina, São João Batis-
ta Santiago e a Estrada Dom 
João Neri. Em 16 de março, na 
Dom João Néri, três ônibus da 
linha 2059 e2058 foram assalta-
dos entre 21h e 23h40. 

O coronel PM Nelson Freire 
Terra, responsável pelo policia-
mento da zona leste, disse que 
tem apenas 200 carros para poli-
ciar uma área estimada em 259 
quilômetros quadrados e uma 
população de 3 milhões. Terra 
disse que concentrar o policia-
mento numa região não tem da-
do resultados. "Os ladrões mu-
dam de bairro", disse. 

Em agosto. um  policiamento 
ostensivo percorreu o Jardim 
Robru. "Não houve assaltos a 
ônibus e apreendemos 23 ar-
mas", informou o escrivão San-
tos. A polícia saiu do bairro e os 
assaltos recomeçaram. "Os la-
drões diversificaram e além de 

---- assaltos a ônibus começaram a 
surgir roubo de carga de cami-
nhões de gás e de entregadores 
de cigarros", afirmou Santos. 

ASSALTOS CONTRA ÓNIBUS 
Arte FT 

Na área do 67° Distrito Policial (Jardim Robru), segundo o cartório da delegacio 

Janeiro/91: seis roubos em ônibus do empresa Penha São Miguel 

FevereiroI91: oito roubos em ônibus da empreso Penha São Miguel ;  
um na Auto Viação Tabu e um na CMTC 

Marco/91: 16 assaltos no empresa Penho-São Miguel ;  cinco na Auto 
Viação "rabo e um no Viação São José 

Abri1/91: quatro assaltos na empresa Penha-São Miguel ;  dois no Viação 
São José e dois no CMTC 

Maio/91: 11 assaltos na Penho-São Miguel ;  dois na Auto Viação Tabu; dois 
no CMTC e um na Viação São José 

Junhol91: dez assaltos no Penho São-Miguel ;  cinco no Auto Viação Tabu 
e um no Viação São José 

Julho/91:  três assaltos no Penha-São Miguel e três na Auto Viação Tabu 

AgostoI91: nenhum assalto registrado 

4 

Setembro191:dois assaltos no Penha-São Miguel 

Sinio Andrade 

( 
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Trânsito impedido 
Protesto dos motoristas de duas empresas de ônibus da Zona Sul: congestionamento de 1.5 quilômetro 
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Pri testo pára ruas da Zona Sul! 
Motoristas bloqueiam trânsito em manifestação contra a morte de um colega 

• 

• Motoristas e cobrallores da 
Auto Viação Jurema e da Via-
ção Monte Alegre fizeram on-
tem de manhã uma manifes-
tação que paralisou por cinco 
horas o trânsito no bairro de 
Guarapiranga, na Zona Sul da 
Capital. Por volta das 8 horas, 
eles resolveram parar os ôni-
bus na esquina da Avenida 
Guarapiranga com a Estrada 
do M'Boi Mirim, a 500 metros 
da garagem que serve as em-
presas. Foi um protesto con-
tra o assassinato de um cobra-
dor da Viação Jurema, Rei-
naldo Pedro Silva, de 38 anos, 
morto com um tiro de espin-
garda no peito, sábado à noite, 
em assalto ao ônibus em que 
estava trabalhando. 

O bloqueio da Avenida Gua-
rapiranga e da Estrada do 
M'Boi Mirim causou conges-
tionamento de 1,5 quilômetro 
nelas, segundo a Companhia 
de Engenharia de Tráfego 
(cET). O trânsito também fi-
cou lento nas Avenidas Vítor 
Manzini e Adolfo Pinheiro, 
Ponte do Socorro e Ruas da 
Matriz e Suzana Rodrigues. 
apesar do desvio feito pela 
Rua José Barros Magaldi. O 
congestionamento teria sido 
muito maior, de acordo com a 
CET, se a manifestação tives-
se começado durante o horá-
rio de trânsito mais intenso, 
entre 6 e 8 horas. 

Enterro — Com a paralisação, 
80% dos 284 ônibus das duas 
empresas, que são associadas, 
não cumpriram o itinerário e 
cerca de 300 viagens não foram 
realizadas. Por volta de 13 ho-
ras, parte dos motoristas e co-
bradores foi para o Cr rio 
São Luis. também o n a 

Sul, acompanhar o enterro do 
cobrador. Os outros voltaram . 
ao trabalho a partir das 14 ho-
ras, colocando em circulação 
cerca de 200 ónibus. 

O cobrador Reinaldo Pedro 
Silva foi enterrado,às 15 ho-
ras. Os motoristas organiza-
ram um comboio fórmado por 
25 ônibus ,pLalittitm carrOalate.  

passeio que percorreu as ruas 
e avenidas entre a casa de Sil-
va, no Jardim Jacira, onde o 
corpo foi velado, e o cemité-
rio. O comboio foi acompa-
nhado por uma caminhonete 
do Sindicato dos Empregados 
em Escritórios de Empresas 
de Transporte Rodoviário no 

Wie de 	PattitePelo eis- 
Itale/AE 

tema de som da caminhonete, 
sindicalistas protestavam 
contra os constantes assaltos 
a ônibus. 

Os motoristas queriam que 
200 ônibus da Viação Jurerna, 
onde Silva trabalhava, acom-
panhassem o enterro, mas de-
pois concordaram em levar 
apenas 25. A Policia Militar 
acompanhou OE Ónibus orien-
tando o trânsito, que ficava 
paralisado por onde o comboio 
passava. Segundo estimativa 
da PM, 500 pessoas comparece-
ram ao enterro. 

Reinaldo Pedro Silva mu-
dou-se para São Paulo há um 
ano, vindo de Maceió (AL), on-
de trabalhava como motoris-
ta. Há quatro meses ele conse-
guiu um emprego de cobrador 
reserva na Viação Jurema. Há 
25 dias Silva começou a traba-
lhar na linha J a,h r■ ro ara—Jar-
dim Jacira e estava indo bem, 
segundo o motorista Otávio 
Beu, para quem Silva era "um 
rapaz bem-educado". Silva era 
casado e tinha dois filhos, um 
de 4 e outro de 2 anos. 

Sem pistas — O chefe de inges- 
tigadores do 1009  Distrito Po- 
licial, João Carlos Vila, disse 

fr/  que a policia ainda não tem 
'pistas do assassino do cobra- 
" dor. O assalto ocorreu perto 

do ponto final, no Jardim Ja- 
t,Cira, quando um homem ar-

mado mandou o motorista 
Otávio Beu parar e exigiu o di-
nheiro do cobrador e dos pas-
sageiros. Segura° Beu, o as-
saltante se irritou quando o 
cobrador disse que tinha pou-
co dinheiro. Depois de atirar 
em Silva, obrigou o motorista 
a abrir a porta de trás e fugiu, 
levando cerca de Cr$ 20 mil. 

Homenagem 
Enterro do cobrador: comboio dk 25 ônibus 
levou colegas ao Cemitério seimuis 
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Motoristas querem, 
• 

mais po ciamento 
Os constantes assaltos e a 

falta de segurança estão as-
sustando os motoristas e co -
bradores de Ônibus da cidade, .• 
que têm a violência como par-. 
te de sua rotina. Ontem, du-
rante o -enterro do cobrador 
Reinaldo Pedro Silva, eles 
protestaram contra a falta de _ 
policiamento nos ónibus. O 
motorista Otávio Beu, que di-
rigia o ónibus em que o cobra- , 
dor foi morto no sábado à noi-
te, conta que no último mês 
seu ônibus foi assaltado três 
vezes.  

"Todos os dias algum ónibus 
é assaltado por bandidos, e, se 
eles não matam o motorista e 
o cobrador, batem e maltra-
tam", reclamou o motorista -
Walter José dos Santos, da 
Viação Gato Preto. 

Transferência — Os motoristas 
pediam policiamento durante 
todo o trajeto até o Cemitério 
São Luis. "Não adianta os po-
liciais darem batida só nos 
pontos inicial e final das li-
nhas de ônibus", disse o moto-
rista Nahor Correia dos San-
tos, que trabalha das 3h50 às 
10h35 na linha Jardim da Ro-
sas—Vale do Anhangabaú, da 
Companhia Municipal de 
Transportes Coletivos 
(CMTC). 

Com 12 anos de profissão, 
Santos disse que se sente "hu-
milhado" pela insegurança 
com que é obrigado a traba-
lhar. Ele contou que trabalha-
va como motorista de cami-
nhão e desistiu por considerar 
isso muito arriscado. 

De tanto presenciar assal-
tos, uma cobradora da Viação 

Jurema, Regina Mendes da 
Silva, de 46 anos, pediu para 
ser transferida da linha Rivie-' 
ra—Santo Amaro, segundo ela 
a mais perigosa da Dizia Sul. 
"Começaram a enquadrar 
bandidos demais no meu carro 
e cai fora", diz, explicando que 
ficou com medo de represálias 
dos assaltantes. Agora ela es-
tá trabalhando na garagem da 
empresa. 

Os carros preferidos pelos 
ladrões são os dos últimos ho-
rários, segundo os motoristas, 
porque recolhem todo o di-
nheiro do dia. "Tenho um ho-
rário privilegiado", afirma 
motorista Walter José doe 
Santos, que trabalha das 6h30 
às 13 horas. 

Para o motorista Otávio 
Beu, no entanto, o risco existe 
a qualquer hora do dia. "Com 
os ónibus lotados, às vezes o 
ladrão assalta e o motorista 
nem fica sabendo", conta. "0 
cobrador só avisa no final da 
linha, para não virar bagun-
ça." No ônibus assaltado sába-
do à noite, conta ele, quando o 
ladrão disparou a espingarda 
os passageiros começaram a 
gritar e a querer sair do veicu-
lo pulando sobre os bancos e o 
painel. 

O major da Policia Militar 
Rafael Araújo, responsável 
pelo policiamento na Zona 

• Sul da cidade, dá razão aos 
motoristas e cobradores, mas 
diz que a policia possui um nú-
mero limitado de soldados pa-
ra atender a região. Segundo 
ele, os ladrões escolhem os lu-
gares para agir, "ficam saben-
do em que linhas a policia está 
e assaltam em outras." 
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Protesto contra morte de cobrador 
paralisa o trânsito na zona sul 

Da Reportagem Local 

Um protesto contra a morte do 
cobrador Reinaldo Pedro da Silva 
paralisou ontem parte do trânsito 
na região de Santo Amaro (zona 
sul de São Paulo). O protesto 
reuniu cerca de 800 pessoas e 50 
ônibus das empresas Jurema e 
Monte Alegre. 

Eles se concentraram em frente 
à casa do cobrador, no Jardim 
Jacira, por volta de 7h. De lá, 
seguiram para o cemitério São 
Luís. onde o enterro aconteceu às 
16h. O protesto criou um conges-
tionamento de 1,5 km na av. 
Guarapiranga das 8h às 15h. A 
CET teve que fazer bloqueios  

para permitir o fluxo do trânsito. 
Motoristas e cobradores presen-

tes ao enterro do cobrador disse-
ram que pretendem linchar o 
assassino se o encontrarem. "Se 
a gente soube' onde ele está 
vamos buscar justiça com as pró-
prias mãos", disse a cobradora 
Simone Iara Oliveira, 21. 

Os funcionários das empresas 
reivindicam mais segurança nos 
ônibus. A cobradora Simone, diz 
que o principal pedido da catego-
ria é que policiais façam blitz nos 
ônibus. 

Simone —que pertence à co-
missão de segurança da empre-
sa— disse que espera que a mani-
festação chame a atenção do go- 

verno do Estado para a situação 
da segurança nos ônibus. 

Ontem foi o segundo dia de 
paralisação dos ônibus da Jurema 
e Monte Alegre, que atendem 
140 mil pessoas. No domingo 
eles já não haviam trabalhado em 
protestos pela morte de Reinaldo. 
Os motoristas e cobradores pre-
tendiam voltar ao trabalho ainda 
ontem, após o enterro. 

Reinaldo da Silva foi morto no 
início da madrugada de sábado. O 
motorista Otávio Breu disse que 
não sabe o que aconteceu. Ele 
afirma ter visto uma movimenta-
ção dos passageiros e em seguida 
percebeu que o cobrador estava 
ferido. 

ÁREAS ATINGIDAS 
Trânsito foi lento das 
8h30 às 15h 

• 
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Enterro é acompanhado por 800 pessoas 
Wernielelse 

Cerca de 25 ônibus das em-
presas Jurema e Monte Alegre 
e 800 pessoas (segundo a poli-
cia) acompanharam ontem o 
enterro do cobrador Fteinaldo 
Pedro da Silva, que partiu do 
bairro Jardim Jacira (zona sul), 
onde ele morava, às 13h30, até 
o cemitério São Luiz. Antes do 
cobrador ser enterrado, as 
pessoas fizeram "um corredor 
humano" para olharem o 
caixão. 

Emocionados, alguns moto-
ristas discursaram sobre a f ai- 

ta de segurança da categoria e 
dos passageiros. "Queremos 
,segurança para podermos tra-
balhar", disse o irmão de Rei-
naido, José Pedro da Silva, 40, 
que também é motorista da 
empresa Jurema há cinco 
anos". Segundo ele, Reinaldo 
"era uma pessoa pacata". 

Reinaldo estava em São Pau-
lo há apenas um ano. Ele velo 
de Maceió (Alagoas) com a 
mulher Fllsonelde Maria Olivei-
ra da Silva, 28, e os dois filhos 
(de dois e quatro anos). "Vie- 

Multidão faz um corrador humano para a passagem do caixão, no cemitério São Luiz 
mos tentar uma vida melhor 
em São Paulo", disse Risonel-
de. Em Alagoas, ele trabalhava 
de pedreiro. Segundo a mulher, 
"não dava nem para comer". 
Como cobrador, ele recebia 
Cr$ 155 mil. 

Por causa de morte violenta 
do marido, Risoneide disse que 
voltará morar com sua família 
em Maceió. O irmão José Pe-
dro disse que pretende trocar 
de trabalho: "Vou tentar arru-
mar serviço como motorista de 
transporte escolar". (A.D.) 

toLp 0,t )e } 
Manifestação contra morte  de cobrador páraraMsi o  

Ana d'Angelo 

Especial para a FT 

Urna manifestação dos moto-
ristas e cobradores das empre-
sas Jurema e Monte Alegre, no 
cruzamento da avenida Guarapi-
ranga com estrada M'Eloi Mirim, 
(Jardim Capela - zona sul), pro-
vocou ontem um congestiona-
mento de 3.8 km, segundo a 
Centrai de Operações da CET. O 
trânsito ficou lento das 8h às 14h 
até a avenida Adolfo Pinheiro, 
em Santo Amaro. Os motoristas 
protestavam contra a morte do 
cobrador Reinaido Pedro da Sil-
va, 42, que foi enterrado ontem 
às 16h, no cemitério São Luiz 
(zona sul). Anteontem, também 
em protesto, nenhum ónibus das 
duas empresas circulou. 

Silva foi morto, sábado à noite, 
durante tentativa de assalto do 
ônibus da linha metrô Santa 
Cruz-Jardim Jacira, da empresa 
Jurema. Os ónibus que cobrem a 
zona sul, chegaram a circular até 
as 8h. Mas os motoristas decidi-
ram fazer uma nova paralisação 
e cerca de 300 ónibus foram 
estacionados ria avenida Guara-
piranga, dificultando o trânsito. 
Os ônibus voltaram a circular por 
volta de 14h, depois que o enter-
ro de Silva passou pelo local. 

"Não temos culpa da falta de 
segurança nos ônibus. Eles de-
viam fazer a manifestação em 
outro lugar, pois os preiudicados 
somos nós que estamos pas-
sando pela avenida Guaraplran-
ga", disse o vendedor Joel Lo-
pes, 28, que teve de enfrentar o 
congestionamento. 

Apesar de ter levado mais de 

mela hora do Largo Treze (Santo 
Amaro) à avenida Guido Calol, o 
gerente de banco Roberval Pinto, 
37, disse que concorda com a 
manifestação. "Atrapalha o trân-
sito, mas é a única forma de 
chamar a atenção das autorida-
des quanto à falta de segurança 
da população". A estudante Pa-
tricia Santos, 16, que estuda em 
Santo Amaro, disse que a parali-
sação "não merece comentári-
os". Ela teve de ir a pé para o 
bairro Piratininga, onde mora. 

A assessoria de imprensa da 
Secretaria de Segurança Pública 
divulgou ontem uma nota, ás  

19h, do secretário Pedro Franco 
de Campos dizendo que "o polf-
ciamento será mais uma vez in-
tensificado na zona sul, particu-
larmente nos bairros (não disse 
quais) onde se registra número 
significativo de assaltos". 

Segundo a nota, a Policia Mili-
tar está colocando em prática 
operação que obriga cada poli-
cial a vistoriar trás escolas, óni-
bus e táxis. Não divulgou núme-
ro de policiais ou periodicidade 
da operação. A FT insistiu em 
falar com o secretário, mas, se-
gundo a assessoria de imprensa, 
isso era Impossível. 



Enterro de cobrador pára Zona 

9 cortejo, acompanhado por colegas de Reina/do do Jardim !oleira até o Jardim São Luiz, foi engrossado por outros motoristas durante o tuia° 

confusão na entrada do cemitério aumentou quando sindicalistas da oposição e da situação aproveitaram o momento para fazer política 



         

         

         

Enterro de cobrador pára 

izoneide: "Ele era 

Centenas de p•-soas, entre motoris-
tas, cobradores e funcionários da Au-
to Viação Jurema Ltda, além de um 
grande número de curiosos, acompa-
nharam ontem o enterro do cobrador 
Reinaldo Pedro da Silva, no cemitério 
São Luiz. Apesar do pouco tempo 
que trabalhou na empresa — quatro 
meses —, Reinaldo era muito conhe-
cido e estimado pelos colegas de tra-
balho. De acordo com o motorista 
Otávio Beu, que conduzia o ônibus 
onde o cobrador foi assassinado, Rei-
naldo era uma pessoa muito pacata e 
de pouca conversa e nem chegou a 
reagir durante a tentativa de assalto. 

Muito revoltada, Rizoneide Maria 
Oliveira da Silva, mulher de Reinai-
do, pedia justiça. Ela contou que ela o 
marido moravam em Maceió (AL) e 
resolveram, há um ano, vir para São 
Paulo tentar uma vida melhor. "Ele 
era um bom marido e um excelente 
pai, não merecia esse fim", declarou 
Rizoneide que fica com dois filhos, 
Ricardo Pedro Oliveira da Silva, de 
quatro anos, e Alex Pedro Oliveira 
Silva, de um ano e oito meses. 

CONFUSÃO 
Na entrada do cemitério houve um 

pequeno tumulto quando alguns mo-
toristas, ligados à oposição da sindi-
cato, tentaram impedir que alguns di-
retores da entidade acompanhassem o 
enterro. O candidato derrotado na úl-
tima eleição do Sindicato, Josemir 
Gonçalves, o Bruce Lee, acusou a 
atual diretoria de ter se reunido na 
madrugada de ontem com a direção 
da empresa, onde teria garantido a 
circulação normal dos ônibus. Por is-
so, os funcionários teriam decidido. 
por conta própria, pela paralisação. 
"Eles não apoiaram o movimento e 
depois aparecem para fazer média", 
acusou Bruce Lze. 

O presidente do sindicato, Edvaldo 
Santiago, disse que a oposição usou a 
morte de Reinaldo para fazer politica-
gem. Ele explicou que o sindicato 
concordou com a manifestação de do-
mingo, mas entendeu que ontem ape-
nas a linha onde trabalhava o cobra-
dor deveria parar, e somente no horá-
rio do enterro. "A paralisação lotai 
acabou sacrificando a população da 
região que precisava trabalhar", jt.v.ti-
ficou Edvaldo, que não compareceu 
ao enterro alegando estar viajando no 
momento. = 

Pedro da Si!: a foi enterrado ru) cemitério São Luiz 



O protesto dos motoristas complicou todo o trânsito na Zona Sul 
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Enterro de cobrador pára r  mia Sul 
Protesto de ontem durou oito horas 

Motoristas e cobradores de ônibus 
da Auto Viação Jurema Ltda, conti-
nuaram a protestar, ontem, contra a 
morte do colega de trabalho Reinaldo 
Pedro da Silva, ocorrida sábados du-
rante uma tentativa de assalto. Em 
repúdio à falta de segurança na Zona 
Sul na Capital, que segundo a comis-
são de garagem da Jurema é responsá-
vel por uma média de quatro assaltos 
por dia só em carros da empresa. os 
funcionários da viação voltaram a 
cruzar os braços, desta vez por oito 
horas. No domingo, nenhum dos 282 
veículos da empresa circulou. 

Iniciada por volta de 8h, com a pa-
ralisação dos ônibus nas proximida-
des da garagem principal da Viação 
Jurema, na bifurcação da avenida 
Guarapiranga com estrada do M'Boi 
Mirim, a manifestação reuniu dezenas 
de pessoas e só terminou ás 16h, 
quando os trabalhadores seguiram 
em carreata para o cemitério São 
Luiz, onde o cobrador foi enterrado. 
Do Jardim Jacira, onde Reinaldo da 
Silva morava, até o Jardim São Luiz, 
vários coletivos engrossaram o corte-
jo. 

Como a decisão de parar a Viaçãe 
Jurema ontem não foi tomada pelo 
sindicato da categoria. nem pela co-
missão de garagem da empresa, al-
guns motoristas foram pegos de sur-
presa e continuaram rodando até se-
rem obrigados a interromper a via-
gem no meio do percurso. "Fizeram o 
protesto no domingo e disseram que 
continuaríamos hoje (on . m), mas eu 
fui para casa e ouvi no rái. io que tinha 
gente trabalhando, por isso vim tra-
balhar também", disse o motorista 
Raimundo dos Santos Silva, que teve 
de parar. 

O auxiliar de limpeza M _nuel do 
Rosário foi uma das pessoas prejudi-
cadas com a paralisação das linhas da 
viação, mas mesmo assim não se mos-
trava revoltado por perder um dia de 
trabalho. "Tá certo que a gente de-
pende da Jurema, mas não dá para 
continuar assim, nós precisame ,  de 
mais segurança", afirmou. Em ara 
pacífico, o protesto prejudicou oas-
tante o trânsito na região Sul da Capi-
tal. Na estrada do M'Boi Mirim e ave-
nida Guarapiranga, o trânsito esteve 
lento até a tarde porque apenas uma 
faixa de cada pista funcionou. 

Crime ameaça 
todo itinerário 

O perigo mora próximo da maioria 
dos pontos por onde trafegam os veí-
culos da Viação Jurema. A denúncia é 
dos motoristas e cobradores da em-
presa. Cada um tem várias queixas a 
fazer de diferentes pontos da linha. 
Segundo eles, a solução seria policia-
mento efetivo masculino e feminino, 
blitze constantes e batidas policiais. 

Entre os pontos de maior incidên-
cia de crimes, os funcionários da Jure-
ma citam o ponto final do Jardim dos 
Reis como o pior de toda linha, "por 
que os assaltantes não se importam e 
assaltam na frente de todo mundo, 
além de pegar os ônibus para fumar 
maconha", garante um motorista. 
Outros locais perigosos são Sonho 
Azul, na estrada do M'Boi Mirim; o 
ponto Menininha, na estrada Naka-
mura; e do Jardim Capela. 

De acordo com o major da PM, 
Rafael Araújo, comandante de 10 Ba-
talhão Metropolitano e responsável 
pelo policiamento de toda área sul, a 
partir do shopping Mortunbi, ele só 
dispõe de 400 homens para esse traba-
lho. "Já fizemos vários bloqueios, in-
tensificamos as operações de dia e de 
noite, só que os ladrões, quando sa-
bem o local saem e depois retornam". 

• 
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Polo rotrovisor dá para ver a 11Ia de ônibus 

• Motoristas e cobradores das 'empre-
sas Jurema e Monte Alegre protesta-
ram contra o assassinato de um cole-
ga. O trânsito ficou complicado para 
quem mora naquelas bandas. 
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O protesto ontem pela 

morte do cobrador Reinaldo 
da Silvo, de 38 anos, assas-
sinado sábado à noite, com-
plicou o trânsito na zona sul 
de São Paulo. Reinaldo mor-
reu durante tentativa de as-
salto na estrada do M'Boi 
Mirim. Domingo, à meia noi-
te, os motoristas das empre-
sas Jurema e Monte Alegre 
iniciaram um protesto parali-
sando os 268 ônibus que 
servem 200 mil pessoas na 
zona sul. 

Ontem, às 8 horas, os mo-
toristas começaram a estaci-
onar seus ônibus no entro-
comento das estradas de 
Guarapiranga e M' Boi Mi-
rim. Às 13horas, 40 ônibus 
congestionavam as vias pró-
ximas, até o Largo do So- 
C0170. 

Às 15 horas, os manifes-
tantes saíram em fila até o 
cemitério do Jardim São Luís 
para participar do enterro  

do cobrador. Cerca de 
' 1.500 pessoas, segundo es-
timativas dos organizado-
res, estavam lá. 

O major Rafael Araújo, 
do 10 Batalhão da Polícia 
Militar, acompanhou os ma-
nifestantes durante todo o 
dia. Ele disse que não che-
gou a haver nenhum inciden-
te grave e que os motoristas 
colaboraram com o trânsito 
liberando uma faixa da es-
trada de Guarapiranga. 

Grilo com 
sindicato 
O cobrador Jorge Issao 

Hossug, funcionário da Via-
ção Jurema, acusou o presi-
dente do Sindicato dos Con-
dutores de Veículos, Edival-
do Santiago, de tentar boi-
cotar a manifestação. 

Segundo os cobradores, 
Santiago tentou um acordo 
com os patrões para que os 
ônibus circulassem. A tenta-
tiva não deu certo porque a 
categoria não topou. 

José Francisco Nunes, di-
retor eleito do sindicato, fa-
lou em nome do presidente: 
"A gente só não queria ba-
derna com os ônibus. Está-
vamos esperando uma posi-
ção da Secretaria de Segu-
rança Pública". 

Assaltos 
todo dia 

Na empresa Monte 
Alegre acontecem de um 
a dois assaltos por dia. 
Sábado rolaram cinco. 
No dia 22 de outubro um 
cobrador morreu durante 
uma tentativa. 
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nibus da viação Jurema: segurança. 
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MOTORISTA NÃO VIU 
QUEM MATOU COBRADOR 

O motorista Otávio Beu 
(foto), que dirigia o 
ônibus da Auto Viação 
Jurema na noite de 
sábado, quando o 
cobrador Reinaldo Pedro 
da Silva, 42, foi morto. 
não soube di7er se houve 
assalto. Fie disse que 
percebeu "que alguma 
coisa estava acontecendo 
quando os pasAageiros 
correram para a porta da 
frente, querendo sair 
todos ao mesmo tempo, 
ouvi um tiro e vi Reinaldo 
sangrando". 

Protesto deixa 140 mil sem transportes 

Da Reportagem Local e da FT 

Os ônibus das empresas Jurema 
e Monte Alegre não circularam 
ontem, deixando cerca de 140 mil 
passageiros sem transportes cole-
tivos na zona sul de São Paulo. A 
paralisação foi em protesto contra 
a ¡norte do cobrador Reinaldo 
Pedro da Silva, 42, na noite de 
sábado. 

Silva foi morto com um tiro no 
peito às 22h50 por um homem 
ainda não identificado pela polí-
cia. O ônibus da Auto Viação 
Jurema fazia a linha Jardim Jaci-
ra-Metrô Santa Cruz e trafegava 
pela Estrada do M'Boi Mirim, 
quando uni homem começou a 
gritar e pedir para que o motoris-
ta abrisse a porta traseira do 
carro. 

O motorista Otávio Beu, 32, 
que dirigia o ônibus, disse à 
polícia que um homem branco, 
alto, de barbas e bigode e ventin-
do uma camisa azul ameaçava 
atirar nos passageiros se a porta 
não fosse aberta. Havia cerca de 
60 pessoas no ônibus. 

Antes de descer do carro, o 
homem atirou em Reinaldo Pedro 
da Silva, que foi levado para o 
hospital Piratininga, onde chegou 
morto. Até a tarde de ontem a 
polícia não tinha pistas do autor 
do disparo. 

O motorista, Edson Pereira 
Neves, 40, diz que "já é comum 
este tipo de coisa aqui". Ele ' 
afirmou que os ônibus só sairão 
às ruas quando motoristas e co-
bradores se sentiram seguros. 

Os 160 mil•-ustfários das 18 li-
nhas da empresa de ônibus Viação 
Jurema, que atende a região Sul 
da cidade, ficarão sem transporte 
hoje porque os motoristas e co-
bradores estão parados em protes-
to pela falta de segurança. A para-
lisação começou ontem em reação 
ao assassinato do cobrador Rei-
naldo Pedro da Silva. O cobrador 
foi executado com um tiro de es-
pingarda calibre 12, no final da 
noite de sábado, durante assalto 
ao ônibus da linha Jacira-estação 
Santa Cruz do metrô. Os assaltan-
tes encontraram no caixa do ôni-
bus quase só passes. Dois ônibus 
da empresa já haviam sido assalta- 

dos na semana passada. 
Foi formada uma comissão de 

funcionários da empresa que está 
negociando com a Secretaria de 
Segurança Pública um esquema 
preventivo. "A policia tem que fa-
zer mais blitz nesta região, porque 
há muita gente armada indevida-
mente", afirmou Mário Pereira, 
fiscal da empresa. Os cerca de mil 
motoristas e cobradores que deve-
riam trabalhar ontem fizeram 
uma manifestação na garagem da 
empresa exigindo mais segurança 
no trabalho. Um esquema de 
emergência será montado pela 
CMTC, colocando ônibus de ou-
tras empresas nessas linhas. 

Placa de protesto no pátio da empresa de ônibusprema 
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Várias pessoas se hum por rou u  

bo e lesões 

rorn escapar de qualquer Dias Vali.) atuou o be- 
° 

4 	' 	 , 

sem ninguém, Valdir
o 

 não estropiaram feio 
durante a corporais. tt, 

te 

tc.ci.K.  is, ossurn ■u o volante, 
bateu num • poste, atrepe-
lou uma menina e acabou 
debaixo de uma io;e. no 
rue Flor dc Esperança. 

A confusão começou às 
191140, no ruo Rainha da 
Nolte. Valdir, que eïava 
seraado no banco atrás do 
choier, sarou o revólv er  e oeu , um tiro para. frente. O • . • 

bafa varou o bucho de 
Luis Carlos, que orxescr de 
ferido, continuou dirigin-
do. Alguns metros depois, 
o piloto do coletivo sentiu 
uma dor animel, pulou do 
Ônibus e parou outro 
bumbo, que o levou para 
um hospital. 

` 	 • 	 ^ 

beboda 	Levado oo 64:' DP (Ci- o atropnlou a go- docif- A.E. Carvalho), o - roto Patr ■
cia França dos "Senna" 	s6 tinha urna 1 Santos, de 19 anos. Os explicação: 

	"1 otn.:ii 	seis 
20 pe.sageiros que 

e.:ta- doses pina Corp Fernet e 
vorn no dentro do husurn niio lembro da nada 

rp». sn desesperarom e tento 
	f' " 

teve dúvidas: começou a fuga, 
dirigir como urna porca 

; 
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O motorista Luis Carlos Dzevent-auskis, 
que trabalha na linha 2051 — Vila Pro-
gresso ao Terminal A.E. Carvalho —, cir-
culava às 21h3Omin com o ônibus de pla-
cas HR-4575, prefixo 2051, pela rua Flor 
da Esperança, no Parque Guarani, em ha-
quera, a três quilómetros do ponto final, 
quando foi avisado por dois estudantes 
que havia um homem armado no fundo. 
Ele, ao tentar verificar quem era o passa-
geiro, levou um tiro, disparado por Valdir 
Oliveira. Ferido, reduziu a velocidade e 
pulou do veículo em movimento. O agres-
sor ameaçou efetuar novos disparos, mas 
resolveu assumir a direção do ônibus. Em-
briagado e de arma em punho, Valdir fez 
menção de atirar se os 15 passageiros ten-
tassem se aproximar. 

Quando conduzia o veículo em direção 
à avenida Trevo de Santa Maria, perdeu o 
controle e o chocou contra um poste. Em 
seguida, ao dar marcha-à-ré, bateu o ôni-
bus na casa de Paulo Roberto da Silva. 
Temendo por uma tragédia, os passageiros 
aproveitaram a baixa velocidade para pu-
lar. Na queda, a cobradora Erothides Ma-
ria Pinheiro Pinto, de 56 anos, ficou com o 
braço esquerdo ferido. 

Enquanto as pessoas pulavam, Valdir 

ainda dirigiu por mais de 500 metros, até 
perder, pela segunda vez, o controle e cho-
car o veiculo contra a garagem da residên-
cia de Israel Francisco dos Santos, de 45 
anos. Com  o impacto, Patricia, de 20, que , 
estava em cima da laje, caiu sobre o teto do - 
ônibus e teve a mão esquerda e o braço 
deslocados. Valdir foi agarrado por popu-
lares, quando tentava sair do veículo, e 
entregue à Policia. 

No 649 DP (Cidade A.E. Carvalho), on-
de foi autuado em flagrante por tentativa 
de homicídio e lesão dolosa, Valdir Olivei-
ra disse que estava armado porque um des-
conhecido tentou matá-lo na semana pas- - 
sada, e, por isso, pediu a um amigo que foi 
à Argentina para lhe trazer um revólver. 
"Tomei algumas cervejas, mas não me 
lembro de ter atirado no motorista e muito 
menos ter conduzido o ônibus", tentou se 
inocentar. Funcionário da Prefeitura há 14 
anos, ele está há oito na Administração , 
Regional de Itaquera, no departamento de 
Obras e Pintura. 

Revoltados com o ocorrido, motoristas 
e cobradores do Terminal A.E. Carvalho 
bloquearam a avenida Aguia de Haia por 
três horas e impediram o acesso dos ônibus 
à estação Artur Alvim do Metrô. 
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Cobradora Erothildes se machucou - 
O motorista Luis Carlos 
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bater num poste e entrar de ré numa casa, o ônibus parou em uma garagem 
Reprodução 	

Idmorbdo ( 
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.,:to.is Motoristas de ônibus foram 
gireados na segunda-feira, em dois 

iià'ritos diferentes da Capital. Na Zona 

Sofre, João Batista dos Santos, de 34 

cin-
os, da Auto Viação Brasil Luxo, foi 

 

--  
atingido no braço direito e cabeça pelo ta, e posteriormente transferido para o  _ . 

menor Luiz Fernando. Na Leste, Luis 	
tlospztal Nossa Senhora da Penha. 

skis de 27, da Eles permanecem internados, mas fo- -., .. , 

_Tide Setubal, em São Miguel Paulis 
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orte ronda 
Prefeitura. Os agressores acabaram 
sendo presos minutos depois por popu-
lares. João foi levado para o PS Man-
daqui e Luis Carlos para o Hospital 

tal 
ré 
r-
o 

Carlos Dzeventau 	, 
CMTC, foi alvejado na barriga, por ra de perigo. 
Valdir Oliveira, de 35, funcionário da 

i _Lovardia revolta II sgageiros ■ImA.• C,r1o. 

••7.,•,•, • ^  

.; 

Batista permanece internado no IS do Mandaqui, mas está fora de perigo 
Joã o  tuou'rnais três disparos, desta vez acertan- 

-

0 motorista João Batista dos Santossa 
com o ônibus de prefixo 01042, às 17h, do 
pOnto final Peri Alto para a estação Santa 
Cecilia do Metrô. Quando trafegava pela 
Étla Voluntários da Pátria, próximo à ave-
nida Engenheiro Caetano Alvares, parou 
para um passageiro entrar. Luiz Fernan-
do, que estava em um dos degraus da porta 
de trás, aguardando um moi-dento para 
descer; pulou, xingou o motorista e dispa-
rou duas vezes contra o pneu dianteiro. 

• 
Assustado, João quis saber porque ele 

havia atirado, pois já havia descido. Como 
resposta, o menor apontou para 

ele e efe- 

do o motorista. Revoltados com a covar-
dia do agressor, alguns passageiros saíram 
em sua perseguição c o agarraram no inte-
rior de um bar. Para evitar que fosse lin-
chado, as policiais femininas Voleir 

e 
Manzini, da viatura 09172, solicitaram re-
forço. Ao local compareceram o tenente 
Magno e os soldados Bertolazzi e Figuei-
redo, que apreenderam com Luiz Fernan-
do o revólver calibre 38. Levado para o 209 

DP 
(Água Fria), o menor foi sindicado 

pelo delegado Paulo Castro e encaminha
- 

do ao SOS Criança. 
. - 	- 
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O ônibus, desgovernado, bote no muro de uma caso no 
ruo Fior de Esperança, também em Cidade A. E. 

Carvalho. Patricia Francisco dos Santos, 19, que estovo 
na Iole da coso, caie sofre ferimentos leves. O 

motorista, único ocupante do ônibus, é retirado dos 
escombros com ferimento na testa. 

.Pstc 	-.1,,P■,,  ... 

ÀS 19h30 de anteontem, o funcionário público Valdir de 
Oliveira dá um tiro nos costas do motorista tuis Carlos 
Dzeventoufkls, que dirigia ónibus do CMTC na Cidade 
A. E. Carvalho (zona leste). O motorista e todos os 

. passageiros soem correndo. Dzeventaufkis é levado 
poro o hospital do Penha. 

• 
FOLHA Da 

• 

. 	 . 	. 
ÕNIBUS DESGOVERNADO 
Veiculo bate em casa na zona leste 

Oliveira tomo o direçáo do ónibus. O bombeiro Marco 
Aurélio Santos vê o ônibus passando de "maneira 

esquisito" pelo frente de sua caso e passa a persegui.lo 
. • com suo moto. 

rïZ: kj), 

Arft1/7 

Após discussão, motorista leva três tiros de passageiro 
O motorista da Viação Brasil 

Luxo, João Batista dos Santos, 
34, foi ferido com três tiros dis-
parados pelo passageiro L.F.G., 
17, após discussão na noite de 
anteontem. 

O menor foi detido no cruza-
mento da rua Voluntários da Pá-
tria com a avenida Engenheiro 
Caetano Alvares (zona norte) e 
encaminhado ao 20° distrito pe-
las policiais do Batalhão Femi-
nino da Policia Militar. Após uma 
breve passagem pelo DP, ele foi 
levado para o SOS Criança. 

Segundo testemunhas, L.F.G. 
estava com um grupo de rapazes 
na porta traseira do ónibus, que 
fazia a linha Jardim Peri-Santa-
na. O motorista teria pedido di-
versas vezes para que o grupo 
não ficasse parado naquele lo-
cal, dificultando a entrada de 
outros passageiros e Impedindo 
que a porta fosse fechada. 

Além de não atendê-lo, os ra-
pazes teriam respondido com 
gracejos aos pedidos do moto-
rista. Num dos pontos de parada 
do ónibus, João Batista pediu 

auxilio para policiais do 29° dis-
trito. 

O ónibus foi estacionado e o 
motorista conseguiu desobstruir 
a passagem, empurrando o gru-
po de rapazes para dentro. Se-
gundo os policiais, depois disso, 
João Batista fechou a porta e 
retornou ao volante. 

De acordo com o relato de 
testemunhas à policia, L.F.G. 
forçou a porta que acabara de 
ser fechada, desceu do ônibus e 
seguiu o motorista, sem que es-
se percebesse. Apenas quando 

sentou-se na direção, João Ba-
tista percebeu que o rapaz esta-
va parado Junto à porta, amea-
çando-o. O rapaz atirou primeiro 
no pneu do ónibus e depois atin-
giu o motorista. 

Segundo informações da polí-
cia, o menor ainda discutiu com 
o motorista antes de atirar. 
"Quem é você para não me 
deixar descer", teria dito L.F.G.. 

O motorista está internado no 
Hospital do Mandaqui (zona nor-
te) com ferimentos nos braços e 
um raspão na cabeça. 
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O .funcionário público munici-
pal,:Waidir de Oliveira, 35, após 
atirar nas costas do motorista da 
CMTC, Luís Carlos Dzeventaus-
kis, 27, na noite de anteontem, 
tomou o volante do ónibus 1-IR-
4575, que fazia a linha Vila Pro-
gresso-Terminal AE de Carvalho. 
Temendo o comportamento de 
Oliveira, os passageiros, a cobra-
dora e Dzeventauskis pularam do 
veículo, quando a velocidade do 
carro ainda era baixa. 

Sem condições de guiar porque 
estava embriagado —segundo 

exame -de dosagem alcoólica a 
que foi submetido—, Oliveira fez 
o ónibus ziguezaguear na rua Flor 
da Esperança, 
Vila Guarani 

(zona leste), até 
perder total-

mente o con-
trole e bater na 
casa 46. De-
pois de passar pela varanda o 
ónibus derrubou a parede da sala 
e quase atropelou Patricia dos 
Santos, 19, que estava no local. A 
menina sofreu pequenos ferimen-
tos provocados pelos tijolos que 
caíram sobre ela. 

Embora tenha ficado preso 
entre as ferragens do coletivo e a 
laje da casa, Oliveira também não 

. ficou muito ferido e acabou 
sendo preso pelo policial do 
Corpo de Bombeiros, Marco Auré-
lio Santos. O policial, que pas-
sava pela rua Flor da Esperança, 
diz ter acompanhado a trajetória 
do ónibus desde o assalto até o 
acidente. 

Com medo de que Oliveira 
tentasse algum tipo de reação, 

. 	- 

'Santos tirou-lhe o revólver e o 
Ihvou para o 64° DP. "Não sei de 
nada. Não me lembro de nada. Só 
sei que tomei seis pingas com 
Fernet -'rabo de galo'- e nem sei 
porque entrei neste ónibus", 
disse Oliveira em seu depoimento 
na delegacia. Segundo o dele-
gado Eugénio Dias do Vale, a 
única coisa que o funcionário 
público disse se lembrar é que 
havia comprado a arma na Argen- 

tina. 
Dias do Vai- • disse também que 

Oliveira foi a. tuado em flagrante 
sob a acusação de roubo seguida 
de lesões corporais. 

Nenhum dos passageiros do 
ónibus da CMTC, ouvidos pela 
polícia, se lembrava em que 

ponto Oliveira 

entrara no cole-
tivo. Eles disse-

ram que só no-

taram a pre-
sença de 
Oliveira 

quando este se levantou com 
uma arma na mão e foi na direção 
do motorista. Todos afirmaram 
que pensavam se tratar de um 
assalto. A porta traseira do óni-
bus estava aberta e foi por ela que 
a maioria dos passageiros pulou, 
em fuga. 

Enquanto os passageirtos fu-
giam, Oliveira se aproximou do 
motorista e atirou nas costas 
dele. Dzeventauskis, disse ontem 
que só notou que estava ferido ao 
passar a mão nas costas e 
manchá-la com sangue. Desespe-
rado, o motorista parou o ônibus 
e desceu para buscar ajuda. 
Dzeventauski foi levado para o 
hospital da Penha, onde ficou 
internado. Porém ele não corre 
risco de vida. 

João Bussab 

Não sei de nada, só lembro 
que tomei seis pingas 

com Fernet, diz Oliveira 
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Da Reportagem Local 
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estava com seu filho de 5 anos. O 
motorista desceu e Oliveira pas-

ic.:h /1/4 	
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US , atira . 

' 9 auxiliar de pintor da Prefei- sou a conduzir o veículo. 

taa 	

casa, viu o ónibus passar em assumiu a direção, conduziu o Santos, que estava em frenta 

a • 

sua 

O 
bombeiro Marco Aurélio 

turf:Valdir de Oliveira, 35, inva- 
\ 

diu, um ónibus, atirou no motoris- 

veictilO por aproximadamente 2,5 zigue-zague, subiu na sua moto e 

pOr, 
 Foubo e lesão corporal culpo- 

\ 

Oliveira perdeu completamente o 
controle do veículo, que se cho- 

krrit,bateu de frente no muro de o seguiu. Poucos metros adiante, 

urna ,
cisa e foi preso em flagrante 

sa.1 À 
saga aconteceu anteontem cou contra uma casa na rua Flor 

lePois de Oliveira ter tornado seis .- • • 

	

	

sa, 

de Esperança, 46. 
Patricia Francisca dos Santos, . . .às 1.9h30, na Cidade A.E. Carva- 

' \hei (zona leste de São Paulo), 
\ 

i.lose de pinga. 	

19, que estava na laje da 
ca

caiu com . a batida, mas sofreu 

véritaufkis foi levado ao Hospital apenas ferimentos leves. Oliveira foi retirado sob os destroços do 
0 .motorista Luis Carlos Dze- 

da no banco ao lado de Oliveira e muro e das ferragens, apchas com 

um corte no rosto. 
"Eu não me lembro de nada. 

da ',Penha c, segundo a polícia, 

passa bem. A passageira Rita do 
Lago de Souza, 44, estava senta- 

viu o momento em que ele atirou. Só recordo o momento em que vi 
\ 

"Ele tirou o revólver da barriga, a laje em cima de mim", disse 
disparou, depois assoprou a arrna Oliveira. Ele afirmou que não 

e ltou a guardá-la", contou. costuma andar armado e que 
'Neste momento, todos os pas- "não sabia" porque saiu com seu 

sageiros do ónibus saíram cor- revólver calibre 32 na segunda

-

repdo.- "O motorista não perce- feira. O delegado de plantão do 

bui- 
 que tinha sido atingido na 64? DP disse que Valdir de 

hora, ..Eu tive de avisá-lo que Oliveira s6 retomou completa-
esta‘va., ferido"; disse Rita, que mente a consciência na delegacia. 
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As 19h30 de anteontem, o 

funcionário público Valdir de Oliveira 

di um tiro nas costas do motorista 

Luis Carlos Dzeventaufkis, que dirigia 

brilbus da CMTC na Cidade 
A. E. 

Carvalho (zona leste). O motorista e 

-
todos os passageiros saem correndo. 
Dieventaufkis é levado para o - 
hrspital da Penha. 

Oliveira toma a direçio do ónibus. O 
bombeiro Marco Aurélio Santos vé o 
ónibus passando de "maneira . 
esquisita" pela frente de sua casa e 

passa a persegui-lo com sua moto. 

O' / 

O bnibus, desgovernado, bate no 
muro de uma casa na rua Flor de 
Esperança, também em Cidade A. E. 
Carvalho. Patricia Francisca dos 

Santos, 19, que estava na faie da casa, 

cai e sofre ferimentos leves. 
Oliveira, único ocupante do 'ónibus. 

é retirado dos escombros com 
ferimento na testa. 
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,t1 funcionário público Valdir Oliveira viajava sentado Oliveira, embriagado, saca Unl revólver calibre 32 e 
.r rio banco atrás do motorista Luis Carlos 1Dveventaus - atinge o motorista nas costas. Segundo urna testamo-
', kis, da linha Vila Progresso-Terminal A. E. Carvalho, nha. após o disparo Oliveira girou o tambor do revólver 

• zona Leste. 	 • 	 ' e o colocou na cintura. 

O tiro assusta os paagerros Uma mulher socorre o Oliveira assume a direção do ónibus Na Rua Flor da 
motorista, ajudando-o a descer pela porta da frente. Esperança, a cinco quadras do tocai do disparo, ele 
Passageiros descem pelas janelas e peia porta traseira, perde e direção, bate num poste e atinge o muro de 

t na Rua  Rainha da Noite 	 Uma casa. 	• 

Viagem perigosa . • 
'Valdir dc Oliveira, 	

- 
atrás 	 , Luís D.:eve .ntauskis, 

jt o hospital: passageiros pulavam pelas portas .e janelas  

Menor reage a tiros -, 
-ao ser impedido de :; 
descer sem pagar 

Quase no mesmo horário em que 
Luis Carlos Dzeventauskas era baz 
lendo dentro do ónibus que dirigia na 
Zona Leste, outro motorista erã 
atingido por três tiros na Zona Norte 
de São Paulo. João Batista dos San:- 
tos. da Auto Viação Brasil Luxo, foi 
baleado por um menor ao impedir 
que um grupo de rapazes descesse 
sem pagar, pela porta traseira do óni-
bus que conduzia, da linha Jardim 
Peri—Santana. O incidente ocorreu 
no inicio da noite de segunda-feira`, 
na esquina da Rua Voluntários da 
Pátria com a Avenida Engenheiro 
Caetano Álvares, no Mandaciul. O 
motorista está internado no Hospi-
tal do Mandaqui e passa bem. 

Por Várias vezes João Batista, duz 
rante a viagem, havia insistido para 
que os rapazes saíssem da porta traz. 
seira e permitissem que ela fosse fe-
chada. Eles respondiam com gracejos 
e se mantinham no mesmo lugar. O 
motorista, então, desceu do ónibus', 
empurrou para dentro o grupo que lá 
se encontrava e fechou a porta. 

Quatro disparos — Quando retornoU 
para seu lugar viu que L.F.G., de 17 
anos, havia aberto a porta traseira e 
descido do ónibus: Veio até a porta da 
frente e disse ao motorista: "Quem é 
você para não me deixar descer?" O 
menor tinha um revolver na mão e 
com um disparo furou um dos pneus 
do ónibus. Em seguida apontou para 
o motorista e disparou três vezes. 
Duas balas atingiram João Batista 
no braço esquerdo e a terceira o feriu 
de raspão na cabeça. 

Quando o menor tentava fugir, foi 
apanhado por policiais femininas da 
radiopatrulha 9172. L.F.G. foi levado 
ao 209  DP, no Tucuruvi, e em seguida 
encaminhado ao S.O.S. Criança. 

Rotina — A violência contra funcioná-
rios de empresas de ónibus passou a 
ser rotina em São Paulo. De janeiro á 
setembro deste ano, 2.025 ónibus fo-
ram assaltados na cidade. Cinco co-
bradores e sete motoristas morreram 
assassinados pelos bandidos, segun-
do o sindicato dos motoristas. 

Os problemas não se limitam à. área 
policial. No fim de semana, os moto-
ristas da CMTC que Servem a Zona 
Leste pararam dois dias, contra abu-
so de autoridade por parte da direção 

, . das garagens Catumbi e Santa Rita. 
A gota d'água foi a tentativa de sui-
cídio do cobrador Rogério Aparecido 
Vaz da Silva, logo após ser punido por 

• ,• deixar que passageiros descessem pe- 
la porta de trás. . 	, 

O coordenador da comissão de ga- 
ragem. Agaizio Neves Novaes, afir- 

• moo que "se fossem punidos todos os 
cobradores que deixam passageiros 
descer pela porta traseira, não sobra- 

" ria nenhum para trabalhar". Segun-
do Novaes, eles normalmente permi-
tem a descida "porque são sempre 
ameaçados de agressão". ..• 

• 
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cussbes. 'Estamos sujeitos a todo tipo 	 
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.; semana a situação diferente por
que 

o coletivo passa em frente a muitos 
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iass L geiro k1e  rai o 
11 insta, oge 

u_s e bate 
kl• ás" d.4venturci, o funcionário público Valdir 

liVeír,a çlisse..que não se lembrava de nada 
• - 	• 	•, • • 

ULO SILVEIRA LIMA 	 . 11M monte do gente me olhando." 
No choque contra o muro, bateu a 

Embriagado. armado com um re- 	cabeça e'abriu o supercilio esquerdo. 
lver calibre 32 e com vontade de di- 	Funcionário da Administração Re- 

gir um ónibus, o fu_ncionário 	gional de Itaquera, onde exerce o car- 
Valdir de Oliveira, de 35 anos, fe-;•:_'.. go de auxilar de pintura, Oliveira não 

u com um tiro nas costas o motoris- , tem antecedentes criminais. 
LI1113 Carlos Dzeventauskis. de 28 

Io da linha Vila Progresso—Termi-3  
os, e tomou a direção de um veiou-

ttal A: E; Carvalho da Companhia 
)59unicIpal- de.Transportes Coletivos 
TMTC). Sua aventura começou às 
2;9h40 de segunda-feira, durou os dois 

er e  • Eri.  

! 

"Parece que o sujeito é meio débil 
mental", acredita o motorista Dze- 

• ventauskis. Opinião semelhante tem 
- o delegado Eugênio Dias do Valia, do 

69 9  DP,'que indiciou Oliveira por • 
"roubo seguido de lesão corporal cul- 

!' 

	

- atinutos necessários para percorrer 	Bem humórado. Dzeventauskis ex- . ' 

	

»Inco quadras e terminou no 69 9  Dis- 	pressou sua vontade de voltar logo ao . 

	

- ..'ito Policial, no bairro A. E. Carva- 	trabalho. Segundo disse , nos três 
• aba Zona Leste, onde está preso. 	anos em que trabalha na linha Vila 

	

9  (- Segundo contaram as testemu- 	Progresso—Terminal A. E. Carvalho 

	

!l --:nhas, Oliveira viajava sentado no 	essa foi a primeira vez que teve pro- 

	

'-. banco imediatamente atrás do moto- 	blemas. "A linha é tranqüila." Hoje á 

	

" ;• neta, usando um chapéu branco á ca- 	tarde, ele deve ser operado no Hospi- 

	

'.: beça. O ónibus estava com quase to- 	tal Nossa Senhora da Penha, para 

	

' - dos OB assentos ocupados e três passa- 	que a bala-alojada junto ao abdome . 

	

■ - geiros em pé, no corredor. Na parada 	seja removida. Por sorte, o disparo 

	

.' . em um ponto na Rua Rainha da Noi- 	não atingiu nenhum dos órgãos vi-. 

	

- • -te, o funcionário público, sem moti- 	tais do motorista. 
. vo aparente. levantou-se e atirou em 

Dzeventauskis. • 	- - 	 Protesto — Pouco depois das 20 horas 
• a "Então ele rodou o tambor do re- • de segunda-feira, quando souberam 

	

vólver e guardou a arma na cintura", 	do caso, os motoristas da Zona Leste 

	

. ".descreveu a passageira Rita do Lago 	pararam os ónibus que conduziam. 

	

Ae Souza, de 49 anos, que observava 	em solidariedade ao colega ferido e 

1

.- tudo a dois metros. Rita socorreu o em protesto contra a violência de que 
"" • motorista, ajudando-o a descer pela têm si dcral vo nos últimos meses. Eles 

porta dianteira. Em pânico, os de- . estacionaram os veiculos na Avenida 
:,mais passageiros começaram a pular Imperatriz. uma das principais do 
..;do ónibus pelas portas e janelas. 	. bairro, causando problemas para o 

	

.., Com os sentidos prejudicados pelo 	trânsito local e deixando centenas de 
• eito grau de embriaguez, Oliveira 	pessoas sem condução. 
não conseguiu Ir longe.' Dirigindo o • Não é a primeira vez que alguém 

•.;velculo em alta velocidade, primeiro 	que desejava exercer o papel de fun- 

	

, - acertou um poste e, em seguida, ba- 	cionário da CMTC causa confusão em 
, ,;teu de frentes° muro de urna casa na . .ónibus. Em julho do ano passada - 2  

	

Ir'. Rua. Flor da Esperança, cinco qua- 	Abraão José do Monte interveio nu- ' 

i

,dras adiante. A moradora Patricia ma briga entre motorista e passagel- 
:. Francisca dos Santos, de 19 anos, foi no e acabou morto por um tiro. Ele ti- 
.atingida e levada ao Pronto-Socorro nha urna mania: queria ser cobrador 

1 ..cle Itaquera, com ferimentos leves. • da empresa, mas foi reprovado em to- - 
1... 
•-Rabo-de-galo --- Até o final da tarde de 
'ontem, Oliveira sustentava que não' se passar por cobrador, sempre vesti- 

. . - dos os exames psicotécnicos que fez. 

do com o uniforme da CMTC. Na pri-
meira, 

• 

Monte foi preso duas vezes fazendo-

meira, foi processado por falsidade 
• ideológica. por ter sido flagrado com • 
uma carteira funcional adulterada. • 
Da outra vez, conseguiu enganar o .. 
fiscal da linha com documentos fal-
sos e passou o dia inteiro num ónibus . • 

• cobrando a tarifados passageiros. Fl- . 

:••• 

sabia o que estava fazendo, pois esta-
r., ,rla em estado de amnésia alcoólica. 

1 Pisse que sua última lembrança era a 
"I oile ter pedido, no balcão de um bar, a 
i_sexta dose de rabo-de-galo — um 
..d.rlrique à base de pinga e vermute. 

=.;,-Não me lembro de ter subido no óni-
:•.12us, não me lembro de ter atirado, 

1-,nem de ter dirigido", afirmou."Só me cou conhecido como "maniaco da • 
..Aembro de estar deitado no chão, com - CMTC". 	 • • • "‘I,- 

..;•-•s - !• 	- 	 . 	' 	"•" 	: 	 , 
• " 	- 
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ónibus do garagem de Santo Amaro saindo, após 28 horas de paralisação 
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Especial poro o FT 

Os motoristas e cobradores 
dos ônibus urbanos da cidade de 
São Paulo podem entrar em are-
ve. A questão será discutida du-
rante assembléia da categoria na 
próxima terça-feira. "Além da re-
posição integral das perdas sala-
riais, nós queremos segurança 
para trabalhar", disse o diretor 
do Sindicato dos Condutores, 

José Pascoal. 

No final de semana, os funci-
onários da Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos (CMTC) 
paralisaram por 28 horas (das 8h 
de sábado às 12h de domingo) a 
circulação dos ônibus na região 
de Santo Amaro (zona sul). Eles 
protestavam contra a morte cio 
cobrador Geraldo Cassiano de 

Lima, assassinado a tiros após 
uma discussão com um passa-
geiro que queria descer pela por-
ta traseira, sem pagar a passa-
gem. 

O trabalho na Garagem Santo 
Amaro da CMTC só voltou ao 
normal após o enterro de Lima, 
ocorrido na manhã de ontem. 
Cerca de 400 ónibus deixaram de 
circular e a CMTC estima que 
600 mil pessoas ficaram sem 
condução. Até o meio-dia, ape-
nas quatro ónibus deixaram a 
garagem. "Este tipo de protesto 
serve para mostrar ao resto da 
população que não existe ne-
nhuma segurança para o moto-
rista e o cobrador", afirmou Pas-
coal. 

Ele disse que participou de 
uma reunião na última quarta-
feira com . o secretário de Segu- 

rança Pública, Pedro Campos. 
"Vai ser preciso muito policia-
mento para resolver o Problema 
da violência contra os trabalha-
dores no transporte coletivo", 
explicou. O secretário se com-
prometeu a estudar as propostas 
do sindicato que, basicamente, 
exige a presença de policiais nas 
linhas consideradas "de alto ris-
co". 

Um grande protesto estava 
marcado para hoje de manhã nas 
principais saídas da zona sul 
(pontes João Dias e Socorro e 
largo Treze de Maio), mas a co-
missão de trabalhadores da ga-
ragem Santo Amaro cancelou a 
manifestação. "Vamos discutir o 
assunto na assembléia de terça-
feira e, se o governo não tomar 
medidas urgentes, iremos reali-
zar o protesto", disse Valdemir 
Francisco Santos, membro da 
comissão. 
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à linha é tranquila. mas nos tinats oe 
semana a situação é diferente porque 

o coletivo passa em frente a muitos 

I53C que nValua tia anua 

cussAes. "Estamos sujeitos a todo tipo 
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Assassinato de .co ra or 
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Protesto dura 4 horas e deixa 1 mi sem transporte 
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Da Reportagem Local 

Os motoristas e cobrado- 
res paralisaram ontem de 
manhã os ônibus que servem 

 

a zona sul de São Paulo por á 
quatro horas, em protesto 
contra a morte do cobrador r  
Geraldo Cassiano da Silva, ; - „ 
32. Ele foi morto na madru- r 
gada de ontem. no terminal 	

• :`,. --r--- .:- 	22- 	›. •j, : . 

Santo Amaro, com dois tiros t 
na cabeça. Cerca de um 
milhão de passageiros fica- f 	̀-' ..r.- . kt. 	ti-,  

rant sem transporte. 

particulares voltaram a cir - 1 . t . 	
; -- 	• 	- '- 	'' 	.-,.-,-: I . 	— 	-. ,:l! Os ônibus de empresas ; 

colar as 1 1 h. M os funcioná- 	 -k. \ 	 • • 	
, , .iii .,,,. 	'' 

rios da garagem Santo 
Amaro da Companhia Muni- r  

cipal de Transporte Coletivo 
(CMTC) decidiram, em as- 
sembléia, cruzar os braços • 	 , - 	„ _ • 	, 	N 	. 
até que Silva seja enterrado. , 

podem aderir, assim com -o L —.......—.,. ... 	• .,.' Ii..-j.":7 .'- '- '..ã . . 	L,,,,,, • , : :_ As empresas particulares : 

outras garagens da CMTC. 	Assembléia decide parar garagem Santo Amaro da CMTC 

O cobrador deve ser sepul- 

tado 	

i 

lado hoje à tarde. Os 230 
ônibus da garagem transpor- . ,- 
tam 30% dos usuários da 
zona sul. O diretor do 
Sindicato dos Condutores de 
Veículos, 'Meio Ma galhães, 1  
37, disse que a paralisação 

	

Segundo o Sindicato dos 	1 	

( 

— 

;á, .5  ,•‘• ,o, . . 	... _ 
pode ir até segunda-feira. 

Condutores, a morte de Silva : 	------:- .-7..--.5-,.• . 

foi a sexta registrada em 15 , 
dias na zona sul. O cobrador 	. 
foi baleado após discutir 1,' 
cora três rapazes que que-  
riam descer do ônibus sem 	,  
pagar. Um rapaz disparou 	. ;' :. 
três vezes. Dois tiros atingi- • • 

ram sua cabeça. 	 1, , !: . 
. r 

	

O terceiro tiro feriu Bento 	- •1 	, 
Bispo dos Santos c Waldo- 	

!, . 	.. 	. 	, 	t  . - 	 i..,.. - 	 r._,• 	.‘.- 	 - 	 .,--. - .--.. , :i. 
miro Leonardo Silva, 24. 	--• 	- • Ti , 	• , ;,, I  '..- .. ---- 	 ' 	' 	fi•'..: -;:-:•='-_-,.-_ 

	

Os motoristas e cobrado- 	
, .. 	 , ..-- 	 , • . • ,„, 

	

,o, 	. . -. I . / . 1 
res souberam da morte de 	

''•• 	_. N- ,• 
s.2 	i • 	; ..:,,..; 	 • 	t= - - 	.i 

Silva e pararam os ónibus t
: 	 , 	 '4 	

h'_ 	• •••••r 

junto ao terminal de Santo  

Maio. 0 transito na região . : 

-- 	.. .. .. , . .,, .,- •.- . - . á...1 

Termina lde Santo Amaro vazio ontem devido a protesto . A maro, perlo do largo 13 de . 	. _ _ —:,.....--,....,..: 	,....•'.,, '3 `e•-.::: S. '.-i.;...•1; ...;,i,::,,,,i N',..;•:, -: ..,:=•,._-:'  

ficou caótico. 
	 •••••••••••••■•!ano■••■•■••••••••••.  
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1,9 terminal 

St(); Amaro 
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semana a situação é difcn:ntc porque eussões. "Estamos sujeitos-  si-WGpo.  

o coletivo passa cm frentc a muitos 	de violência e a Policia não faz nada". 
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TRU SPORTE 	 ih•  . 	J-5-   

Zona Sul  
..'-de morte de cobradaç 

• Rapaz que não queria pagar ônibus 
mata cobrador    e fere ois passageiros Paub Vi 

 

. • 

•- 	r' 	 ; 

4": 	 Cerca de 600 mil pessoas B- 
i 	# 	 f  Caram. sem ónibus ontem na 

, 	 rí t 	b d 	d 12 em- 

, ,j'' , bloquearam, a partir das 7 lio-
- • '''"'""I'-i,s .011.  ; : -•••<;-- #11 ras, todos os acessos ao Ter- 

.' 
	f- ,#,.....,:. ,, 	-, :- --. 

.. 	 ; róinal de Santo Amaro, em 
'1 protesto contra a morte do co- 
1 brador da CMTC Geraldo Cas- 

siano da Silva, de 36 anos. Ele 
.1 4. - ? P 	-:,;• #•.•-*:-:, 	

' 
a 	1 	- 	‘ , 	• 	1-...1  

. , _ 	 foi morto, às 5 horas, com dois 

	

- , 	• tiros na cabeça disparados por , 
• -- um rapaz que queria descer 

á . - -'sem pagar pela porta traseira 
do ônibus, a apena 800 metros 
do terminal. Dois passageiros 

. 	s,---a)sa•-*., também foram atingidos de 

	

' 	raspão por um outro tiro. O 
rapaz fugiu. 
• Os ónibus começaram a ser 

	

... .a a 	. 	recolhidos a partir das 10 ho- 
•1 ... •e. ' ;" 	ras, quando os motoristas rea- _ 

	

- - J."' !.,,, .G. 
,.4 
j. ›,...•* ., 	

lizaram assembléia em frente 
- 	— 	. ..• 	à garagem da CMTC de Santo 

Amaro e decidiram continuar 
• parados até o enterro do co-
brador, previsto para a tarde 
de hoje. O Sindicato dos Con-
dutores de Veículos de São 
Paulo pretende impedir ama-
nhã a saída de ônibus na re-
gião. "Não podemos continuar 
com essa insegurança", disse 
Geraldo Silva Linhares, da di-
reção do sindicato. 

O protesto nas ruas durou 
• três horas e foi o suficiente pa-

--s---L-,-,. - ira provocar cerca de 15 quilo- - 
metros de congestionamen- 

	

' 	fOi tos. Ficaram paradas as Ave- 
nidas lnterlagos, Guarapiran- 

	

4, 	a. g o acesso á Ponte Joà.o Dias 
• ..t • ziá-41,54.4i  .4 4..-.. 

	

-à& .... 	 „ ,,,tpo.:4y - - 	e região do Largo 13 de Maio. 
—............ 

O cobrador trabalhava ha- 

Protesto 

	, 	 via 13 anos na CMTC e fazia
- 

;-- 	 ontem sua primeira viagem 
?ônibus bloqueiam acesso ao Terminal de Santo do dia na linha Santo Ama- 

	

'Amaro: congestionamento de 15 quilômetros 	ro —Praça das Bandeiras. "So- 
mos obrigados a enfrentar o 

'''' ,".--=-,.°,00••• perigo constantemente", dis-
se o motorista Antenor Tava-
res da Silva, que ao ouvir os 
disparos estacionou o ónibus 
no cruzamento das Ruas Pa-
dre José Maria e Barão de 
Santo Amaro. O cobrador 
morreu a caminho do Pronto-
Socorro de Santo Amaro. 

Feridos — O último disparo fei- 
to no ônibus pelo passageiro 
perfurou a mão direita de Ben- 

to Bispo dos Santos. de 26 
anos, e atingiu de raspão a ca-
beça do balconista Valdomiro 
Leandro da Silva, de 24 anos. 
"Ouvi uma discussão e depois 
desmaiei", disse Santos. Cer-
ca de 60 pessoas estavam no 
ónibus no momento do crime. 
"Estava tudo tranqüilo até 
que uma pessoa começou a 
discutir com o cobrador", dis-
se a estudante Angela Bernar-
des. de 17. anos. 

O Terminal de Santo Amam 
ficou vazio e a alternativa foi 
pagar mais caro pelo trans-
porte nos ônibus clandestinos 
ou lotações. Alguns ônibus da 
Viação Jurema circularam à 
tarde. Em dias normais, cerca 
de 2 milhões de passageiros 
são transportados em 2.8 mil 
õnibus e em 30 linhas na Zona 
Sul. A CMTC opera-na região 
com cerca de 500 veículos. Do 
terminal, partem cerca de 150 
ônibus por dia. 

Assaltos — De janeiro a sete - 
bro, 9 cobradores, 6 motor.,- 
tas e 8 passageiros foram mor-
tos em ónibus. Todos foram 
vitimas de assaltos. Os la-
drões agiram em 2.025 ônibus, 
nesse período, sea-imdo levan-
tamento da D: s ao de Crimes 
Contra o Pat ,  .nónio, do De-
partamento --tadual de In-
vestigações Criminais (Dele). di 
O maior número de roubos foi 
nas Zonas Leste. Oeste e Nor-
te da cidade e as mortes foram 
registradas em sua maioria na 
Zona Sul. O horário preferido 
pelos assaltantes foi entre 
21h30 e 1 hora e suas vitimas, 
os cobradores. 

Há duas semanas, o secretá-
rio da Segurança, Pedro Fran-
co de Campos, determinou ao 
Comando de Policiamento 
Metropolitano, da Policia Mi-
litar, a realização de esque-
mas preventivos para evitar a 
ação dos assaltantes. "É preci-
so impedir o crescimento des-
te tipo de crime", informou. A 
Policia Militar pretende, nas 
áreas mais citicas, fazer com 
que policiais à paisana andem 
em dupla nos ónibus. Um de-
verá ficar próximo à porta de 
entrada e o outro na saída. 
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arme que touvz IJJ Uh3b 

"Estamos sujeitos a todo tipo 
de violimcia c a Polida não faz nada". 

-
Protesto no 'enterro de cobrador 
Mais de 400 motoristas e co- o Cemiterio São Luiz, Zona Sul, 

bradores de São Paulo estiveram estuda nova paralisação de pro-
no enterro do cobrador Geraldo testo entre hoje e amanhã. Sãba-
Cassiano da Silva, da CMTC, on- do, a morte do cobrador . motivou 
tem. Geraldo foi assassinado sã- manifestação de duas horas no 
bado éom dois tiros, por um pas- Largo 13 de Maio. Cerca de 300 
sageiro, em sua primeira viagem ônibus pararam enfileirados im-
do dia. O Sindicato dos Conduto- pedindo o transito na região. Da 
res de Veículos, que organizou garagem local da CMTC, ne-
caravana com cinco ônibus para nhum dos 170 ónibus que aten-
transportar os trabalhadores até dem a região circulou. 
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Rodoviãrios da CMIC rezam durante o enterro do cobrador assassinado por passageiro sabado em São Paulo 

nibus param 
em protesto 
contra morte 

'SÃO PAULO — O assassinato do 
cobrador de ónibus Geraldo Cassiano da 
Silva, na madrugada de ontem, provocou 
um protesto que paralisou cerca de 500 
ónibus, segundo estimativas dos manifes-
tantes, nas imediações do Largo 13 de 
Maio e da Avenida João Dias, na região 
Sul de São Paulo, no inicio da manhã. 

Os veículos da Companhia Munici-
pal de Transportes Coletivos (CMTC) e 
das empresas Bola Branca e Socorro 
ficaram parados das 7h às 9h30 e depois 
foram levados para as garagens. Em 
rápida assembléia, motoristas e cobra-
dores decidiram paralisar amanhã to-
das as linhas da Zona Sul. 

Geraldo foi fendo na cabeça c no peito 
c chegou Morto ao Pronto Socorro Mun-
cipal de Santo Amaro. Uma outra bala 
atravessou a mão do passageiro Bento 
Bispo dos Santos e pegou de raspão na 
cabeça de Valdorniro Leandro da Silva. 
Eles foram atendidos no Hospital Regio-
nal Sul c depois prestaram depoimento na 
11 0  DP, onde também depôs o motorista 
do ónibus, Anterior Tavaresda Silva. 

O cobrador Geraldo Cassiano da Sil-
va, 36 anos, fazia sua primeira viagem no 
ónibus da, C1■ 11'C placa HZ-1964, linha 
5728, que saiu da Praça das Bandeiras, no 
Centro da cidade, com destino ao terminal 
de Santo Amaro. As 5h, um pas sageiro 
pediu a Geraldo que abrisse a porta para 
que ele descesse antes do ponto final. Ge- • 
raldo se recusou. Começou então uma 
discussão. O homem sacou um revóber, 
disparou trés tiros e fugiu. 

"Nossa reivindicação não é que os 
motoristas e cobradores andem armados, 
porque isso não adianta nada", explicou 
Jose da Silva Ramos, da gai agem do Ja-
baquara. "Queremos uma campanha na 
televisão para conscientimr a população e 
queremos as cabines de segurança instala-
das nos carros para o motorista e o cobra-
dor, tme os vereadores nos negaram". 
acrescentou Ramos. "O que não dá é ficar 
vendo um companheiro morrer na catra-
ca, sem a menor defesa." 

-
a linha é 6:laguna. masnert finais de - 

• semana a situação é diferente porque 
o coletivo passa cm frente a muitos 
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Morte de cobrador 
O assassinato do cobradot 

Geraldo Gassiano da Silva, dt 
36 anos, motivou protesto de 
motoristas e cobradores. Ge-
raldo foi morto por um pas-
sageiro com dois tiros, em 
sua'primeira viagem de on-
tem. O protesto paralisou O . 

. trânsito na Região Sul de São 
' Paulo. 	Página 14 

• 

• 

Roí viários pr 
ela morte de e 

testa 
ad.or 

Telefoto Mario Popular 

Rodoviários, em assembleia, decidem protestar pelo assassinato do colega 

SÃO PAULO — O cobrador 
Geraldo Cassiano da Silva, de 36 
anos, da Companhia Municipal • 
de Transportes Coletivos 
(CMTC), foi assassinado com 
dois tiros ontem de manhã no 
Largo 13 de Maio, região Sul, du-
rante a primeira viagem do dia. 
O incidente provocou protesto 
de duas horas com paralização 
de 400 ónibus, segundo os mani-
festantes, e 200 na versão da Po-
licia, formando fila de mais qui-
nhentos metros, obstruindo o 
trânsito na região. 

Depois de ser liberado o local, 
os manifestantes seguiram para 
a garagem da empresa, realizan-
do pequena'assembleia, na qual 
decidiram suspender as ativida-
des amanhã. A intenção é a de 
sensibilizar as Secretarias de Se-
gurança Pública e a dos Trans-
portes para a falta de segurança. 
Segundo o Sindicato dos Condu-
tores de Veículos, 15 pessoas, en-
tre motoristas e cobradores, fo-
ram mortos este ano durante o 
horário de trabalho. 

O assassinato aconteceu às 
cinco horas da manhã de ontem. 

O ónibus de placa HZ 5728, volta-
va para o Terminal de Santo 
Amaro vindo da Praça das Ban-
deiras, Centro. Próximo ao pon-
to final, um rapaz quis descer 
pela porta de trás. O cobrador 
não pediu ao motorista para 
abrir a porta, o que acabou re-
sultando em discussão. O passa-
geiro disparou tres tiros contra 

o cobrador. Dois o acertaram, 
no peito e na cabeça. A outra 
bala atravessou a mão de Bento 
dos Santos e passou de raspão 
na cabeça de Valdomiro da Sil-
va. O autor dos tiros fugiu sem 
ser identificado. O motorista An-
tenor Tavares socorreu o cobra-
dor, levando-o para o Pronto So-
corro de Santo Amaro. 
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semana a situação é diferente porque cussócs. - Fstamos sujeitos a todo tipo 

o e..,Ictivo passa em frente a muitos de violência c a Policia nào faz nada". 
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disse que todos os Mas entrenta 

cussões. "Estamos sujeitos a todo tipo 

de violéneia c a Policia não faz nada". 

DIARi3 POPULAR 

\ 

otonsta de ônibus 
tem trabalho penoso 

remando %tende, 

Uma tese de mestrado da 
psicóloga Leny Sato define 
a atividade dos motoristas 
de ônibus da cidade de São 
Paulo como um trabalho 
penoso. Leny viajou duran-
te quatro meses em duas li-
nhas de ônibus para poder 
estudar as condições de tra-
balho dos motoristas. A 
psicóloga afirma que os 
problemas enfrentados pe-
la categoria podem provo-
car até mesmo internações 

Leny teve tese na PUC psiquiátricas. PAGINA 4 
4 

Motorista Antenor icou abalado com morte do colega 

ra dor mort 
• 

assagenro 
• a doo Oibus para- ra na linha 6500-Praça da 

-raifip largo Treze de Maio 	Bandeira/Terminal Santo 

a região de Santo Amaro na Nmaro. Assim que a noticia 
manhã de- ontem por causa -da morte se espalhou, os 
do assassinato do cobrador motoristas da CMTC co-
da CMTC Geraldo Cassia 7/., meçaram a parar os outros 
no de Lima. Ele foi atingido - -coletivos e foram secuidos 
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por um um passageiro que que- sas particulares que operam 
ria descer pela porta trasei- na região. PAGINA 5 
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Geraldo tinha 13 anos de CMTC 

RIIhrf% CP vIttP ,i 

esr p-e 'e"- 

'À'er 

\-rt, 

• 

, 

• 

red 
sõe 
do, e:À,. 
olhos d 
pre CO 
g o ve rn 
duais. 
necessit 
çâo à m 
da cxpa 
manutc 
Veja-se 
atrás pr 
e. no et 
males ( 
negati ■ 
tiação ,  

contag 
urna ad 
de cont 
Chega 
inçara( 
avante 
de aprc 
quais p 
te para 
nacion 
óbices 
S C S pr( 
verbas 
cução 
to, nãc_ 

ir  
'f• • 

k'VÍ, 

• • • •• 	 , 	, 
O motorista Antenor, assim que ouviu os tiros, abriu as portas do coletivo e tentou socorrer o companheiro Paschoul prometeu papar o 
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Secretários discutirão violên a 	 
"Mas isso é insuficiente. 'amo se"  
citar do secrejário uru esquema 
ciai, talvez a colocação de po 
militares nas linhas mais perig 
disse. 

O secivtário municipal de transpor-
tes. Lticio Gregori, se reúne às 14 ho-
ras de amanhã, com o secretário Pe-
dro Franco de Campos. da Segurança 
Pública, para discutir a questão da 
violência no transporte coletivo. Se-
gundo Gregori, a audiência já estava 
mareada desde quarta-feira e a Morte 
do cobrador Geraldo Cassiano de Li-
ma só veio confirmar a necessidade 
do encontro. Devem participar da 
reunião o presidente da CMTC, Pau-
lo Sandroni, e o vice-presidente do 
Sindicato dos Motoristas, José Alvos 
do Couto Filho. • 

De acordo com Gregori, a Prefeitu-
ra já fez o que estava ao seu alcance 
colocando policiais da Guarda Civil 
Metropolitana c sçguranças da 
CMTC para enfrentar esse problema.  

ciais 

Lúcio Gregori disse ter garantias 
do vice-presidente do sindicato dos 
motonstas de que a paralisação da ga-
ragem Santo Amaro vai se manter so-
mente se o enterro do cobrador. En-
tretanto. diretores do sindicato — Jo-
sé Paschoa I e Jair° Pcdrosa — presen-
tes ao protesto no Largo Treze ontem, 
afirmaram que amanhã os ónibus da 
CMTC não vão circular em toda Zo-
na Sul da Capital. Segundo esses dire-
tores, a paralisação deve ser estendida 
a toda cidade. Só em Santo Amaro, 
dois milhóes de pessoas dependem do 
transporte coletivo. 

brealudIria 

ti Geraldo era alegre e paciente 
Calmo e trabalhador. Esse era o 

perfil do cobrador Geraldo Cassiano 
de Lima, de 36 anos, segundo seus 
parentes e amigos. A companheira de 
Geraldo, Maria José Lauriano de 
Souza, com quem o cobrador vivia há 
nove anos, afirmou que "ele sempre 
trabalhava contente, gostava muito 
do que fazia. Era paciente e chegou a 
ganhar uma bonificação da prefeita 
Erundina por não faltar ao serviço". 

Geraldo trabalhou durante 13 anos 
na CMTC e estava fazendo sua pri-
meira viagem do dia. O casal tinha uni 
filho de quatro anos, chamado Re- 

nan, que segundo Maria José adorava 
o pai. "Nem sei como vou contar para 
ele a morte do Geraldo", desabafou. 

Antenor Tavares da Silva, o moto-
rista que trabalhava com Geraldo e 
que chegou a socorrer riamigo, lesan-
do-o para o Pronto-Socorro de Santo 
Amaro, onde já chegou mono, ressal-
tou que ele era muito educado com os 
passageiros. O corpo foi levado para 
o velório do Cemitério Municipal Jar-
dim São Luiz e será enterrado no Ce-
mitério Girassóis, em Parelheiros, na 
Zona Sul, .onde a familia possui um 
jaãgo• 
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: Protest afetou. trânsito 	regia 
hhhon Cardin 

Os ônibus clandestinos e os lotações logo apareceram para faturar com a paralisação dos motoristas 
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O trânsito na região de Santo Ama-
ro viveu um caos durante o protesto e 
ficou congestionado por 15 quilôme-
tros, segundo estimativa da Compa-
nhia de Engenharia de Tráfeo 
(CET). Os motoristas encontraram 
dificuldades no Largo Treze de Maio, 
Ponte João Dias. avenidas Interinos 
e Guarapiranga. Quinhentos homens 
da Policia Militar fizeram a segurança 
na área. 

Enquanto os motoristas sofriam 
com o congestionamento, os 600 mil 

usuários que utilizam transporte cole-
tivo em Santo Amaro nos finais de 
semana tiveram de se virar com os 
lotacões e ônibus clandestinos. Esses 

ônibus, que não oferecem nenhum ti-
po de segurança, estavam cobrando 
entre Cr$ 350,00 a Cr$ 400,00 a passa-
gem. As peruas de lotação circularam 
pela manhã. Na parte da tarde a si-
tuação ficou tranqüik. 

Confrontos têtri 
reações extremas 

Desde o começo do ano até boje. fo-
ram assassinados seis cobrivi , --s e dois 
motoristas, além de tkrent baleados um 
fiscal e dots motoristas, como Odair 
Olor, que levou um tiro no pulso ontem, 
na zona leste, disparado por um desco-
nhecido. A reacilo é violenta. Dois co-
bradores mataram passageiros por mo-
tivos como trõeo t tentativa de descer 
sem pagar e um motorista cometeu um 
assassinato porque o passageiro queria 
entrar no coletivo antes da hora. 

• 

• ...os, Ornhoo, 

arn•nono~a non~ ro,":-.17~4.oine?~Paa2^~1 ? 
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Definir o trabalho penoso, 
• quais suas consequências so-
bre a saúde do trabalhador e 
corno evitá-lo foram os objeti-
vos da tese de mestrado 
"Abordagem Psicossocial do 
Trabalho Penoso: Estudo de 
Caso de Motoristas de Ônibus 
Urbano", preparado pela psi-
cóloga Leny Safo e apresenta-
do na PUC-SP. Leny é asses- 

' sora da Secretaria Estadual 
de Saúde e do Departamento 
Intersindical de Estudos e 
Pesquisas de Saúde e dos Am-
bientes de Trabalho (Diesat), 
com especialização em saúde 
pública. 

A psicóloga viajou durante 
quatro meses em duas linhas 
de ónibus em São Paulo 
acompanhando o trabalho dos 
motoristas. Nesta entrevista 
ao jornalista Carlos Prieto, 
do DIÁRIO POPULAR, ela 
conta corno detectou o que os 
motoristas fazem para tentar 
minimizar os efeitos de um 
trabalho penoso e apresenta 
suas conclusões. . 
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- "Todo mundo sabe que r,  
—._os:motoristas têm 

um trabalho difícil 
--"'e -ránito complicado" - 
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POPULAR — Qual o objetivo do 
alho? 

y Saio — O objetivo foi caracterizar o 
lho penoso, que é um conceito relativa- 

ente novo, 	

- 
a partir  da  1.ivéncia dos motoris-

tas de ónibus da cidade de São Paulo. - 	_ 

1ARIO Qual a importância dessa dis- 
D , cuss5. 0 para-à trabalhador? 
Leey 	gualmenti existem duas categorias 

bl d 	olas  que atingem o trabalhador, que 
pro - 	e são derwidas corno trabalho perigoso e traba- 

lho osalubrè. O trabalho perigoso é aquele 
_ Que  pode provocar acidentes e a lei cita, entre 

outros, os profissionais que trabalham com 
, eletricidade, com radiação ou com explosivos. 

O conceito, nó entanto,é mais amplo do que a ! 
- lei: Um trabalhadorda construção civil, por 

exemplo, que está fazendo o acabamento.ex- 
:' _ terno do 10u andar, pela lei, não executa um 

trabalho perigoso, mesmo correndo o risco de 
cair do andaime. O trabalho insalubre é aquele 
que provoca doenças ou intoxicações. Neste 1 
caso, a lei desconsidera algumas doenças. Es-
ses dois conceitos já foram muito debatidos, os 4, 
trabalhadores sabem que têm direitos espe- 1 , 

Apesar do trabalho penoso existir na lei 
de aposentadorias especiais desde 1960, ape-
nas a Partir de 1988passou a 'haver uma dis-

- cussão maior sobre o que é a atil. idade penosa, 
justamente porque passou a existir o pagamen-
to do adicional para essas atividades. 

• DIARIO —Falta,então, uma definição me-
lhor do que é uma atividade penosa. 

Leny — Realmente nãO-existem muitos tra-
balhos que procurem fazer uma discussão so-
bre o significado da palavra', e como isso reper-
cute na saúde do trabalhador. O objetivo do 
meu trabalho é justamente contribuir nesse 
sentido, no debate mais conceituai do que é 
um trabalho penoso. 

DIÁRIO — Como surgiu a idéia de traba-
lhar com motonstas de 'ónibus? 

_ - Leny — Primeiro porque eu queria traba-, 
lhar com a categoria antes mesmo desse traba- 
lho. Procurando materialsobre os motoristas 

- eu encontrei, nos anais de uru congresso real:- 
- zado em 1971, a reivindicação de um represen- 

tante do Sindicato dos Condutores de Nova 
• Iguaçur(RI)pedindo a criação do adicional de 

penosidade, isso 17 anos antes de ser criado 
- 	pela Constituição. Isso acabou me motivando 

- a trabalhar o assunto com a categoria. É uma 
categoria que todo mundo conhece. Mesmo 

• quem não anda de ónibus, sabe que é um tra-
balho complicado, dificil. Eu poderia ter estu-
dado qualquer outra categoria profissional. 

-_ • 
Leny — Eu escolhi uma empresa e dessa 

empresa uma garagem. Entre todas as linhas - 
da garagem escolhi duas, uma boa e outra i 
ruim, apontadas pelos próprios motoristas. ; 
Apesar do termo não estar muito claro, ele diz 
respeito a um trabalho que não é bom, não que .. 
necessariamente leve a doenças ou acidentes,. 
mas que não é bom. Depois eu acompanhei os : 
motoristas nas duas linhas, do inicio da jorna- _. 
da até o final, durante três meses, e anotava ;I 

i tudo. Tive autorização do sindicato e da em-, • 
presa. 

1 	- 	 , 
DIARIO — O motorista' sabia-qiie você es- _ 

tava no ónibus? 	 „ 
Leny — Ele sabia que eu estava lá e sabia o 

' q-ue eu estava fazendo. Depois. entrevistei oito 
motoristas das duas linhas. Isio total, foi um 
trabalho que durou quatro meses. Como o 
meu objetivo era entender o cõnceito de traba-
lho penoso dentro da ótica do motorista, eu 
tinha que entrar na lógica do mundo deles. A ' 
forma que eu encontrei foi prestando maior 
atenção na sua linguag,em, que é própria da 
profissão. Então comecei a colher uma série de 
palavras que acabam funcionando como sinó-
nimo dc trabalho penoso. 

DIARIO — Por exemplo? 
Leny — O termo trabalho penoso não faz 

-parte do vocabulário deles, e acho que de ne-
nhuma categoria, então fui selecionando ter-
mos como linha pesada ou linha problemática. 
As palavras não são estranhas, mas ganham 
um sentido próprio para os motoristas. A par-
tir da análise da linguagem e quando ela era 
usada, pude chegar à conclusão de que o tra-
balho penoso é aquele que exige esforço de-
mais, sofrimento demais, incómodo demais. O 
penoso se caracteriza também quando o moto-
rista não tem controle sobre o seu trabalho. 
Por exemplo, o termo linha pesada pode ser 

• usado quando a linha enfrenta trânsito inten-
;-, so. Neste caso, o trabalho é penoso não só 
' porque o trânsito é intenso, mas porque o mo- 

torista não pode atuar sobre o trânsito e modi- 
ficar aquela situação, ou seja, ele não tem po- 

• der para interferir no problema e modificá-lo. 
O conceito de trabalho penoso está muito rela- 

• cionado com o controle sobre o trabalho. _ 
DIARIO — Dentro desse ponto de vista to-

' das as atividades são penosas, já que nenhuma 
categoria tem controle sobrc as suas condições 
de trabalho. 

Leny — Aqui existe uma discussão que é 
macro. Como lidar com a situação que é peno- - sa numa sociedade ern que a maioria das cate- ,- 
gorias não tem poder para interferir? Temos 
um segundo aspecto que eu acho interessante, 
que é o que o motorista -faz para tornar o 
trabalho menos penoso, que eu chamo de 
ações adaptativas Essa característica não é só 
do motorista de ônibus, mas existe cm qual-
quer profissão, que é uma form.' de lidar com 
o incómodo.. k 

- 

1 

DIARIO —Qual foi a metodologia do tia 
balho? 

• 
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"É preciso fazer urna 
.rediscassão sobre o 

probkma do controle - 
sobre o trabalho" 
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DIARIO — No caso dos motoristas o que 

/ Id es fazem? 	 • 
Leny — As ações variam conforme o moto-

rista, o carro que ele dirige e as linhas em que 
circula. Existe uma particularidade da catego- : ; 

. 	_ 
ria que eu chamo de trajetória informal. Quan- , 
do o motorista entra na garagem. ele vai para a 
reserva c pode ser escalado para qualquer li-
nha:cobrir a falta de outro motorista ou um - 
ónibus quebrado, e nessa posição ele tem con-
dições de conhecer todas as linhas e saber . 
quais incomodam menos. Então ele começa a 
procurar ser indicado para uma dessas linhas. -  _ 
Não que de tenha liberdade total de escolha, 
mas procura essas linhas. Outra maneira de 
amenizar o trabalho penoso, dentro das ações 
adaptativas, são as soluções mais imediatas 
como costurar no transito, não sair do pátio 
de ónibus enquanto os passageiros não permi-
tirem o fechamento das portas, usar um pro-
longamento da barra do cámbio, tudo isso pa-
ra tornar o incômodo menor. Nem sempre é 
possivel põr em prática as ações adaptativas. 
Quando isso acontece, ou seja, quando o tra-
balhador não consegue modificar o trabalho, 
de tem- de se adaptar ao trabalho e podem 
aparecer os problemas. Os motoristas têm no-
ção de quais são as principais doenças a que 
ele cstã sujeito, corno problemas de coração, 
gastrite, dores lombares e nervosismo. 

" 
	 V!' 

"Os nr9toristas têm" , 
noção de quais as 

prinéipais doenças 
a que estão sujeitos" 	, 

DIÁRIO — As ações adaptativas são ilusó-
rias, já que o problema não está na barra de 
cambia ou no passageiro que não permite que 
a porta feche. 

Leny 	O que eu coloco é que as ações 
adaptativas são tentativas de controle sobre o 
trabalho. De fato, são formas paliativas, já 
que não mudam as condições de trabalho. Na 
verdade, para melhorar as condições de traba-
lho é preciso rediscutir como a organização do 
trabalho é feita. É preciso haver uma melhor 
adequação do trabalho ao trabalhador. Para o 
motorista ter controle — e o controle é o dr- _ 
cico do trabalho penoso — precisa ter familia- 
ridade com o serviço, algum poder e conhecer 
c respeitar seu limite subjetivo. O limite subje-
tivo é a carga máxima dc trabalho que cada 
profissional suporta. Para exercer o controle 
sobre sua atividade, ele precisa ter esses três 
requisitos. Mas jwtamente porque o sistema 
de trabalho na nossa sociedade centraliza as 
decisões sobre a forma de trabalho, com que 

• • •• 
1W3216-11 

instrumentos é realizado c quais os horários, 
fica: faltando ao trabalhador o poder e o con-
trole não é completo. Para substituir essa per-
da de poder é que eles usam as ações adaptati-
vas, e por isso elas têm um efeito paliativo. 
Não que sejam as melhores opções, mas é a 
única forma que o motorista tem de substituir -; 
a falta de poder. 

DIÁRIO — Mas em muitos casos quem 1 
acaba prejudicado é o passageiro. O motorista 
descarrega no passageiro -- com atitudes co-
mo freadas bruscas ou não parando nos pon-
tos — seus problemas com o trabalho penoso. 

Leny— Ele tem consciência disso e sabe que 
não é bom. Quando o trabalho vai bern.  perce-
be-se que ele não tem essas atitudes. O passa- • 
geiro também descarrega suas tensões no mo-
torista e no cobrador. O motorista muitas ve-
zes trabalha no seu limite e quando ele ultra-

" passa esse limite começa a misturar. Esse ter- -; 
. mo é usado por eles quando o colega começa a I 

discutir com outros motoristas na garagenou 
com os passageiros. 	. 

a _ 

DIÁRIO — Esse desgaste psicológico pode 
levar a doenças graves? 

	' 

Leny — Eles sabem que existem internações 
• psiquiátricas na categoria. Quantas eles talvez - 

não saibam, mas o fato de saberem qüe crus- — 
tem essas internações é muito importante. 	-2 - 

DIÁRIO — Como você analisa o incidente 
entre um motorista de ónibus e um delegado a 
da Policia Federal, no centro da cidade, e o 
acidente com um ônibus na zona Leste, que 
matou mais de 20 pessoas?  

Leny — Eu não tenho muitos elementos pa-
ra analisar o que aconteceu. É importante le-
var em consideração essas questões todas: a '- 
condição de trabalho do motorista, quantas 
horas ele passa trabalhando, qual o ritmo de 
trabalho dele, que ele está dirigindo numa ci-
dade como São Paulo e qual a possibilidade do • 
motorista mudar isso tudo. 

DIÁRIO — Quais as soluções que você 
apontaria para minimizar o trabalho penoso? 

Leny — É preciso fazer uma reorganização 
do trabalho, ou seja, rediscutir a questão do 
controle do trabalho, com o trabalhador opi-
nando e interferindo. As diferenças indivi-
duais, as subjetividades, tem dc ser contempla-
das. 



s  
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Leny Saro passou quatro meses estudando as congliOes de trabalho dos motoristas de Anibu‘ para urna tese sobre esse trabalho penoso na cidade de'Siio Paulo 
k.* 

DIÁRIO — Enquanto não .-houver soluções . nesse sentido, o paulistano vai continuar con-
vivendo com acidentes de ônibus? 

Leny — Entendendo como é morar em São 
Paulo, como é a organização do espaço urba-
no e como o transporte coletivo é colocado, é 
previsível que isso aconteça. Até o acidente 
acontecer, eu acredito que o motorista teve de 
SC controlar muito. Não basta somente consta-
tar os acidentes, temos de perguntar como. cm 

 termos dc políticas públicas, podemos traba-
lhar a questão. Pensar onde, dentro da empre-
sa, podemos melhorar as condições de traba-
lho, tendo a conseiirncia de que existem alguns 

' pontos em que não se mexe. Claro que não ; 

podemos esperar que os acidentes aconteçam 
para só depois pensar nas soluçõe 

• s. 
DIÁRIO — Quais as conclusões finais do trabalho? 

Leny — A conclusão sobre o que é o traba-
lho penoso, na visão do motorista de ônibus, 
pode ser estendida para qualquer categoria: 

a penosidade no trabalho tem relação com a au- 
séncia de controle sobre o trabalho. Outra 
Constatação importante é que a melhoria das 
:ondições de trabalho sedará através da redis- ; 
:ussão das relações de trabalho. • 
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Gentileza ao volante 
O bem vestido motorista Bigode: "Paro fora do ponto para deixar descer uma velhinha ou um deficiente" 
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Polícia de SP 
prepara blitz 

para combater 
assalto a ônibu s  

Da Reportagem Local 

A Polícia Militar e a Guarda 
Metropolitana vão realizar blitz 
conjunta para combater .os assal-
tos a ónibus na periferia de São 
Paulo. A ação policial atingirá 
principalmente as zonas sul e 
leste, onde o número de assaltos 
tem sido maior, segundo o secre-
tário de Segurança Pública, Pedro 
Franco de Campos. 

Motoristas, 'cobradores e repre-
sentantes da Secretaria Municipal 
dc Transportes c da CMTC se 
reunirão a cada 15 dias com a 
Secretaria dc Segurança Pública 
para detectar os principais pontos 
de ocorrência de assaltos. 

Somente nos ónibus da CMTC 
ocorreram 55 assaltos no mês de 
setembro. 59 em outubro e 20 
nos primeiros dez dias de novem-
bro. Dois funcionários da CMTC 
foram mortos e cinco feridos, de 
acordo com o presidente da em-
presa, Paulo Sandroni. 

Sandroni diz que uma das prin-
cipais medidas tomadas pela 
CMTC para tentar diminuir os 
assaltos é a inversão do fluxo de 
passageiros nos ónibus, com en-
trada pela porta da frente. A 
medida já foi adotada em cem das 
260 linhas da empresa. 

O presidente do Sindicato das 
Empresas de Transporte Coletivo 
de São Paulo, José Sérgio Pavani, 
defende a volta, aos ónibus, do 
"direcionador" de passageiros 
(um corredor próprio para se 
chegar à catraca c que dificulta o 
retorno pela porta traseira). 

VIOLÊNCIA 

PREFEITURA PODERÁ 

RECOLOCAR ÓNIBUS 

torcedores. Hoje às 14h 	i 
haverá uma reunião entre 
os dirigentes do São 
Paulo, Palmeiras. 
Corinthians e Portuguesa 
e o presidente da 
Federação Paulista de 
Futebol (FPF). A intenção 
é 'empurrar' metade deste ' 
valor para a FPF. Neste 
acordo, cada clube 
pagaria 0.5%. Ontem a 

• prefeita Luiza E rundina se 
reuniu com chefes de 
torcida e dirigentes para 
tentar reduzira vialència 	- 
nos dias de clássico c a 
depredação dos ónibus da 
CA1TC. 

Corno forma de 
manutenção dos ónibus, a 
Prefeitura de São Paulo 
quer receber 2% da renda .; 
de cada jogo realizado na ; 
capital para recolocar em .1  
circulação a frota 

•-? específica para 
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stâ cada vez mais perigoso trabalhar em ônibus . 
Fst 

a cada vez mais perigoso trabalhar em ônibus nos dias de hoje. Em dois 
1355all05 a 

coletivos na Zona Sul de São Paulo. três cobradores e um motorista foram balados no inicio da 

de terça-feira. Cieero Rodrigues da Silva. de 31 anos, foi atingido na cabeça. rosto e braço esquerdo; José Batista da Silva, de 40. moi ferido de raspão na cabeça; Agaton Lisboa, de, 

tilar 	

e o motorista Ednaldo Silva, de 2$, levaram tiro' na perna. Todos passam bem, mas temem continuar na profissão. PÁGINA 16 
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Três cobradores e um moto- %acionamento do casal nasceu 

rista foram baleados nos dois Jailson. de seis. Há três anos 

acaltos a Ónibus, no inicio da trabalha na Auto Viação Jure- 

noite de terça-feira, na Zona 
ma e ainda não havia sido as- 

Sul da cidade. Cicero Rodri- saltado. "Estou com muito 
gues da Silva. de 31 anos, foi medo. Por isso não sei se volta 

- 

atingido na cabeça, rosto e rei a ser cobrador", contou Ci-

braço esquerdo; José Balista 
cero. As balas não foram ca-

da Silva. de 40, tamS:m foi fe- traidas peloa médicos do PS. 

- --, 	
rido na cabeça de raspão; Aga- 	 REAGIU 

ton Ventura Lisboa, de 60, e o 
mistorista Ednaldo Araújo da 	

Passava das 20h quando o 

S4. a. Je 25. foram atingidos motorista João Martins Fi-
na rema direita. Todos foram lhos, de 42 anos. dois doa quais 

levadas por policiais militares na CMTC. 
saiu COT o ônibus 

pira O 
PS Campo Limpo. me- de prefixo 7052 do ponto final 

die.idos e liberados. do largo tle Pinheiros, em dite- 
Valdenildo Santos Filho, de çào ao Jardim Maria Sanipaio. 

40 anos, motorista da Auto na Zona Sul. Antes de chegar 

Vi:IÇACI JUTerrla, 
instalada na no local, um homem aparto-

rua João de Abreu. Jardim das tinido 18 
a n" que estava no 

Flores, .trafegava às 2 th3Omin interior do veiculo. na 
 avenida 

com o ónibus de placas YA . Augusto Barbosa Tavares, se 
6436, pela avenida Henrique aproximou do cobrador Asa.; 
San Mindlin. Capão Redondo. ton Ventura e apontou-111e a 
quando, ao se aproximar do arma. ANUI' da idade avança' 
Jardim São Bento, um descia- da. ele investiu contra o ladrão 

to n ,—. , 	 à 	

nhecido que estava sentado em e tentou desarrná-lo, mas ima- 

; o I, :: . '''' ' (Z ,,53- 2, 	ti 	
um dos bancos traseiros ren- bou sendo atingido na perna. 

, 

t.1 

C •ej 171  
assalto. Cerro se preparava do rara a Clinisul, na estrada 

para entregar o dinheiro c o ia- de ltapeçirica, nUmero 4.795, 
drão. demonstrando nervosis- onde é conveniado. o medi 
mo, disparou contra ele. Um de plantão não quis atendê-lo. 

tiro acabou acertando também `Corri risco de hemorragia e 

	

Cites° casado hà sete anos re Cai doso, do 47.1)P (Capão 
	

' 
pelo d le 	José Carlos Cio- 

• .1 

,s 

Ne sn• • • I 

• 

-; 

— rr 

1. 	• 

• .., 'n sil U 
rio' 	:.•-• .- 	

deu o cobrador e anunciou o 	
Agaton disse que ao ser leva 

José 13atist a. cobrador. e o mo- mesmo assim me largaram no 
• - 

• Ir 'ç 

"' • • 

oom Givanilda, de 25, e do To- Redondo).. 	. 	 . 

Cícero, rasado há sete anos com Givan5da, corruguem teve o filho ltulson, foi "d na cabeça, rosto e braço 
fugiu vens tis roubar. 

 

sofista Ednaldo, que retorna- ccsrredor". contou Agaton. As 
	. • 	

.„ 

sant para suas casas. O ladrão ocorrências foram registradas •"' r
. ":4; 
f' 	• 

. 	. 
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Agaton Lisboa e a chapa que mostra a baía em sua perna 
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Tres cobradoi 

rista foram balc 
assaltos a ônibu 
noite de terça-4 
Sul da cidade. 
gues da Silva, c 
atingido na ca 
braço esquerdo 
da Silva, de 40, 
rido na cabeça c 
ton Ventura Li! 
motorista Edna 
Silva: de 28. ft 
na perna direita 
levados por po 
para o PS Cam 
dicados e libera 

Valdenildo 5 
40 anos, mote 
Viação lurema 
rua João de Ah 
Flores, trafega.  
atam o Ónibus 
6436, pela avs 
San tslindlin, C 
quando, ao se 
Jardim Sào Be 
nhecido que es. 
um dos banco 
deu o cobradc 
assalto. Cicen 
par.. entregar c 
drào, demonst 
mo. disparou 
tiro acabou ao 
Josa Batista. o 
torista EdnalC 
vam para suas 

Três deconhecidos, possi-
velmente drogados, segundo 
testemunhas, provocaram 
enorme confusão c muito cor-
re-corre, no final da tarde de 
terça-feira, ao roubarem dois 
carros e efetuarem disparos 
dentro de um ónibus da 
CMTC. Tudo aconteceu no 
largo do Parque Arariba e a 
ocorrência foi registrada no 
379 DP (Campo Limpo) pelo 
delegado Paulo Pedro de Oli-
veira. 

Uma das v!itimas do trio foi 
a enfermeira Maria Ivani Mo-
reira Freitas, de 38 anos, que 
teve roubado seu Volkswagen 
branco, de placas BGK-2660,  

ao sair de uma oficina mecâni-
ca. Viúva do cabo Pm Paulo 
Sales — morto há oito anos em 
tiroteio com marginais —, a 
mulher só soube explicar que 
um dos bandidos colocou uma 
espingarda em seu rosto e pe-
diu as chaves. Testemunhas 
disseram que eram dois bran-
cos e um pardo, todos com ida-
de entre 25 c 30 anos. 

Eles andaram alguns metros 
com o carro de Maria Ivani e o 
abandonaram para tentar rou-
bar o Volks de placas YU-
0167, de Manoel Pereira dos 
Santos, eir 40 anos, que correu 
para dentro do ônibus de pla-
cas I IU-9042. Os ladrões o per- 

segdiram e deram vários tiros. 
acertando de raspão a perna e 
a cabeça de Manoel, que foi 
medicado no PS de Campo 
Limpo. Assustada, a cobrado-
ra do ônibus Rosalina dos San-
tos, de 24 anos, se escondeu na 
Padaria Sopam, onde foi es-
pancada, sendo também medi-
cada no PS. 

Antes de fugirem, os desco-
nhecidos ainda tentaram rou-
bar a Brasilia bege. placas SC-
2218, de Celestino Cardoso da 
Silva, de 27 anos, que estava 
estacionando o carro na rua 
Domingos de Brito. mas não 
conseguiram dar a partida no 
veiculo, 

.Ladrões causam tumulto e corre-corre 
■14Nn im,•ma 

fugiu sem rou
acero é caendo há sete anos 'ne Card 0-so. do 47. DP (Capão 	 Vra=95:1 	 •11/1•Pwomak 	

. 

l,—. 

com Givrmiltla, de 25, e do re- Redondo). , 	
Cícero, casado há sete anos com Gtvattilda, com quem tere o filho Jailson, foi atingido na cabeça, rosto e oraço 
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O número de assalto. 
ônibus estão aumento na Ç. 
dade (veja abaixo). Mos a 
polícia, segundo o t_Jrnan-
dante do policiamento me-
tropolitano, coronel Ubira-
tan Guimarães, ntie está 

marcando bobeira. Desde o 
começo do ano foram feitas 
89.360 blitz nos ônibus pau-
listanos (300 por dia). 

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, no co-
meço do ano, a cidade tinha 

5 pontos negros (região de 

maior assalto aos ônibus). 

Hoje existem só dois pontos 
negros: 98° DP (Jardim Mi-
-1/2m) e 100 0  DP (Jardim 
Herculano), os dois na zona 
sul de São Paulo. 
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A madrugada de quarta-feira foi marcado pelo terror para motorista.; e 
cobradores dos ônibus de São Paulo. Dois assaltos, na zona Sul, dehroram 
cinco trabalhadores fuzilados sem pena pelos marginais. 

O cobrador Cícero Rodri-
gues da Silva, de 31 anos 
levou três balaços na 'noite 
de ontem quando seu ônibus 
Foi assaltado por um bando 
de malacos. O busum, da 

• Viação Jurema, era dirigido 
• pelo motorista Valdionaldo 

Santos Silva e foi atacado 
• quando passava pela rua 

Henrique Sandreli, no jardim 

1 
1 

/(`•;^3̀  
• 

arfar N 

ASSALTOS 
Nos 45mi3us 

307  
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PONTOS NEGROS 

Jardim Minam (zonb sul) 
Jardim Herculano 
(zona sul) 

"Tr,,  c•brade 
rista foram ba• 

a ônib ,  
noite terça-
Sul d3 cidade. 
gues da Silva. 
atingido na c 
braço esquerd ,  
da Silva, de 40. 
ndo na cabeça 
ten Ventura Li 
motnris• Edn 

de 2S. I 
na ,-,crna direi? 

• Pr* 
Car 

e liber 
Valdeni!do 

4 -3 anos, moi 
Viação Jurem 
rua João de A 
Flores: arafegi 
com o briihu 
6436, pela ai 
San htindlin. ,  
quando, ao ,! 

Sào E 
nheeido que e 
um dos bane 
deu o cobrad 
assalto. Cice 
para entregar 
drão, demon 
mo, disparot---  
tiro acabou a 
José Batista,. 
torista Edna 
%MIT para sut 
fugiu sem roubar. 

Civero é casado há sete anos ne Cutimn: do 47,  DP (Capão 5Z' .  V-  7.":2-1  - • ....I. : 

com Givandda, de 23. e do re. Redondo). „ . 	
Cícero, egnado sete unos com Gire:nada, com quem tere o filho Jailson, foi atingido na -cabeça, ros. to e braço 

São Bento, em Capão Re-
dondo (zona sul). 

Cícero levou azeitona na 
ruca, no rosto e no braço. 
Vaidionoldo tomou um tiro 
de raspão. O motorista Edi-
naldo Araújo Silva e o co-
brador José Barbosa da Sil-
va, que viajavam de carona 
com os colegas, tiveram fe-
rimentos leves. Depois de 
atendidos no PS Campo 
Limpo, foram ao 47 0  DP, 
onde disseram que os assal-
tos são rotina naquela regi-
ão depois das 10 da noite. 

Na mesma noite e mesma 
região, o cobrador da 
CMTC Agafon Ventura Lis-
boa, de 60 anos, tomou um 
pipoco na perna, quando 
tentou reagir ao assalto de 
um marginal solitário. Foi na 
rua Augusto Batista Tavares. 

Agofon foi levado pra Cli-
nic Sul, que tem convênio 
com o CMTC, onde teve os 
primeiros socorros, mas foi 
levado ao PS Campo Limpo 
porque a clínica nãe) tinha 
equipamento pra atendê-lo. 

Cícero o Viadionaldo davam 
carona a sous colegas Edinal-
elo o José no ônibus YA 6436 
da Viação Jurema. 

F288 
illtél0/91 
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De repente, o Ônibus é ataca- 
do por um bando de assaltan- 

"N.tes. Os passageiros ficam 
apavorados. 

II 

J131_ 

Começo o tiroteio. Cícero leve 
três tiros. Passageiros gritam 
Assaltantes fogem de mãos 
vazias. 
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i FOLHA DE SÃO 

--. 	— adro ônibus 
são ssaltados 

na zona sul 
de São Paulo 

Da Reportagem Local 

Quatro assaltos a ónibus na 
zona sal de São Paulo deixaram 
dois cobradores e dois passag.ei-
ros feridos entre as 2Ih de terça-
feira e as 9h de ontem. De janeiro 
a se.~ foram registrados 

• 3.555 asaos'a ônibus. 
Um dos assaltos ocorreu às 21h 

de teia-fera cm Capão Redon-
do. Para :::var CrS 11,7 mil, o 
assaltante . ingiu o cobrador Cí-
cero Rot: .ties da Silva. 31, e 
dois passaeiros. 

No lardtin Maria Sampaio. às 
22h50. o cobrador Agaí( Ventu-
ra de Lisbert. 60. reagna a um 
assalto e foi baleado. Outros dois 
assaltos neurrerani quando os 
ónibus estavam no ponto final 
-um no parque Fernanda e outro 
na Vila Aiçsertina, Às 17h de 
terça-feira. houve tiros em um 
ônibus no parque Arariba, quan-
do um batom perseguido por 
assaltaniesst escondeu dentro. 

Em rausido com representantes 
da CMTC c sindicato dos moto-
ristas na ima-feira. o Comando 
de Polmento 'Metropolitano 
prometeu aunentar as revistas em 
ônibus c Ken-ar o patrulhamento 
com cem novos carros. 

7.• 
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O ESTAIO DE 5É.0 PAULO 

drão a' - salta Ônibus e fere cobrador na Zona Sul 
im hon.em assaltou na 
ite de anteontem um óni-

bus da Viação Jurema e fe-
riu com um tiro de revólver 
o cobrador Cícero Rodri-
gues da Silva, de 31 anos. O 
assalto ocorreu na Avenida 
Henrique Mindlin. no Jar-
dim'São Bento, na Zona Sul 
da Capital e o ladrão levou 
CrS 11,7 mil. Silva foi inter-
nado cru estado grave no 
Hospital Piratininga. Ou- 

tro tiro atingiu de raspão 
José Batista da Silva e o 
motorista do ónibus, Ed-
naldo Araújo da Silva. De 
acordo com testemunhas, o 
ladrão aparentava ter cer-
ca de 20 anos. O crime foi re-
gistrado no 47? DP. em Ca-
pão Redondo. Segundo os 
policiais da delegacia. ou-
tros dois assaltos a ónibus 
foram registrados na mes-
ma noite na região. 
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Denenolof afastado da PF 

1103216 - 2 

O delegado Marcus Vinicius 
Deneno, virou notícia nova-
mente. Depois do tumulto en-
volvendo Deneno e o motorista 
de ônibus Marcos Marques, 
dia 28 de agosto, agora ele foi 
acusado de ligações com con- -  
trabandistas. Tanto que aca-
bou sendo afastado da Dele-
gacia Fazendária da Polícia 
Federal. 

O confusão envolvendo con-
trabando, policiais federais e 
o delegado começou na segun-
do-feira, quando os agentes 
Marcelo Fernandes Atolo e  

ar G 
Newton Marfinez, foram pre-
sos - vendendo contrabando, 
apreendido um dio antes, paro 
Antônio de Morais, o "Toni-
nho Farmacêutico". 

O flagrante, realizado pela 
Corregedorio da Polícia Civil -, 
aconteceu no sitio de Toninho, 
em Cotia. 

No Corregedoria, o contra-
bandista Farmacêutico denun-
ciou o delegado como proprie-
tário da muomba. Os agentes 
federais revelaram que há 
quatro meses Toninho passava 
informações. 
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ÓNIBUS 

Assaltante com 
alma de plástico 
é morto por PM 

O ladrão Rubival da Silva 
Santos, de 20 anos, assaltou 
com um revólver de brinquedo 
o cobrador, o motorista e os 
passageiros do ônibus da 
CMTC. prefixo 9209. O crime 
ocorreu tia noite de anteon-
tem no Jardim São Bento, na 
Zona Norte da Capital. Santos 
foi morto pelo soldado da Po-
licia Militar Gilberto Rodri-
gues Sampaio, que entrou no 
ónibus logo depois do assalto. 

A passageira Gildete Bailo 
Sales, de 91 anos, levou um ti-
ro e esta internada no Hospi-
tal Santa Marcelina. O PM foi 
indiciado no 70. Distrito Poli-
cial, em Vila Ema, pela morte 
do ladrão e por ter ferido Gil-
date. 

Depois do assalto, Santos 
obrigou o motorista Fernado 
José dos Santos a continuar 
dirigindo. No caminho do pon-
to final, Sampaio entrou no 
Ônibus e o cobrador Claudinei 
Agripin o dos Santos conse-
guiu avisá-lo do assalto. Se-
gundo testemunhás, o ladrão 
ameaçou matar o policial que 
começou a atirar. Quando pe-
gou o revólver de Santos, o 
PM constatou que ele era de 
plástico. 

Santos era conhecido pelo 
apelido de Boné Vermelho e ata-
cara em média dez ónibus por 
semana. Segundo a policia, os 
motoristas não reagiam aos 
assaltos porque temiam o re-
vólver que era sempre aponta-
do para suas cabeças. "Se sou-
besse que era de plástico eu ti-
nha acabado com ele", disse o 
motorista Fernando José dos 
Santos, que sofreu seu segun-
do assalto. 

,1 0 [SIADO DE. SÃO PiV,;Lf/ 
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Acusado de 
roubar ônibus 
é morto por PM 

TARDE 

Homem morre 
após cair do 
trem em SP 

11052 16-2  

VI 11 , C V.a IDCLI 	 11 12 

posto de gás natural (Um- 
bem da lirlranga) há cerca 

	 I brii. 
, 	- 	a12612. 	 1  

de quinze dias. 

Um homem aparentando cerca de 
30 anos morreu ontem ao cair de 
um trem de subúrbio, no Tatuape 
(zona leste de São Paulo). 

Ele viajava na linha Roosevel/ 
Mogi das Cruzes. Segundo teste-
munhas, ele foi prensado por um 
trem que vinha na direção contrá-
ria. Até as 11h30 de ontem, ele 
não tinha sido Identificado. 

Segundo a Companhia Brasi-
leira de Transportes Urbanos 
(CBTU), que administra a linha, 
em média quatro pessoas mor-
rem por mês ao cair dos vagões, 
onde viajam pendurados. 

I DIÁR19 POPULAR" 

Sacou arma de 
brinquedo para . 
-Prn e foi morto 
• O desocupado Rubval da Silva 
Santos, de 20 anos, morreu com um 
tiro no peito depois de roubar CrS 3 
mil e passes. num total de Cr$ 
10.950.00, do cobrador Claudinei 
Agripino dos Santos. às 22h3Omin de 
segunda-feira, na rua Batista Fergu-
sio, no Jardim São Roberto, em Sapo-
pemba. O ladrão estava armado com 
um revólver de brinquedo e sacou a 
arma contra o Pm Gilberto Rodrigues 
Sampaio, quedisparou seu revólver. 
A bala transfixou o peito do bandido 
c atingiu, de raspão. o pescoço da pas-
sageira Gilderte Helio, de 41 anos. 

Rubval. o Rubinho. pegou o ónibus 
da CMTC dc prefixo 9043 c sentou no 
banco ao lado do cobrador, ameaçan-
do-o com o revólver dc brinquedo e 
pegando o dinheiro c os passes. O mo-
torista Fernando José dos Santos per-
cebeu o roubo, mas fingiu não ter vis-
to nada. Logo depois, o Pm Sampaio 
entrou no coletivo c, sem que o bandi-

do notasse. Fernando o avisou do que 
estava acontecendo. Assim que o sol-
dado, da 3• Companhia do 21. 
liPM /M, se aproximou do cobrador, 
Rubinho puxou a arma, o que levou o 

Pm a atingi-lo com um tiro. O bandi-
do morreu ao dar entrada no PS do 
Sapopemba. 

Rubinho havia sido preso cm março 
por policiais do 70.,  Distrito (Sapo-
pemba), por ter assassinado em 13 de 
fevereiro do ano passado o pedreiro 
Pedro Atevedo dos Reis, de 39 anos, 
numa briga de bar, quando baleou 
também o pedreiro António Ribeiro 
da Silva. dc 26. Pouco tempo depois, 
no entanto, ganhou liberdade na Jus-
tiça c continuou roubando. 

Rubval da Silva Santos, 20, 
morreu ontem após apontar uma 
arma de brinquedo para o PM 
Fernando José dos Santos. 

Os dois estavam em um ónibus 
das CMTC que iria para Sapo-
pemba (zona leste de SP). Se-
gu.ndo o PM, ele foi avisado pelo 
motorista que havia um homem 
armado dentro do ónibus. 

Uma testemunha afirmou que O 

policial atirou duas vezes. A 

passageira Gliaete Bilo, que es-
tava sentada atrás de Silva, foi 
ferida. 
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715RO ATRAVUSSA  CCRLzà0 E ÈIANDIDO E FERE PASSAGEIRA DO BUSO  
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Sio Paulo, quarta-felra, 27d, novembro de 1991 N! 10.071 
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Sampaio vai ate o fundo do 
,6nlbuts perra ver o que econ. i. 

,. tece. Ntols rápido que o bom 

'.;-. ',' .• ■.' elide, ela puxe uso revólver • 
manda chumbo grosso. • • ' 

Um tiro disparado pelo 
soldado PM Gilberto Ro-
drigues Sampaio otrwres. 
sou o peito do assaltante 
Puberval do Silva Santos, 
de 21 anos, e atingiu as 
costas do dono de caso 

Gila, - Bailo, de 43 anos. 

O ' 'oleio aconteceu den-

.ro de uff■ bn ■ bui que pai' 

sovo na rua Batista Fergu-
sio, \lio Eme (zona leste 

de São Paulo). 
O soldado subiu no bu-

sum —que fazia a linho 

Porque D. Pedro-Jd: São 
Roberto, do CMTC— e foi 
avisado pelo. motorista 

Fernando José dos., Santos 
ave tinha um assoltarde 
centro do corro_ O „mala-
r°, depois cie fazer o ra-
po no chofer, sentou-se no 

bonco ao lodo do cobra-

dor na maior coro de pau. 
O PM andou até o meio 

do veiculo e foi mais rópi.  

do que Rubervol. Ele sa-
cou o berro e mandou 

chumbo no bandido. A 

balo fui-ou o ladrão e o 

banco e foi parar nas cos-

tas de Gildete. Ruberval 

morreu e o dono de cosa 
foi internada no hospital 

Santo Marcelina. 

Nos bolsos do assaltan-

te, o policia encontrou Cr$ 
14,5 mil cru grana e pos-

ses, SegUndo o delegado 

Antônio H.M. Magnani, 
do 70? DP (Vila Ema), 

era um dos as-

saltantes mais "conheci-

dos" dos motoristas e co-

bradores da região. 

Gildete, quando foi ha-
!soda, estava lndo paro a 
cosa do pai. Ele tem côo-

cer e a filha ia lev6.10 a 
um hospital na manha de 

ontem. 

O soldado Sampaio entrou 

no bano diri g ido por remam 
do doe %n.o.. O chofer fula 

pra PM que tem um ladrão 

tentado ao lado do cobroder. 

'  

A bolo atravessa o corpo do 
ladrão Ruherval Santo* • 

atinge as couta: da dona de 
cosa Olidet• Peito. El • mor-

reu seis está no hospital. 
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Viagem de ônibus 
crandestino acaba 
ern tiros e morte 

O açougueiro Joaquim José de Se- 
de 39 anos. Casado. foi morto com 

&imos na nuca. e o motorista Alair 
Rau de Paula. de 27 anos. solteiro. 
losu um tiro no pescoço, ás 
3115min de domingo, na altura do 
ar2-317 da avenida Dona Belmira. 
Mein. no GrajaU. Os dois foram 
Infos ao Hospital Osec, onde Joa-
aim morreu e Alair. que mora na rua 
Palre António de Gouveia. 432. J. 
Variam está internado. A ocorrência 
füregistrada no 101. DP (Jardim das 
jibuiaslpelo delegado João S. Gran• 
dzi. O autor dos disparos, um desco- .  
decido. fugiu. 

O crime aconteceu dentro do ani-
las de placas OX-0205. de propneda 
ardo motorista, que adquiriu o veicu-
la em sociedade com dois irmãos 
aabalhava com ele fazendo a linha 
• destina Jabaquara-Cocais. -Alair 
ar um dos irmãos dirigia o ónibus e 
/ar ivaldo Santos Macedo. cunhado 
Ide. era o cobrador. 	' 

Joaquim, que era separado da mu-
dar. Lurdcz de Oliveira, com quem 
leve cinco filhos, morava sozinho, na 
ma António José Escudeiro. 241-F, 
• Grajaú. Ele trabalhava no açou-
lie do sobrinho: Leo Sales, na rua 
librado Nunes Pires. 129. no Parque 

Nações, no Grajaii. e saiu do ser-
aço às 13h. depois de pegar Cr$ 15 
mil dc vale. Corno não estava com o 
idnheiro ao ser. socorrido, a Policia 
arredita que o desconhecido roubou 
as Cri 15 mil, e ele ao reagir acabou 
laleado, caindo na escada do Ónibus. 
-O criminoso mandou Alair abrir a 
torta mas não foi possível. porque o 
zarpo de Joaquim impedia. O desco-
abecido.enião, atirou contra o pesco-
ço do motorista e, depois de quebrar 
m vidros da porta dianteira — o cole-
jvo não tem a porta traseira — fugiu. 

• Recado 
A pesada cá. " 

tica do deputa- 
do João Paulor 
Cunha (foto),"" 
líder do PT, ao , 
go. erno Fleury, 	̀̀• 
em artigo publi- P 

cado em um jor- 
nal da Capital-..'  
trouxe 	como 	- 
consequência uma dura e ríspi-
da resposta de Campos Ma-
chado, líder do PTB, para 
alertar o PMDB: "O guizo da 
cascavel foi a recompensa pela 
ajuda que o partido deu ao PT, 
evitando uma derrota de Erun-
dina para o TCM." 

- 94D  

Elegi  
Erundina e o PT 
Li nesta coluna, em 6 de outu-

bro, missiva do senhor Otacilio 
Barbosa contendo graves comen-
tários sobre o PT. O missivista 
simplesmente esqueceu de dizer 
que bandidos são esses safados 
que estão no poder, que roubam a 
Previcitncia Social, que querem 
entregar empresas públicas aos 
saqueadores internacionais e que - 
praticam a maior onda de corrup-
ção de que se tem noticia neste 
Pala. 

Antes de afirmar pejorativa-
mente que Lula é analfabeto, esse 
senhor deveria saber que tipo de 
gente deixou o Brasil na situação 
em que está. Não foram os analfa-
betos, mas os que ostentam títulos 
universitários. No PT não há ban-
didos, e sim pessoas honestas. Os 
petistas colocam os bandidos na 
cadeia. Cito como exemplo São 
Paulo, onde 22 ladrdes de colari-
nho branco foram encarcerados. 

Prefeitura já escolheu caminho 
A prefeita Luiza Erundina disse on-

tem à noiie. durante a abertura do 
.XIII Congresso de Arquitetos, no Pa-
lácio dás Convenções do Anhembi, 
que o decreto que ampliava o ano leti-
vo de 1130 para 200 dias não era viãvel. 
."0 decreto foi baixado de forma 
abrupta e não era realista", criticou a 
prefeita. Só na Capital, existem mais 
de 300 mil crianças de 7 a 14 anos que 
não estão estudando por falia de va-
gas. -NU, se pode aumentar o nume-
rode dias de aula, sem antes atender à 
demanda de estudantes", reagiu. 

Segundo ela, a boa qualidade do 
ensino passa por melhora de salino 

dos professores. além de se ter eSeC25 

com boa infra-estrutura. -São esses 

fatores que vão garantir urna eduu-
ção de qualidade aos alunos. Erundi-
na disse que em São Paulo a Secreta-
ria Municipal de Educação consenuu 
baixar médias históricas de reprova-
ção de 30%a 4Cr/o para 33% e reci=r 
o - indice de evasão escolar. 'Estamos 
melhorando o nivel de ensino mewno 
com menos dias." • 

Prefeita Luza Erundina 
9 horta Abertura do geminaria *•Adomtlseração Pública e hilciatin privada 
)Coopera-06 e Comokmentalidade.". 	 - 
14 botai.' P..4 oba° 5 governo. 	 • 

19 boriárAbertara do evento "Viver e Morrer em São Paulo". 
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Morte de cobrador causa 
paralisação de 500 ônibus 

Da AJB 

• O assassinato do cobrador de ôni-
bus Geraldo Cassiano da Silva, ontem 
de madrugada, provocou um protesto 
que paralisou de 400 a 500 ónibus nas 
imediações do Largo 13 de Maio e da 
avenida João Dias, na zona sul de São 
Paulo, logo no início da manhã, se-
gundo estimativas dos manifestantes. 
Os veículos da CMTC (Companhia 
Municipal de Transportes Coletivos) 
e das empresas Bola Branca e Socorro 

; ficaram estacionados das 7 às 9h30 e 
depois se dirigiram para á garagem da 
região, suspendendo suas atividades. 
Em uma rápida assembléia, realizada 
no local, motoristas e cobradores de-
cidiram paralisar todas as linhas da 
zonal sul na segunda-feira. 

Ontem, apesar do feriado prolon-
- gado, milhares de pessoas ficaram 

sem condução. Os motoristas esti-
mam que conseguirão paralisar de 
1.800 a 2.100 ônibus amanhã. O obje-
tivo é sensibilizar a Secretaria Munici-
pal de Transportes, a Secretaria da 
Segurança Pública e o governador do 
Estado de São Paulo para o problema 
da falia de segurança de motoristas e 

I cobradores. 
O cobrador Geraldo Cassiano da 

Silva, 36 anos, fazia sua primeira via-
gem no ônibus da CMTC,. placa 
HZ1964-SP, linha 5728, que saiu da 
praça das Bandeiras, no centro da ci-
dade, com destino ao terminal de 
Santo Amaro, na região sul de São 

. Paulo. As 5h, um passageiro pediu a 
Geraldo que abrisse a porta para que 
ele descesse antes do ponto final. Ge-
raldo se recusou. Começou então  

uma discussão. O homem sacou um 
revólver, disparou três tiros e fugiu. 

Geraldo foi ferido na cabeça e no 
peito e chegou morto ao Pronto So-
corro Municipal de Santo Amaro. A 
outra bala atravessou a mão do passa-
geiro Bento Bispo dos Santos e pegou 
de raspão a cabeça de outro passagei-
ro, Valdomiro Leandro da Silva. Eles 
foram atendidos no Hospital Regio-
nal Sul e depois testemunharam a 
ocorrência na 11 Delegacia Policial, 
onde também depôs o motorista do -
ônibus, Antenor Tavares da Silvá. 

"Nossa reivindicação não é que os 
motoristas e cobradores andem arma-
dos, porque isso não adianta nada" 
— explicou José da Silva Ramos, da 
garagem do Jabaquara. "Queremos 
uma campanha na televisão para 
conscientizar a população e queremos 
as cabines de segurança instaladas nos 
carros para o motorista e o cobrador, 
que os vereadores nos negaram" — 
acrescentou Ramos. "O que não dá é 
para ficar vendo um companheiro mor-
rer na catraca, sem a menor defesa". 

O aspirante -a tenente Ferrara, da 
Policia Militar, informou que a mani-
festação foi tranquila é estimou que 
200 ônibus participaram do protesto. 
Na semana passada, na mesma região, 
toda a frota de ônibus parou por causa 
da morte de outro cobrador. O trans-
porte virou um caos e milhares de pes-
soas ficaram sem condução. A Secreta-
ria de Seguranca Pública mometeu 
elevar o efetivo para nitar estes inci-
dentes, que já se tornaram rotina, mas 
ao que tudo indica a promessa ainda 
não foi cumprida. 
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Assaltos já afetam o serviço 

o sábado g 'dorninio passa-
dos, cerca de 600 mil pessoas 
ficaram sem transporte coleti-

vo em Santo Amaro. Funcionárids' 
das 12 empresas que operam na re-
gião paralisaram atividades, num 
protesto espontâneo contra o assas-
sinato do cobrador da CisITC Ge-
raldo Cassiano da Silva. Geraldo 
foi Morto por um passageiro que in-
sistia em descer pela porta traseira, 
na linha Santo Ainaro-Praça das 
Bandeiras. O protesto incluiu um 
bloqueio das vias de acesso ao Ter-
minal Santo Amaro, resultando 
num congestionamento de mais de 
10 quilômetros. 

Nas imediações, pedestres e mo-
toristas prejudicados pela paralisa-
ção questionavam a validade desse 
tipo de reação dos funcionários do 
transporte. Afinal, greves e passea-
tas de condutores acabam sempre 
interferindo na vida da cidade e de 
milhares de pessoas. 

O presidente da CMTC, Paulo 
Sandroni, faz questão de diferen-
ciar acontecimentos como o de San-
to Amaro das greves de motoristas 
por motivos salariais. "Se alguém 
entrasse no seu local de trabalho e 
matasse um colega IS eti, você não 
pararia?", pergunta Sandroni. Já o 
sindicato da categoria denuncia que 
a onda de violência em ônibus pro-
duziu, só este ano, 22 vitimas fatais 
e 35 feridos - entre os quais muitos 
passageiros. A zona Sul da cidade 
detém o recorde de criminalidade 
em ônibus. A Coordenadoria de 

Análise e Planejamento da Secreta-
ria Estadual da Segurança Pública 
aponta o Jardim Míriam e o Jardim. 
das Imbuias como os principais 
"pontos críticos" da metrópole -1 
com 30 assaltos a coletivos por mês. 
Nos bairros'. de Arriericanópolis 
Jardim lierculané, também na zo-
na Sul, acontecem de 20 a 25 assai-, 
Los a mão armacla/mês. E "a zona 
Leste vem em terceiro lugar.: no Jar- " 
dim Robru, no Itaim Paulista, são; 
assaltados mensalmente, de dez a 15 
ônibus. 

Frente aos protestos de Santo 
Amaro, as autoridades decidiram 
agir. A Policia Militar e a Guarda 
Metropolitana realizarão "blitz" 
em terminais c coletivos que estive.' 
rem circulando pelas zonas criticas,' • 
com o objetivo de revistar e desar-
mar eventuais passageiros. 

Mas os trabalhadores do trans-
porte ainda no se sentem totalmen-
te seguros. Jonas de Holanda, ex-
cobrador, hoje funileiro da CMTC 
e membro da comissão sindical da 
Garagem São Miguel, acredita se-
rem necessárias três medidas ur gen-
tes: inversão do fluxo de passagei-
ros - que impeça de entrar nos ôni-
bus os que não querem pagar; a en-
trada e salda permanentes de poli-
ciais nos coletivos, ao estilo do que 
faziam os antigos fiscais do trans-
porte da cidade; e o barateamento 
da tarifa.. "Enquanto não tivermos 
uma tarifa social, bem em conta, es-
sas coisas vão acontecer...". diz o 
condutor. 

calabre. É fácil. 
• Ndc# toque a camj;ainha duas ve-
LOS, nem repita o xinai ie outra pe.:- 
ina já tocou na seu: frente, Entenda 
que o motorista já convive perma-
nenternente com demasiada polui. 
crio sonora (91 decibéis 1111111 Ónibus 
de motor dianteiro, quando o reco-
mendeivel é, no máximo 85 deci-
béis). Se o ônibus estiver l'arj(I, não 

custa dispensar o sinal e pedir gen-
tilmente a ele que pare no próximo 
''olho.
e Se você é jovem e está com a sua 
turma... Procure não fazer algazar-
ra. cantar. nem conversar O tódo 
volume. Pense que, durante 7 a ,,17' 
horas, aquele é o ambiente deifa-
brilho de dois seres humanos. 
o Se você é maior de 65 anos.., e o 
ónibus não estiver milito cheio, 
procure sentar.se  nos bancos dian-
teiros, a que você tem direito por 
lei, ou localizar-se longe do moto-
ris ia. Ele não gosta de aglomeração 
desnecessária em torno dele. 
• Não atire papéis ou quaisquer 
objetos dentro do coletivo Há mo-
torista e cobradores que conside-
ram o ónibus como sua casa e po-
dem ficar chateados com sua atitu-
de. 
• Se você estiver carregando saco-

las, mochilas ou pacotes volumo-
sos.., e sentir aquela tentação de 
ajeitá-los ao lado do cobrador ou 
motorista, peça licença primeiro. E 
não se esqueça de agradecer. 
• Não insista em falar com o moto-
rista ou cobrador, quando você já 
tentou e ele não respondeu. Prova-

' velmente, ele está tenso e o silêncio 
é uma tentativa de controlar-se. 
• Fale com o motorista ou cobra-
dor, quando ele der sinal de que 
quer bater um papo. Para Iltilii05 
deles, a solidão e a rispidez das pes-
soas são os piores "ossos do °fi-
do". 
• Agradeço o troco e a parada, e 

cumprimente quando forem conhe-
cidos. Pode ser importante para 
eles e para o tratamento que eles 
mito (5 	ar otOS ilrr$5iptOs p ossa - 
,ceiros, 

• . • 	
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Lia Cristina Machada 
Entenda o id;orna dos motoristas e cobradores 

• Boneco p_ur_geiro  
nclics - passageiro indisciplinado, das 1,ihas pesadas- 

Meia-cinco ou Mano Covas - passageiro idoso aue entra pela frente 

Vira-vira o virada seca - linhas que normalmente ou num cleiernWS -7  

do horário, nào têm pausa ou tern pausa muito pequena entre urna via-

gem e outra  
• Quobrada de asa costurar no trânsito  

Dar no na linha - expressão que denomina uma serie de práticas com 
as quais se ima!: ornoe a seqüência normal dos ónibus, atrasar ou adian 
tar o pr6prio ca ro em relação ao horano estipulado  

• Amarrar a linha - atrasar o õnibus, para que encna rapido e não seta 

necessário ficar parando nos pontos seaumtes  
Linha pesada - linha ruim para um determinado motorista ou cobrador, 
porque tem paradas demais, ou passa por regiões perigoSas ot,‘, com 
muito trânsito  

• Linha de peixe ou colônia de férias - linha boa, tranauita  

Espinho - problema na linha  
Pé de cabra - mulner, conhecida ou não do motorista, que o acompa-
nha durante toda a viagem  
Misturar - perder o controle, pirar ultrapassar o limite do esgotamento 
físico e /ou mental 	 f2Ã\ 
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"A penosidade supõe tamb-ém 
que os trabalhadores não têm 
controle sobre os elementos que o 
fazem sofrer", explica a psicólo-
ga Controle significa familiarida-
de com a tarefa, poder ae interfe-
rir c mudar o que está crrado, e 
uma forma de organização do tra-
balho que respeite o limite subje-
tivo de cada trabalhador Leny in-
terpreta .  "A frequência de distur-
bios mentais é bem maior nos co-
bradores que nos moiorisias, por-
que o motorista, ao ter controle 
sobre o ónibus, tem mais possibi-
lidade de adotar ações adaptai]. 
vas". 

Para a psicóloga, cuja tese foi 
aprosada com noia 10, é preciso 
aplicar políticas que tragam me-
lhoria das condições de trabalho 
dos funcionários do transporte 
público. O que, por consequên-
cia, trará melhoria da qualidade 
dos serviços a população Leny 

acredita que essa mudança su 
possível se autoridades e empresas 
entenderem a saude como algo 
que envolve as condições físicas e 

Imantais do trabalhador. E que es-- 
tejam abertas e rediscutir as for-
mas de organização do trabalho, 
com a participação dos emprega-
dos Uma alternativa para preve-
nir as doenças que atingem os 
condutores e os males que cor-
roem o sistema de transporte. 

-- - 
de longe o interesse meramente 
acadêmico. 

Leny procurou definir o concei-
to de "trabalho penoso" — reco-
nhecido pela Constituição de 1988 
— a partir do conhecimento práti-
co dos próprios trabalhadores so-
bre suas tarefas Precisou, para 
isso, entender a linguagem do se-
tor. "No inicio, era como se eles 
falassem outro idioma", lembra a 
psicologa Um dialeto que Leny 
decifrou para concluir que traba-
lho penoso tem a ver com a exi-
gência de eforço fisico e mental 
superior ao limite do trabalhador. 
"Trabalho forçado", "esforço 
demais", "desgaste demais" são 
expressões muito comuns nos re-
latos dos motoristas. E "mistu-
rar" é o serbo mais frequente e 
ilustratts o da consciência que eles 
têm sobre o risco da profissão 
"Misturar" é trocar as bolas, per-
der as estribeiras, brigar à toa 
com colegas e passageiros É o si-
nal que o limite foi ultrapassado 

Para não "misturar", o moto-
rista pode fazer do "seu" ónibus 
algo parecido a sua moradia Nes-
te caso, ele enfeita o ambiente, 
traz um rádio, forra o banco, lava 
o carro Em outras situações, ele 
pode atrasar a linha, correr na 
frente para pegar menos passagei-
ros ou ainda não falar nem res-
ponder ás palavras de nenhum 
usuário. Para bem ou para mal, 
essas atitudes são o que Leny cha-
ma "ações adaptativas" — bus-
cas de transfoi mar o trabalho em 
algo menos desgastante. 

Q
saldo eles cruzam os braços 
paa reivindicar salarios — 
axe ja aconteceu sete se- 

les nas Rumos três anos —, São 
Paulo deu bem perto do caos. 
No sfa-a-eia, o atresimento com 
que algoz deles driblam as nor-
mas &desfio arranca antipatia 
dc pedegIeS, taxistas e conduto-
res decoros de passeio. No xo-
lantcomia catraca, la dentro dos 
8.300 imalius da cidade, eles po-
dem soçceender com gen ,  ilezas 
nu irritar profundamente os 6 
milhões= passageiros diarios do 
tranwe coletivo paulistano 

Free-abas dificeis, os 65 mil - 
moiaram e cobradores de São 
Paukt 'rim, na serdade, muito 
poma de vilões Estudiosos da 
saútk =trabalho garantem mais 
que atiamem, eles carregam nas 
cosus,eividos e nonos a os ardo-
sa &remito, clima ruim, sistema 
de taaosoorte deficiente e má or-

gerizz,to das empresas do setor. 
Ihn aquecei explosivo ao qual 
vem-somando, nos ultnnos me 
ses, mi onda de assaltos que jà 
rnmare cobradores. 8 motoristas 
e d imaaageiros desde o inicio do 
MIL . 

En melo a más condições de 
trabalha e tensões, 05 motoristas 
e econalores estão sempre procu-
ram:ledo atingir seu limite de es-
gotamento. Assim, como que se 
~do do stress, as vezes to-
manaaitudes positivas para usua-
remetera a cidade — sendo dei-
dos =cobrança de disciplina dos 
passageiros, portas fecnadas e 
Impem dos coletivos Ou, no ca-
moposto, podem encontrar 
%Onda de escape em freadas 
brasas,. costuras no trânsito, ne-
ga:mann parar nos pontos, e de-. 
stianancia ao horario das linhas 

actoi um dos fenómenos ob-
=radas pela psicóloga social 
LetorStto, que, em outubro pas-
sada, defendeu na PUC de São 
PZLITO I tese de mestrado "Abor-
dagem Psicossocial do Trabalho 
Nem Estudo de Caso dos Mo-
irejando Ônibus Urbanos". 

Trabalho penoso 

Fesrionária da Secretaria Esta-
dedada Saúde e assessora técnica 
doligsart ,men(o I ntersindical de 
Estudas da SaÚdc no Trabalho 
(0:sze), Leny Saio estudou du-
ramo-cinco meses o funcionamen-
to &asna garagem e de duas li-
i CMTC, acompanhando 
dlonznenre as siagens de moto-. 
refenE o resultado são descober-
na aronclusões que ulfrapassam 

- 
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violáncia e o 
destruição dos i5

n6Lts do CM1 C. Era 
ão, eu pergunt o  pro 

palmeirense rem coisa 
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O ónibus 
é urna 
extensão 
do lar, 
onde não 
faltam 
rádios e 
enfeites 
nos bancos 

• 
A pesquisadora Elza: a violéncia assusta. 

Streces• Asa 
cte WiEtni alge 
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rce3scs ornknrs. 
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Uma tese universitária 

1  sobre as condições de 
trabalho dos motoristas 

Ide ônibus ajuda a 
entender o 
comportamento desses 

I contraditórios 
¡personagens da cidade. 
j E reabre uma importante 
I discussão: o que as 
;empresas, funcionários e 
Ipassageiros podem fazer 
para melhorar o sistema 

;de transporte de São 
\Paulo. 

I, 
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i e inipornrue que os sou-patronos e potrne'renses estelar(' 

nos arquiboncadas pro prestigiar os limes deles. Por que o StiO Paulo e O 

• Palmeitos saatirnes de chegado. T6 certo que no fim 

• o Coringtio leva, mos eles chegam... Chegar, eles chegam..." 
. 	• 	. 

' 

pormeirense: tem c otso menor ao que ver aquelas arquicroncutaas 

cheinhos de te intionos e sào-poutinos sofrendo com os goloces do 

Vordào? Nr5,, tem, fala o verdode, Entõo, sem essa ch, destruir 

Onibus sena° os inimigos nal) podes assistir as nossas vitCoicrs " 

Marcelo Moura lima, 25 
, • ■ 

7. 11 

Alce tuiz Arcririo Gomes. 23 
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Até as 14 horas de ontem, 19 
. pessoas tinham morrido no pior 
acidente deste ano envolvendo 
ônibus em São Paulo. Às 5h10. 
um  Ónibus da Viação Penha-São 
Miguel, que trafegava no sentido 
bairro-centro, se descontrolou, 
bateu num poste de ferro, subiu 
na guia e despencou do viaduto 
Pires do Rio, no Tatuapé (zona 
leste de São Paulo). 

Na queda, o veículo se precipi-
tou de uma altura de cerca de 5. 
metros. A Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) suspeita 
que a causa do desgoverno do 
ónibus tenha sido um pneu estou-
rado. 

O número total de passageiros 
ainda não é conhecido, mas o 
delegado Carlos De Lena, 42, do 
300  DP, acredita que cerca de 
70 pessoas viajavam no ónibus 

, (42 sentados). Apenas quarenta e 
cinco foram encontrados e enca-
minhados a 10 hospitais da capi-
tal. A maioria dos passageiros se 
dirigia ao trabalho. 

O passageiro Eronildo Angelo 
da Silva, 19, estava sentado logo 
atrás do motorista. "Conversei 
com ele e garanto que não estava 
bébado". Segundo Silva, o óni-
bus corria e o motorista pode ter. 
cochilado. 

O encarregado de tráfego da 
Penha-São Miguel' Divaldo Ro-
drigues, confirma o excesso de 
velocidade: "A pedra furou o 
pneu do ónibus e o motorista 
perdeu a direção, mas não pode-
mos negar que devagar ele não 
vinha. Afinal, era bem cedo e não 
tinha trânsito". 

João Ezequiel, o motorista do 

Cai o ônibus 
44negreiro ', 

Da Reportagem Local 

O ónibus da Viação Pe-
nha-São Miguel. que caiu 
na madrugada de ontem do 
viaduto Pires do Rio, no 
Tatuapé (zona leste), opera 
na linha 273 P. Ele é co-
nhecido como "ónibus ne-
greiro". - 

Durante a madrugada, o 
ônibus recolhe os diurnos 
boémios e transporta os 
primeiros trabalhadores. 
Ele sai da garagem, no 
Juin) Paulista (zona leste), e 
seu ponto final é na Praça 
da Sé (região central). 

ónibus, está em estado "gravfs-
simo" no Hospital Ermelino Ma-
tarazzo (zona leste). Teve 'afun-
damento de crânio e já sofreu 
duas cirurgias. O cobrador, José 
Carlos Pereira, morreu no local. 

A violência do choque do óni-
bus com o chão foi tão grande 
que veiculo foi "achatado": fi-
cou com uma altura de 1,5 m (a 
altura de um ónibus urbano, em 
média, é de 3,5 metros). Deixou 
um rastro de 40 metros de sangue 
na avenida Salim Faralt Maluf. 

O resgate dos feridos e mortos 
foi feito por soldados da Policia 
Militar e do Corpo de Bombei-
ros, acionados por um motorista 
de táxi que passava pelo local na 
hora do acidente. 

Eaddri~eNeeideeneeedeeeseemdrweedwIdeas.................--- aesdieffliraledee 
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Mais urna vez, São Paulo amanheceu 

• f:j lamentando seus mortos. O acidente com 

â o ônibus da Viação Penha-São Migue!, 
que matou 19 pessoas e feriu outras 26, 

chocou os moradores da zona leste da 

cidade e espantou aqueles que viram de 

perto o rastro de sangue deixado pelo 

veículo no asfalto. 
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O ónibus acidentado atraiu a atenção de moradores e motoristas 
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Policial ao lado de onde foram colocados os pertences do
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s passageiros 

"Uns por cima dos outros" 
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Ónibus visto do alto do viaduto de ánde caiu 

A lista 
de mortos 

Até às 14h20 de ontem, 
foram divulgados 19 mortos 
(4 não identificados): Anto-
nio Batista dos Santos, 22, 
Windel Batista dos Santos. 
18, Milton Guerra Correia. 
34, Luciana Maria Dias, 
23, Geraldo Dias Fernan -
des. 47, Corino Batista do 
Carmo, 63, Amelício Nas-
cimento Dias, 77. Jair 
Francisco Silva, Jânio Go-
mes da Silva, 32, José 
Carlos Pereira, Airton Ha-
roli dos Santos, 66, Dinalte 
Viana Benatti, 23. Pedro 
Alves, 35, Valquíria Gon-
çalves Bezerra, 30, e Sebas-
tião Martins da Graça. 

Da Reportagem Local 

"Foi horrível. As pessoas voa-
ram para a frente do ônibus. Uns 
por cima dos outros. Depois, a 
porrada no chão. Nunca mais vou 
esquecer". relatou Terezinha Pe.J 
reira Ribeiro, pouco antes de ser 
levada para a UT1 do Hospital 
Cristo Rei, em estado grave. Ela 
disse que o moto-rsta dirigia em 
alta velocidade e que brincava 
com um passageiro. 

As primeiras equipes de socor-
ro chegaram cerca de dez minutos 
depois do acidente. Tentavam 
salvar os feridos no próprio local. 
'Os corpos foram colocados em 
fila no canteiro de grama, onde 
recebiam massagens cardíacas e 

respiração boca a boca. 

"Fiquei preso entre o teto. Um 
senhor estava logo embaixo de 
mim", disse Eronildo 'Angelo da 
Silva, 19. Em seu, vôo do viadu -
to, o Penha-Lapa arrancou duas 
árvores e as grades de proteção 
da pista. O coletivo virou de 
ponta-cabeça e aterrissou na ave-
nida Salim Farah Maluf. Passa-
geiros ficaram espremidos entre o 
teto e o piso. O impacto da queda 
soltou todas as cadeiras e destruiu 
Completamente a carroceria do 

veículo. 
Entre os hospitais e Pronto-So -

corros acionados para receber as 
vítimas estão: Cristo Rei, Santa 
Casa, Erinelino Matararzo. 'ca-
quera, Tatuapé, Vergueiro, Ban-
deirantes, Santa Helena, João 23, 
Santa Marcelina, Pari, Casa de 
Saúde da Vila Matilde. 

Controle não é 
feito pela CMTC 

Da Reportagem Local 

O presidente da CMTC, Paulo 
•Sandroni, 51, disse ontem que 
"não é atribuição da CMTC fazer 
o controle das condições de tráfe-
go dos ônibus das empresas parti-
culares". Segundo ele, a compe-
tência é do Departamento de 
Operação do Sistema Viário 
(DSV) e da Companhia de Enge -

nharia de Tráfego (CET). 
Sandroni afirmou que a empre -

sa Penha-São Miguel vai ser mul-
tada se o laudo da perícia com -
provar que houve irregularidades, 

• como excesso de velocidade. Ele 
disse que não tinha conseguido 
entrar em contato com a diretoria 
da empresa até às 14h de ontem. 

MORTES " 
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Da AJB 

• A briga seauida da prisão de um 
motorista da -Companhia Municipal 
de 1ransportes Coletivos (CIs -TIC) 
por um delerado da Policia Federal 
desencadeou ornem pela manhã urna 
onda de tumultos no centro da cida-
de dc São Paulo que leve reflexos 
durante iodo o dia, interrompendo o 
trânsito c forçando os comerciantes 
a fecharem as porras. A Policia Mi-
litar usou sprays de gás lacrimoaénio 
para dispersar a multidão, e até 
mesmo rep3rieres enfrentaram a vio-
léncia da PM. 

Num gesto inédito na cidade, 
mais de 500 pessoas, entre motoris-
tai, cobradores e populares, se con-
centraram no largo do Paissandu e 
ameaçaram invadir o prédio da Po-
licia Federal para soltar o motorista 
Marcos Marques, o Marcao, preso 
horas antes cru conseraièneia de um 
desentendimento de trãnsito com o 
delegado Manais Vcnicius Deneno. 
O que deveria ser apenas uni aio de 
protesto, desembocou numa série de 
confrontos entre motoristas e polici-
ai S federais. 

• Os condutores estacionaram 250 
ônibus ao longo das ruas próximas 
ao DPF, impedindo o fluxo de veí-
culos ria região. O congestionamen-
to durou seis horas e atingiu uma ex-
tensão de 60 quilómetros Cm toda a 
capital. Enyenheiros da Companhia 
de Engenharia de Tráfego (CET) 
enviaram à prefeita Luiza Erundina 
um relatório estimando qué o con-
gesiionamento era - duas vezes maior 
do que os paulistanos costumam en-
frentar. neste horário. 

BRIGA 
„Tudo começou por volta das 8h, 

quando o motorista Marcos Mar- 
ques dirigia o Ónibus da CMTC, 
placa FIR-6148, fazendo a linha 
Taipcl.s-Corrcio. Marques buzinou, 
pedindo passagem na avenida Rio 
Branco a um fiai da Polícia Federal, 
placa GZ-78•14, dirigido pelo dele- 
gado Deneno, chefe de Operações 
da Delegacia de Crimes Fazendários, 
que ocupava a faixa exclusiva aos 
coletivos. Da acordo com os moto- 
ristas, o delegado desceu do carro, 
xingou e apontou seu revólver para 
Marques, levando-o algemado para 
o prédio da DPI'. Marques foi au- 
tuado em flaaramc por desacato a 
autoridade (pena de 6 meses a 2 

anos), direção pe. -aasa e ra: impe-
dir e diliculrar o tuncionraa;:rito de 
transporte 'público (pena de 1 a 2 
anos). 

A versão do delegado P.:acuo é 
bem diferente. Seguraia e::, Mar-
ques "dirigia em zigta-nace -  e te-
ria lhe "dirigido improraa.a.s" após 
ter fechado o seu carro em très ul-
trapassagens. Além disso, Deneno 
neeou que tivesse usado algcreAs pa-
ra -dar voz de prisão ao ino:arista. e 
afirmou que já havia nutri: -.- astacão 
no lareo do Paissandti ames :Ias Éh. 
João José Nearão, assessor de im-
prensa da CrviTC, -desmen:e as ale-
gações: "não tinha nenhuma assem- 
bléia da categoria mareada rara ho-je ,. 

pouco depois da pisão ,cla Mar-
ques, o prédio que abriga a Superin-
tendéncia da PF na rua Ar.".irli0 de 
Godói foi cercado pelas tra:Jfestan-
tes, que exigiam a iiberiaç;:a do mo-
torista. A PM usou eass::::es para 
dispersar a multidão e coa:-:-u cava-
letes em um raio de cilia° rne:ros da 
porta do prédio. Conforme z tensão 
ia aumentando, os poliaia:s chega-
ram a isolar ioda a rua. Un't carro de 
som -  do Sindicat6 das Conclames, 
ostentando a bandeira da CUT, es-
tacionou na esquina e foi .aalco de 
vários discursos. 

Uma comissão dos nicaaa:stas foi 
convidada a subir e converfa: com a 
Policia, mas o diretor do SE:dr:ato 
dos Condutores de Vc:calesakado-
viários e anexos de São Pau:a., Leni-
valdo Alves dos Santos, af:;r:sou que 
só haveria diálogo com a presença 
dos repórteres. 

Pouco antes das 111130, a Sindi-
cato dos Condutores razoa a Fiança 
de CiS 51,8 mil c Marcos Nlarques 
foi solto. Marques foi celozado em 
um carro da PM, que devea -a.. seguir 
para o Instituto Média Legal 
(IML), onde seria feito o e 'ante de 
corpo de delito para coaíaatar as 
acusações de agiessão que o moto-
rista afirmava ter sofrido. O moto-
rista, mais tarde, disse que 2 Poli -eia 
não o levou ao IML, 1113N o deitou 
num automóvel até que a situação 
estivesse sob controle. Por alta das 
131i, o carro de soni anueu a vol-
ta do motorista. Ele afiiniow que foi 

. agredido dentro do eles ala: e na sa-
la do delerado Deneno, que teria 
também pisado em seus osallas e di-
to que ele "tinha mesmo de apa-
nhar". 
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Nair. P.es.: 

O'motorista Santiago Rosas, ferido na perna e no braço: incidente provoca protesto de coleçis  

1. • 

PM fere motorista de ô' iu 

durante briga no trânsito 
'MAGA — O cabo PM Luiz ^  

Carlos °zuna. de 31 anos, feriu 
no final da noite de anteon-
tem, com tiros na coxa e mão 
direitas, o motorista de óni-
bus da Viação Barão de Mauá 
Jaseval Santiago Rosas. de 22. 
depois de um acidente de trán-
sito. A atitude do PIN•1 causou 
revolta entre os motoristas de 
êílibus das duas empresas mu-
nicipais de Mauá e cerca de 50 
deles realizaram um protesto. 
paralisando as atividades por 
mela hora. 

O caso, registrado na dele-
gacia central da cidade, ocor-
reu quando o ónibus. de placa 
KZ-6708, bateu no carro do PM 
°zuna.. aVolkswagen de placa 
MC-6301, na Avenida Barão de 
Mauá. No Volks. além do ca-
bo, estavam sua mulher e dois 
filhos pequenos. 
'.:Testemunhas disseram que 

Rosas e Ozuna desceram para 
brigar. Segundo o PM, Rosas 
chegou a ofender sua mulher e 
teria ameaçado "puxar algu-
ma coisa" da cintura e por isso 
ele sacou seu revólver calibre 
38 e atirou. Rosas foi socorri-
do por testemunhas, que o le-
varam para o Hospital Helio-
polis. onde foi medicado. 

O cabo, que pediu afasta-
mento de suas atividades por 
dois anos no Regimento de Po-
liciamento Montado Nove de 
Julho. onde trabalha, foi pre-
so em flagrante por tentativa 
de homicldio e está no presí-
dio Romão Gomes, na Capital. 

SEMELHANÇA 

A briga de Maua tem seme-
lhança com o que ocorreu há 
uma semana na Capital entre 
o delegado Marcos Vinícius 

Deneno. da Policia Federal, e 
o motorista de ónibus da 
CMTC Marcos Marques. Urna 
.discussão de trá,nsito enzre 
eles acabou turnultuand: o 
Centro de São Paulo durar_te 
seis horas. Houve congestia-
námentos de trá.nsito e pro-
testos e os comerciantes tive-
ram de fechar as portas de 

e restaurantes para evir.r 
prejuízos. 

O delegado trafegava p‘210 
corredor exclusivo de ónitas  
da Avenida Rio Branco e foi 
fechado pelo ônibus dirigido 
por Marques. Deneno obrigou 
o ónibus a parar, discutiu com 
Marques e lhe deu ordem de 
prisão. Revoltados com a de-
cisão do delegado. os motoris-
tas de mais de 400 ónibus para-
lisaram suas atividades e fo-
ram para a sede da PF cair: a 
libertação de Marques. 

110 32 16-2 



Projporção 
Outro tema discutido no 

Encontro de Transportes de 
Passa geiros, no Riocentro: 
87% dos passa geiros trans-
portados no Rio o são por 
ónibus: nas cidades grandes 
do Primeiro Mundo, apenas 
40% dos passageiros vão de 
ónibus. Os demais circulam 
de metrõ. trem e barcos. 

O superintendente da Fe-
deração dos Transportes de 
Passageiros, Alberto Moreira, 
acha que, por mais q ue se me-
lhOre o sistema de ónibus. é 
preciso desenvolver bem mais 
os outros meios. A concentra-
ção do transporte por ônibus é 
uma das principais causas do 
trânsito ruim nas regiões me-
tropolitanas no Brasil e do ver-
dadeiro massacre a que. em 
conseqüência, são submetidos 
os trabalhadores. 

Jack Palanca 

Sempre achel 
esse tal de JaCk 
Palance mentiro-
so. Mas nesses 
comerciais caros, 
e pagos por nós, é 
claro, ele está 
exagerando e ain-
da tira sarro da gente quando da o 
"Acredite, se quiser". É mentira. 

Erundina? 

Francisco Visconti Alho — São Pau- 
lo, SP 

Apesar de ter perna curta, o senhor 
tem razão. caro Vlsconti, a mentira 
ás vezes vai longe demais... 

O motorista Mauricio Ferreira Soa-
res, 37, foi assassinado com três 
tiros na cabeça quando dirigia o 
ónibus da viação Transleste. placa 

• HZ-876.4, da Linha 546-L (Santo Ama-
ro-Jardlm Luz). O crime ocorreu ante-
ontem ás 16h30 na avenida Yervant 
Kisajlkian, Vila Missionária (zona 
Sul). A única testemunha do crimeré 
a cobradora Maria do Socorro Olivei-
ra Gonçalves. 

Segundo disse Maria em seu de-
poimento no 98° Distrito Policial 
(Jardim Minam-zona Sul), três ho-
mens —um branco e dois mulatos- 

1 I FCL:..'../-, -•?. TAR DE  . 
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subiram no ônibus, pagaram as Pas-
sagens e ficaram sentados 'durante 
dez minutos. Ouanao o veiculo che-
gou na avenita Yervant, eles se le-
vantaram e dois sacaram revólveres. 

Um desses homens, segundo a 
cobradora, atirou no motorista, 
enquanto os seus companheiros lhe 
davam cobertura. Soares foi levado 
para o Pronto Socorro Municipal de 
Diadema, onde morreu. Até as 18h de 
ontem, a policia não tinha pistas dos 
assassinos. 

er2~2ite- 

&maks 

Os ônibus do CMTC e empresas 

Particulares rodarão normal-

mente até o 1 hora da morim-

goda, paro que os passageiros 

não ficassem na ruo com a 

mudança de horário. 

TIDO " 

Os trens do CBTU (Companhia 

Brasileira de Trens Urbanos) 

pararão ti meio -noite e voltarão 

a circular, a partir dos horas 

do manhã, já obedecendo ao 
horário de verão. Já os trens 

da Fepasa, o último sai às 23 

horas de hoje. Amanhã os 

coisas voltam ao normal. 

"mrreb 

O medrei funcionará normal-

mente ata o meia-noite, quan-

do adianta seus relógios em 

uma hora. Os trens começam a 

circular normalmente. ás 5 ho-

ras da manhã, no horário de 

verão. 

Tersaniara ã000~os „"." 

Os terminais rodoviários do Ja-

boquara. Tietê, Brussel' • Borro 

Fundo terão seus relógios adi-

antados a partir do meio-noite 

de hoje. Quem tem passagens 
compradas e o horário de em-
barque é entre meia-noite e 3 

horas do madrugada, deve se-

guir o horário antigo. Amanhã, 

O movimento será normal, co-

mo todos os fins de semana. 

Qualciuer dúvida. ligue para 

235-0322. 

Motorista de ônibus 
é morto com três tiros 

1.1 
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Os motoristas de ónibus bloquearam as putas e fizáam protestos 

— ;1 e d'4-•;;:i.•••.; 

Brasília bate em. 
ônibus e mata 2 
na Zona Sul 

Duas pessoas morreram, na ma-
: drugada de ontem, num acidente en-
. volvendo a Brasilia UV3128. de São 
Paulo. e o õnibus da Viação Jurema. 

. placas 0Y6528. O acidente ocorreu 
no cruzamento da avenida M'Boi Mi-
rim. esquina corri a rua Domingos 
Afonso Sertão. na Zona Sul da Capi-
tal. De acordo com testemunhas. a 
Brasilia ultrapassou o sinal vermelho 
c acabou embaixo do ónibus. Os dois 
ocupantes do veiculo, Carlos Macário 
koririgists• e-  Wilson Barbosa Gou-
veia, morreram na hora. O ônibus'es-
lava ocupado apenas pelo motorista 
Everaido Ciaudino Ferreira que so-
freu ferimentós leves. O caso foi recis-
irado no 92. DP (Parque Santo An Là-
mo). 

TANIANDUATE1 • 
• Também na madrugada de ontem. 
o estudante Alexandre' Augusto Bra-
ga, de 23 anos, morreu depois que o 
Monza, placas BFI-7271, que ocupa-
va. caiu no rio Tamanduatei, próximo 
a Utinga, em Santo André. Alexandre 
trafegava na avenida do Estado —; 
sentido São Caetano/Santo André — 
quando chocou-se contra uma esta-
vadeira estacionada no acostamento, 
ao tentar dessiar de alguns cavaletes 
existentes na pista. O veiculo se des-
governou e acabou caindo no rio. 
Alexandre estava acompanhado dos 
amigos Eduardo de Oliveira e Clóvis 
Rovaroto, que sofreram ferimentos 
leves. Eles foram socorridos e encami-
nhados por populares ao Pronto-So-
corro Municipal de Santo André. on-
de o estudante já chegou morto. Seus 

. colegas foram medicados c dispensa-
dos em seguida. O veiculo foi retirado 
do rio pelo Corpo de Bombeiros, 

FLevaraiir TI 	mii 

de dois ônibus 
Ladrões roubaram Cri 71.970.00 

entre dinheiro e vales-transporte, de 
dois ónibus das viações Para Todos 
e a Urbana Transleste 11. Às 
9h15min de ontem, o cobrador Au-
rélio Francisco Neto, de 32 anos, do 
ónibus de prefixo 12.127. da Viação 
Para Todos, foi rendido por um des-
conhecido que fugiu com Cri 
38.820.00. entre passes e dinheiro. 
na  altura do numero 2.898, da ave-
nida lervant Kissijikian. Vila bani-
7a. O segundo roubo ocorreu is 
12h45min, quando três ladrões. ar-
mados de revólveres, ameaçaram o. 
cobrador Jacob Alves Pereira, de 24, 
e se evadiram levando Cr$ 33.150,00 
em dinheiro do ónibus, linha Moe-
ma-Jardim Minam, da Viação 
Trandeste II, que fazia o embarque 
e desembarque na praça Giuseppe 
Borgati. Sete Praias, Zona Sul As 
ocorrências foram registradas no 
98. DP (Jardim Minam), pelo dele-
gado Gustavo Henrique Bezerra da 
Cunha. 

11032164 

O assassinato do motorista Maria-
no Soares Ferreira. que dirigia o cole-
tivo da Viação Transieste Lida placas 

• HZ-8764 (SP), linha Centro-Jardim 
:Luso, às 16h3Omin de ontem, na ave-
: nida Yervant Kissajikian, altura do 
;numero 3.761. Vila Missionária, Zo-
na Sul, provocou a revolta de mais 30 

•motoristas de ónibus. Eles bloquea-
.ram as duas pistas da avenida e rue- 
• ram um protesto, que só terminou às 
• 19h4Omin, reivindicando maior segu-
rança para a categoria. 

• As circunstancias do assassinato 
;ainda são contraditórias. Alguns pas-
isageiros afirmam que três assaltantes 

dois negros c um branco — lenta- 
•ram roubar o dini,eiro que estava com 
:o cobrador. ocon rido então a reação 
'do motorista. que acabou sendo atin-
gido com três tiros. Outra versão da 

-conta de que os àççassinos teriam, por 
	alguma razão desconhecida pela Poli. 
'eia, discutido o motorista e quando 

desceram em um ponto na altura do 
número 3.761 da Yervant Kissajikian. 
O atingiram com ui:4 tiros e fugiram  a 
Pé- 

O motorista foi recorrido por po-
pulares ainda com vida c levado ao Ps 
de Diadema, onde morreu. O delega-
do Gustavo Henrique Bezerra da 
Cunha, de plantão no 98. DP (Jardim 
Miriam), registrou o caso. 

Ao tomarem conhecimento do as-
sassinato do colega, os motoristas de 
várias empresas que servem a Zona 
Sul obrigaram os passageiros a descer 
dos ónibus e bloquearam por mais de 
um quilómetro as duas pistas da ave-
nida. Temendo a ocorrência de inci-
dentes, a Policia Militar enviou várias 
viaturas para o local. O protesto 
aconteceu sem qualquer registro de 
tumulto e depois de três horas e 10 
minutos de paralisação, os ónibus 
voltaram a circular. 
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O aZinevusaconteoeu por vpIta das' ". 
5hlimin, pouco depois de o ~Meie. . 
Ia sido Ezequiel, de 41 anos. parar na -- 
est.káo Tatuapé do meu& para q ue 
eps.Aro passa geiros descessem. De 't 

acrir'do com 2ohreviventes. sem qual, ••'- 
qute "Ws() aparente. o ônibus del- 

1 vio de &pente para a direita. derru- 
bo ,..3: da grade de proteção do 
via uto'Tires do Rio e só parou ao 
chi ¡ar:72  fortemente contra o asfalto 
da Ivet'POs Selim Firais Maluf. 
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Is I•leica. de 50 anos. foram Ie. 
vattlt t;a ia".c.i'Instituto Medico Legal 
da 40n.ii ta•te. O motorista João Em. T 
moi eillá Internado em estado (Crave 
na #Trocillospital Municipal de Er-, ". 
,,-relho Mataram e tens poucas chan., ...' 
ces ?e is...bievivéncia. Todas as outras 
vuntialmulo internadas em diversos 
hos {itsdi região. 

4 crivosa% de res gate mobilizou 
mad de:10113'ms do) Grupamos. 
to tle lifo'rndio do Corpo de Banhei. 
ros.C% iNibcia Militar deslocou apro-
ximidatoenle 40 homens do 4. Bata-
lhã,j' de4-ninstto. além do helicóptero 
Agitia Co!é O ónibus foi morado do 
locai r.,1 . ..iir. guincho da Companhia 
de angisibana de Tráfego (CET). que 
entitmAi . q ue o acidente provocou 
um yoncstionamento de q uase dou 
quittmdtcos na as conta SJIirll Farah 
Ataluf. Cd-m tanta conftaaão. mais de !..7 

...e  500 eunosos aelinnetaram nas ime• 	O dort 
timo-ir, do a. út. •oce .0 oiro paltuitam 
o 1, jhanu■ dos polmueN.  
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Desastre com um ônibis da Viação 
Penha-55o Miguel causa uma das 
Maiores tragédias de trânsito em São 
Paulo. Sobreviventes apontam o mo-
torista João Ezequiel como culpado. 

Tudo aconteceu muito rá-
pido. Foi às 5h20 de ontem. O 
ônibus do Penha-São Miguel, 
que transportava cerca de 54 
pessoas, perdeu a direção em 
cimo do viaduto Pires do Rio, 
no Tatuapé (zona leste). A 
velocidade era tão grande que 
o coletivo arrancou as grades 
de proteção e voou de uma 
altura de 15 metros. Durante o 
queda, virou no ar e só parou 
40 metros depois na pista da 
avenida Salim Forah Maluf. 
Eslavo com as rodas pra cima. 
Os passageiros foram espremi-

dos entre o piso e o teto. 

imediatamente foram cho-

modas equipes do Corpo de 
Bombeiros, patrulhomento do 

PM e DSV. As pistas da 

avenida Salim Forah Moluf 
ganharam uma cor vermelha 
do sangue das vítimas. O 
socorro tentava salvar os feri-
dos no próprio local. Os cor-
pos eram colocados em filo no 
canteiro de grana, onde rece-
biam massagens cardíacos e 

respiração boca a boca. 

. Mesmo assim, 20 pessoas 
:ião -conseguiram resistir (leia 

"relação abaixo). As ombuldin-

£ias levavam os feridos pro 

r - 

Só com laudo 
O delegado Carlos De-

leno, do 30 0  DP (Penha), 
disse que, só através dos 
laudos da Polícia Técnico, 
vai poder revelar a ver-
dadeira causa do tragé-
dia. 

No local, os acidentes 
são frequentes por causa 
de uma descido, onde OS 

motoristas abusam. 

Hospital Cristo Rei, Sontu 
Casa e PSs de Hermelino, 

haquera e Tatuo pé. 

"Foi horrível. As pessoas 
voaram poro a frente cio 
ônibus. Um por cimo do outro. 
Depois a porrada no chão. 
Nunca mais vou esquecer", 
contou Eronildo Angelo do 
Silva, que escapou do morte. 

Elo afirmou que o motorista 
dirigia em alto velocidade. 
"Corria muito e ainda ficava 
brincando com um possa-

geiro", disse. 

1 

Eronildo Angelo da Silva, um dos sobreviventes 
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Lnquanto o ónibus caia os passageiros foram jogados para a parte da frente ficando sem nenhuma proteção 
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Foi muito dijicil retirar o motorista das ferragens 

Dezenove pessoas morre-
ram e 41 ficaram feridas, 
quando o ónibus da Viação 
Penha-São Miguel caiu do 
viaduto Pires do Rio. na 
Radial Leste, ontem no fim 
da madrugada. O veiculo 
era conduzido por João 

: Ezequiel, qüe está grave-
mente ferido, e não há ex-
plicação lógica para a tragé-
dia. O delegado Carlos de 
Lena, que investiga o aci-
dente, descarta as hipóteses 
de excesso de velocidade ou 
estouro de pneu. Ele preten- 

de ouvir todos os sobrei-
ventes. Os bombeiros e Pms 
tiveram muito trabalho pa-
ra rasgar a !ataria e retirar 
corpos e feridos entre gritos 
de pânico e pedidos de so-
corro. O Sindicato dos Mo-
toristas também vai investi-
gar as causas do acidente, 
puis a empresa de ônibus 
acusada de não respeitar "a 
carga horária dos funcioná-
rios. A empresa informou 
que o motorista pegou no 
serviço às 23h de sexta-fei-
ra. PAGINA 4 - - 
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O ônibus voou do viaduto e caiu de rodas pra cirna 

41,0 

cera éausa desgraça 

1103216-2 

De acordo com o encarre-
gado de tráfego da Penha-
São Miguel, Divaldo Rodri-
gues, o ônibus prefixo 
04.463, saiu da garagem 
aos 30 minutos de ontem 

para operar na linha 273 P, 

com ponto inicial em ltaim 
. Paulista (zona leste) e final 
na praça da Sé. É conhecido 
como negreiro, porque circu-
la durante a madrugado 
pegando os últimos boémios 

e os primeiros trabalhado-

res. 
"O ocidente aconteceu 

porque uma pedra furou o 
pneu do ônibus. O motorista 
perdeu o direção. Mas não  

podemos negar que devagar 
ele não vinha. Afinal era 
bem cedo e não tinha trânsi-

to", contou Rodrigues. 
Morreram: Antonio C. de 

Melo, Anécio N. Dias, Anto-
nio A. dos Santos, Corino B. 
do Carmo, Airton A. Santos, 

José C. Pereira (cobrador), 
Milton G. Corre°, Windel B. 
dos Santos, Jânio G. da Sil-
va, Dinalte V. Benote (PM), 
Geraldo D. Fernandes, Luci. 
ano M. Dias, Valquiria G. 
Bezerra, Pedro Gonçalves, 
Herculono Rosa e Jair E da 
Silva. Quatro mortos não fo-
ram identificados. São trés 
mulheres e um homem. 
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Vistos do ponto do viaduto de onde o ônibus caiu, policiais se preparam para virar o veiculo (no destaque, outro ângulo) 
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Pelo menos 20 pessoas mor-
reram (até as 18h) e dezenas 
ficaram feridas ontem•no mais 
grave acidente , envolvendo 
ônibus ocorrido este ano em 
São Paulo. O veículo, da via- 

ção Penha-São Miguel, caiu do 
viaduto Pires do Rio, no Tatu-
apé (zona leste), por volta das 
5h10. Ele trafegava no sentido 
bairro -centro e se descontro-
lou, bateu num poste de ferro, 

subiu na guia e despencou de 
uma altura de 5 metros. A 
Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET) suspeita que a 
perda de controle pelo moto-
rista tenha sido causada por 

pneu estourado. Os feridos es-
tão em 10 hospitais da cidade. 
A PM estima que o ,ônibus 
levava 70 pessoas. PAG. 4-4 
O caderno Cotidiano. coocluldo il 1511, registra 
19 mortes decido ao acidente. 
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DEPARTAMENTO 

DE DOCUME-NTAÇAO E INFORMkTICA 

SEÇÃO)  TÉE,N , CA D_E A4, CUIVQ1 

Proc. orfeertadli (0- 	,3 	Ps. 

Arquift1i __ILOS  

Puinw 

IIlI 	 Amfle,  
Chola de O•  

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para lnlormaç9o. rubricado corno folha n 2 	61  3 	  

do processo ng 	 ;2 /Ç,).de 19 	9 I 	(a) 	  

Ao DT.94 - Sra. Chefe: 

Arquivar, nos termos do artigo 275, da 

Resolução n9 02, de 26 de Abril de 1.991 (Regimento Interno). 

06/01/93 

LUI 	 DE CARVALHO 

Assessor Técnico Legislativo Chefe - ATM 

CÓD. 023: ,, 
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SEGUE 

sob rolha 	  

juntado 	 nesta data, documento 	e papel para Informação. rubricado 	  

Em 	  

(a) 
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